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a polífica exfet 
de F #1 raneo mode.o 

encía 
J» i • i g ip omacia 

"Ha logrado aunar las 
necesidades econémicas 

de su Patria 
con su dignidad16 

S A N T I A G O D E C H I L E , a, — ^8 
"Diar io l i u s i r a d o " comenta en sm 
e ü i i o r i á l del d í a 7 el a q u e r á Q hi¡s*> 
pano-a l iado . oue ca l i f i ca de s i q n i * 
f icativo v tranqui l i zador , "especia l '» 
mente en estos momentos e n Q U B 
las p a s i o n e s e s t á n desencadena- ius 
y no h a y l a n e c e s a r i a s e r e n i d a d 
p a r a j u z g a r a ios hombres y a los 
acontecimientos". E l o g i a l a f o r m a 
en Q U C E s p a ñ a h a sabido m a n t e n e r 
su n e u t r a l i d a d y ca l i f i ca l a p o l i t i c é 
exterior de F r a n c o de "modelo de 
p r u d e n c i a y d i p l c m a c i a " . 

E l d iar io a f i r m a Que E s p a ñ a ft« 
cumpl ido f ie lmente los compromisos, 
de s u neutra l idad , , pero ctm e s t é 
concepto j u r í d i c o se ha* visto d i s m i * 
nuido e n es ta g u e r r a como cons&* 
cuenc ia de l a t r a s c e n d e n c i a v e&* 
t e n s i ó n de l a l u c h a , " F r a n c o , ~ ^ a Q r e « 
ga—hombre de a r m a s y de Es tzdQi 
prudente , rea l i s ta , e s p a ñ o l a n t e s 
aue n a d a , h a logrado a u n a r las He* 
cestdades e c o n ó m i c a s de s u P a t r i a 
con s u d ignidad, s i n a b a n d o n a r por 
ello l a p o s i c i ó n a d o p t a d a por s u 
Gobierno e n todo el c u r s ó de ím 
guerra ," 

E l ed i tor ia l t e r m i n a diciendo a u e 
el acuerdo h i spano-a i iado , rebate a 
los e s p í r i t u s s in conc ienc ia que me<° 
r í a n presentar a l G o b i e r n o de 
F r a n c o como servidor encubierto d é 
uno de los bandos belvjerantes,~~* 
( E F E ) . 

El Mínisfro Je Marina 
en CáJii 

gytnt» eamarada» de l a Falange de Alicante presididos por el Gobernador 
civil y Jefe provincial d d Movimiento , ¿ a m a r a d a Luis Gonzá lez Vícent , l legan 
, Madrid, para e n t r é * » al Caudi l lo el t í t u lo de h i j o doptivo. ~ S. E. el 
jefe dei Estado CM&enlfrtme Franco co n l n d a d o <m Arañ jnex por |os 

«xpedi clonar ion w 
(Foto CETRA) 

E / J e f e d e l E s t a d o y e l q u e 

f u é ¡ e f e d e l E j é r c i t o d e l S u r , 

f e r v o r o s o m e n t e a c l o m a d o s 

fl G e n e r a l í s i m o v i s i t ó d i v e r s a s 
o b r a s d e e s t a b l e c i m i e n t o s 

b e n é f i c o s ^ e n S e v i l í a 
A n o c h e a s i s t i ó a u n a b r i l l a n t e 

fiesta e n e l P a r q u e d e M a r í a L u i s a 
SEVILLA. 8. — So Excelencia el 

Jefe del &»udo h» visitado el. Mercado 
ét eatradores. en c o n s t r u c c i ó n , obias 
de extraordinaria ut i l idad e impor t an ­
cia que están ya casi terminadas. Se 

SEVTT.T.A. 8.— 
ha. c iudad ha viví 
do ayer una i n o l ­
vidable y emot iva 
j o r n a d a cqn oca-
íón del h o m e n ^ 

que, en pr^sfincia 
del Caudi l lo de E s ­
p a ñ a y Gen* r a l í ­
s imo de ios E j é r 
c i t ó : , ee ofrenda 
a l i lus t re saldeido 
don Gonzalo Que í 
po de Wano. Su 
Excelencia el Jefe 
del Estado ha que 
r l d o a s í realzar el 
va lo r del t r i b u t o 
de g r a t i t u d p>pu 
lar a l general que 
s a l v ó a Sevi l la y 

la a y u d ó en la Ar ­
dua -taréa de r e d i ­
m i r a E s p a ñ a . 

l i a l l u v i a h izo 
una pasajera t r a i ­
c ión , y durante ja 
g r a n ceframo^ia 
castrense de l a 
Plaza de E a p í ñ a , 
se m o s t r ó en a l ­
gunos mom-intos 
Inoportuna, p c r o 
luego l u c i ó el sol 
« n u n cielo ya ca 
ai l i m p i o de n u ­
bes. 

Sevil la .se des 
p e r t ó emocionada. 
E n toda l a ciudad, 
banderas e s p a ñ o 
las pregonaban 

lecciones de educación religiosa y p a t r i ó - ¡ sent imiento p a t r i ó 
tica. La misma Junta proyecta la edifi­
cación de. una barriada de 250 viviendas, 
las cuales serán destinadas a obreros y 
empleados modestos. Í5. E. el Jefe del 

Herrero uc-^- Aí^6?*11113' C a r p i n t e r í a , hjeres de 
«errena. etc. S. K . f u é a c o m p a ñ a d o 
w ' * V l s i ^ P01" el gobernador c i v i l y 
A l e a i S 1 ' ™ ^ 1 .del M o v i m i e n t o y el 
«reaide. Posteriormente el C a u d ü l o 
5u* « na exP0s ic ión de maquetas 
fle atn0mpr€nde laB oljras de t r a í d i 
í6>-£ía81 Potables y que actualmente 
t&Me e „ Mun ic ip io sevil lano. Esta 
•n i P ^ ^ i 1 1 0 a s i s t i r á a u n acto 
el A \ f ^ S i L P i n t o s , ofrecido por 
«e i , 've í16 la c ^ d a d . Es p r o p ó s i l o 
ebr"^ S l e i l c i a v l s i t a r las dist intas 
t>rWnf>io Í 0 3 s « ^ u e se real izan en la 
A y u S ^ ! Sevilla- M a ñ a n a , en ei 
^uacamiento v i s i t a r á l á expos ic ión 
•Üto 0 / e l Cabal lo" que tanto 

^ £ l « a n z ó . - - ( c i F R A . ) 

magníiicas real dades,. felicitó a las au 
íoridades sevillanas por el incansable ce­
lo con -que desarrollan su labor en favor 
de Sevilla y de, la nac ión ,—(CIFRA) , 

E N L A C A S A D E P I L A T O S 
S E V I L L A . 8 . - E 1 Caud:llo, con su es-

( C O N T I N Ü A E N L A P A G I N A 10) 

«mplaza este Mercado en la antigua | Estado, al conocer sobre el terreno estas 
«He Pópulo, donde estuvo la P r i s ión 
provincial demolida hace va algunos 
•ños. El Caudillo fué recibido por el 
•jcalde, gobernador c iv i l y jefe p r o ­
vincial del Movimiento y por los r e ­
presentantes' t écn icos del A y u n t a m i e n ­
to sevillano, que realiza esta cons­
trucción. Uno de los arquitectos m u -
mcipales explicó al G e n e r a l í s i m o las 
característica» de las obras. L a visita 
«e Su Excelencia el Jefe del Estado 
«s sido d- tenid ís ima y el Caudil lo 
Ojpstró su complacencia Por el amplio 
t>lan de obras urbanas que desarrolla 
'a Municipalidad sevillana. E l Caudillo 
estuvo más tarde en diversos Centros 
«e Auxilio S o c i a l . — ( C I F R A ) . 
EN E L H O G A R S A N F E R N A N D O 

SEVILLA. 8 — L a v i s i t a de S, E . 
«1 Jefe del Estado al H o g a r San Fer-
»aiWo actualmente en c o n s t r u c c i ó n 
S r f ^ hajS'ta Pasadas las 3 de la 
tr,,. ,J[En ^ e H ^ g a r r e c i b i r á n ins­
trucción p r i m a r i a 500 n i ñ o s y 300 
^as . en p h n de internado. S e r á re-

Por religiesos y d i s p o n d r á de 

t ico y l i acendra 
da leal tad J Cau 
d i l lo . Estas do 
d r t u d e s quedaron 
patentizadas en el acto memorable d* 
la Pla^a de E s p a ñ a , que r e v s t i ó ex­
t r ao rd ina r i a br i l lan tez . 

Desde^ las p r imeras horas, u n i n ­
menso g e n t í o llenaba la Plaza de Es ­
p a ñ a , cpn su a m p l í s i m a g- le r ía se-, 
micircular. Los puentes, torres, etc., 
E l pueblo entero quiso pa r t i c ipa r asi 

en el homenaje a l Caudi l lo y a l gene­
r a l Queipo de Llano, nuevo Cabal le­
ro laureado de San Fernando, en ra» 
zón a sus m é r i t o s para el t r i u n f o de 
la causa de Franco. 

Bander rs y gallardetes c o n s t i t u í a n 
el adorno de l a c i tada Plaza, en .a 

( C o n t i n ú a en la p á g i n a novena) 

[ l i s t e r a s i i i í c i s a l » 

a í S a r de S 

rae 

H a t e r m n a d o l a b a t a l l a d e f e n s i v a 
e n t r e e l r i o P r u t h y M o l d a v i a 

L o s j a p o n e s e s 
s e m a n t i e n e n 

e n s u s p o s i c i o n e s 
d e K o h i m a 

C U A R T E L G E N E R A L D E L F U H -
R E R , 8.—El A l t o Mando a l e m á n co­
munica : 

" E l enemigo. r e a n u d ó sus ataques 
contra Sebastopol, con podérosss fuer­
zas, apoyadas por u n intenso fuego de 
ba.rera. B | adversario ha conseguido 
practicar una brecha a? Sur de la fo r ­
taleza, pero fué' rechszado al Norte, 
después de encarnizados cembatee. En 
el curso de l ina serie de batallas aéreas 
libradas entre'aviones de b o m b a r d é o y 
de caza sovié t icos y nuest as escua­
drillas de combate, y como consecuen­
cia t a m b i é n del fuego de las bater íao 
de la D C A de la Luf lwaf fe , el enemi­
go p e r d i ó 130 aparatos. Durante esta, 
operac ión , e l teniente Dambert obtuvo 
éi solo 14 victorias aé r ea s . 

La I X división dé Ja D C A mandada 
por el general Plckert, que se ha dis­
t inguido m u y especialmente durante 

8- -E* Hogar-asilo "San 
L ' l ^ / 1 ^ 0 ' ^ ^ Caudllo, y 
de l m próx:ilno al Pop"!w 

& c i o ^ e S t r S ¿ r b tmguido m u y especialmente durar 
tími¡ ^ Obras S n ^ l . i J V - $ü™*8 combates defensivos I l b : 
< S í r r c S l ' i e Í e S p r q o v - n c f f S S ' d 0 s ^ C ™ * ' o o n s ^ i ó « * 6U " 

estará tB - coniStrucción del edí f i -
^Ptiemhrt r'm:-nada Para mediados de 
^'ado en c5roxi!"o- Su coste está ca l -
^ P a r a / w millones de pesetas, Ser-
P m r t J * ¿ ? 500 n;ños Y y o niñas 

" l ^ l e internado. Se enseñarán 

ayer eu 1.400 
avión derribado. 

A l Este del Sereth rumano, los gra­
naderos tanquistas han ocupado una 
importante al tura, d e s p u é s ' de l ibrar 
duros combates El enemigo pe rd ió en 
esta batalla 15 tanques. 41 c a ñ o n e s y 
gran ai imero de p isioneros o a ó t u r a -

H a terminado p r ó v i e i o n a t o e n t e la 
batalla defensiva iniciada el 28 de 
abri l entre el r io P r u t h y Moldavia. 
En esta ofensiva, ' e l enemigo h a b í a 
puesto en l ínea 20 divisiones de t i r a ­
dores y varias brigadas acorazadas. 
A pesar de su superioridad n u m é r i c a , 
la tenacidad de las fuerzas germano-
rumanas ha sabido vencer ai adversa­
rio. Nuestras tropas, q u é iban manda­
das por e l general de I n f a n t e r í a 
Woehier, han recibido u n apoyo muy 
eficaz- por ^parte de las f o r m a c i ó n ^ 
a é r e a s germano-rumanas y, a d e m á s , 
ha perdido 388 tanques, 92 c a ñ o n e s y 
100 aviones. Durante l a batalla se ha 
distinguido notab'etnente la divis ión 
acorazada "GroesdeutschJand". a las 
a las ó r d e n e s del génsra»! de división 
von Mantei í f feL 

Italia.—Hfi la cabeza de puente de 
Nettuno, el enemigo ha realizado varios 
ataques locales, .que han sido rechazados. 
La artillería de largo alcance alemana ha 
bombardeado eficazmente los depósito^ 
enemigos de munición y gasolina. 

Formaciones de bombarderos anglosa­
jones atacaron ayer y anoche la ciudad 
de Bucarcst, en donde han causado da­
ños y víctimas entre la población ciyi!. 

i c m T m v j k m tokiem p l a n a » 

de refuerzos a las 
unidades cercadas 

en Imphal 
T O K l d , 8.--. l i a s tropas h indojapo 

nesas ee mantienen f i rmemente ^ n laé 
posiciones conquistadas al N o r t e y N o 
roe:ts de K o h i m a , s e g ú n declaran los 
comunicados- que se reciben de ¿ste 
fren'.e. 

" D u r a n t e la jornada del 4 de m a 
y o — a ñ a d e n las informaejones—, po j 
derosas formaciones adversarias, a.po ! 
yadas por elementos ar t i l leros y b l i n i 
dados, t r a t a ron de romper "as" Jnea i f 
n i p ó n s, para efliviar a las formacio­
nes aliadas cercadas e » la región 4e 
i m p h a l . E l asalto enemigo fué Ineft 
caz, A l Nor te y al Noroeste de a. 
ta 461, la<5 tropas nipoindias l i b r a ron 
encarniz3dos combates con el nemi 
go, añí como en otras dos cotas; en 
odas ellas el adversario fué c o n t e n í 

do y obligado a replegarse. 

E l 8 de mayo, a u m e n t ó en Satenal 
dad el ataque contra Palel . E l grueso 
de las f o n m c ' f > n « s iaponesas, que ha 
ría • 'pfaétf^dp '«n ¡oa arrabales d? la 

ciudad, d e ¿ « a d i ó la^ ' I w t i f i c a c i w í i y 

P o r l a t a i d » e s f m r o 

e n S a n F e r n a n d o 
C A D I Z , 8 .^ -Bl M i n i s t r o de M a r i n a , 

a quien r i n d i ó honores una i a t e t l a 
de A r t i l l e r í a , a su llegada a ' « t a ca ­
p i t a l , r ec ib ió en el hote l donde 
hojpeda, la vis i ta del alcalde, q u i e » 1^ 
c o m u n i c ó el acuerdo de d e c l a r i r l © 
h u é s p e d de honor durante los d í a s í u « 
pQrmane25ca en Cád iz , en u n i ó n ó e la® 
personalidad?s de su s é q u i t o . ^Jr e| 
m i smo hotel r e c i b i ó la visi ta tfe v a ­
rias comisiones. D e s p u é s de alm^nsa^ 
d e s c a n s ó unos momentos, y a ;a& ^ t i ­
co y media, s a l i ó con d i r e c c i ó n a « ía» 
Fernando. L e a c o m p a ñ a b a n el a l m i « 
rante A r r i a g a , el general de I n g e n i a ­
ros Rocha y altos funcionar ios ofiS 
Consejo Ordenador de Construcoijmesi 
Navales Mi l i t a res , que han venido cora 
él desde M a d r d , A su llegada a B&n 
Fernando, m a r c h ó directamente a l a r « 
seña l , que v i s i t ó detenidamente, W e -
r e s á n d o s e por el estado de las- obras 
que a l l í se realizan. E n esta v l s ü a f u é 
t a m b i é n a c o m p a ñ a d o por el genera l 
B-cr igas , Jefe del c i tado aírsenal , 4 
las nueve de la noche, r e g r e s ó t Cá,^ 
diz, donde p e r n o o t a r á . ; M a ñ a n a v o l v e ­
r á a San Fernando , ' v donde le i**Pá; 
o í r e c d o por el alcalde un v i n o de 
honor. E l M i n i s t r o de M a r i n a perniav 
n e c e r á probablemente hasta el Juev^si 
en C á d i z , — ( C I F R A ) . 

S A N F E R N A N D O 9 . — E l mlniSt^S» 
de M a r i n a ha l legado en el expreso 
de hoy. L o a c o m p a ñ a b a n el Almiva .B-
te A r r i a g a . el genera] de l i igealerofi 

geñor Rocha y altos f u n ^ ' o i r í c g 
del Consfejo Orden-dor de Const rue* 
cienes Navales M i l i t a r e s . RindiefOJi 
honores a l m i n i s t r o fuerzas de i n * 
f a n t e r í a de M 3 r i n a . D e s p u é s de se?, 
saludado por las autoridades, el m i * 
nis t ro fc d i r i g i ó a l a C 'm?ndanci& 
general del depar tamento y en el des­
pacho del c a p i t á n general del m i s m ^ 
c o n v e r s ó con los comandantes de ]m 
buques de guer ra fondeados en el A r « 
ssnal, y con otros altos iefes de % 
M a r i á ' ? . Foco d e s p u é s s a l i ó para C á ^ 
diz. Se propone v i s i t a r el A r s e n a l de 
l a C a r r a c a — ( C I F R A . ) 

c a u s ó a l enemigo p é r d i d a s n o t a b l e ^ 
•—EFE). 
B O M B A R D E O S D E L O S /<JLlKriO& 

W A S H I N G T O N , E ¡ ^om j í J i -m-
iO de l 'Al rn t rance N i m i l z , c o m a n d í i ^ t ^ 
( C O N T I N U A m ' S M m . m A 



i r n P W M I T B » e x w q o 

C R U C I G S I A M A 

J S L W m w 
J | ^tatfttoMfeMMi coruñés celebré u á m e t i » Permanente y P i n » . , 
^ ^ d d «óíería «* la Delegación provincial de Svtdhatoi h mscnfictS» para 

mudar a los damnificados de Canfranc. , ' ; 
v ca^ííáw íí^i &J*9ttó a J í o « í í Banderas" dé cuenta i t haber ttdo wsia m a m ~ 

pa a la deriva. 
Se vieron cuatro cansas en la Audiencia. 
E n el capitulo de sucesos, hay que iamentor algunos graves: •»« mña se cayó 

' aesde la parte posterior del Refugio de San Roque'de Afuera y falleció a las 
pocas horas, en el Hospital, y ¿n Oleiros m niño t* cayó de m pmo y su fnó 

•%eridas graves. 
¿¿airaron dos barco» « el puerto. 

S a n i o d e l d i o 

S A N A C A C I O , , M A R T I R 
Meado i centurión en, C -nstatiiinoph, 

f t Ja persecución de Dioclecianó y M a y i -
mano acusado de que e*a cristiano 
por Fertno, tribuno, 'fué cruelmen-
ie atormentado en Permího Por orden 
del jues Bibiano, y últimammte dego­
llado en Bisando por mandato del pro­
cónsul Hacdno.- Su cuerpo >'*>¿reció mi-
lagrosamente conducido d las costas de 
Esquilace, en donde se conserva con gran 
veneración. 

E l t i e m p o 

Datos facilitados por eí O í m r r t t o - ' 
fío de L a C o r u ñ a , a las 19 horas del 
é í a de ayer: P r e s i ó n media a o jarrados 
gr al nivel del mar, 763'9 nira. Tempe­
ra tura m á x i m a . 19 a tes 15: ídem m í -
roima, n a las 3'4o; ídem media, i5 'o. 
¿Humedad media, 57 por 100. D:rección 
f n á s frecuente del viento. Nordeste. 
^Velocidad media, 22 k l ó m r t r o s por ho­
ra. Recorr;do total del viento en, 24 .ho-
eas. 900 k i l ó m e t r o s . Vis ib i l idad media, 
•16 k i l ó m e t r o s . L luv ia registrada en 24 
horas, o'o. Estado de la mar, maireja= 
d i l l a . 

* * * 
' M A - D i R I D 8 — U l pa r t e de las 18.00 
ihoraa de1 Servicio M e t e o r o l ó g i c o N a ­
c i o n a l del M i n i s t e r i o del A i r e , o c m u -
a i c a : 

S i t u a c i ó n genera l .—Han descarga-
ido algunoe aguaceros de poca i m p o r ­
t a n c i a er diversas estaciones. , E n g- -
21 eral. b ¿ mejorado el estado del t i e m -

. p > y l a t empera tu ra ha suf r ido a l ­
g ú n descenso. T i e m p o probab le : En 

I ¡toda E e p í ñ a el t i empo s e r á de cielo 
aiuboso. con . algunos claros, aguace­
ros in termitentee . p r inc ipa lmente en 
«1 Centro y Levante y de tempera tura 
tastacionaria.—Temparaturas .. e x t r e ­
m a s de M a d r i d m á x i m a , 20,6; m i -
anima. i o ' 4 . — ( C I F R A ) . 

u n í s m m i m 

a n o r m a I i d a d 
en él suministro 

m carburantes quedará 
restablecida en Junio 

v%?or u n e r ror de la Agenc ia C I F R A 
éS t r a smi t rnc s la no t ic ia , hemos di» 
cbo que ©1 res tablecimiento de. la n o r -
analidad en el sumin i s t ro de c a r b u ­
rantes se l l e v a r í a a efecto a p a r t i r 
de l mes de j u l i o , cuando la c i r cu la r de 
4a ComisHr í a de Carburantes L í q u i ­
dos, en s ú p r i m e r p á r r a f o dice: 
""Confía esta C o m i s a r í a en que con las 
Smportacicnes que e s t á n y a en v í a s de 
í e a l l z a c l ó n p o d r á restablecer se, a p a r ­
t i r del p r ó x i m o mes de JUNIO" , la 
n o r m a l i d a d " 

I r s nueve iglesia de San Pedro de Meioiuo 

U n muradano, 100 pesetas. 
L o s donatvos pueden entresrarlos al 

presidente de fe C o m i s i ó n , don J o s é 
rToubes, quien Is e n v i a r á a l ' tesorero, 
¡señor M a r i ñ o . 

44 E C C L E S I A 9f 
á r g a n o de la. D i r e c c i ó n Centra! de la 
'Acción Ca tó l i ca E s p a ñ o l a , oublica en 
«u íecc ión " L a voz de Iqs prelados" t o ­
dos los documentOij de! Eoiscooado es-, 
p a ñ o l , difundiendo así la? normas v 
e n s e ñ a n z a s de la i e r a r q u í a ec les iás t ica 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
E s p a ñ a Ext ran je ro 

Semestre aa, aa 
A ñ o . . „ . . 40 60 
A D M I N I S T R A C I O N r AHonso X í , ¿ 

M a d r i d . T e l é f o n o szoqo 

NOTAS L O C A L E S 
C U P O N D E C I E G O S . — A y e r re ­

su l tó premiado el n ú m e r o í6a . 

E L P U E R T O . — E n t r a r o n : « R o b e r ­
t o " , de G i j ó n , con c a r b ó n , y "Gal ic ia" 
de E l Fer ro l del Caudillo, en las t ré . 

Despachados: "Ga l i c i a" , para. Pasa­
jes, con c a r b ó n , v "Robe r to " , para E l 
Fer ro l del Caudil lo , en lastre. 

U n a mina a la deriva. — L a Rad;o 
costera de esta capital comúniv.<6 3 la 
Cmandancia de Marina lo siguiente: 

" C a p i t á n " M o n t e Banderas" comu­
nica Radio co té ra esta capital ha sido 
avistado objeto flotante, al parecer m i ­
na a la deriva, -n lat i tud 43o 43' Nor te , 
long i tud 6o 8' Oeste." _ 

L o que se hace oúb l i co para conoci-
mento de los navegantes." 

1 
1 

ti l y e i t e l É ó ay 

El atalde dio cuenta de las gestione! 
que ha realzado en Madiid 

M A R E A S P A R A H O Y , 9.—Plea­
mares: a las SÍ36, altura 3'77. y a las 
15'54. altura 3'79. Bajamares; á las 
11'45. altura o'73, y a las o'3. altura 
o'71 

B O D A S . — ' A y e r se e fec tuó en la. 
iglesia parroquial de San Pedro óc 
M . z o n z o la u n i ó n matr imonia l de la 
s e ñ o r i t a Felipa Mar í a L ó p e z García 

con dos Lu i s h á n c h e z Peaoucos. 
Apadr ina ron a los contrayentes d o ñ a 

C o n c e p c i ó n Penoucos, viuda de S á n ­
chez Zapata, madre del novio, y don 
Francisco L ó p e z Xei j i do , ' t í o de la des­
posada. 

Actuaro i* como testigos de ia cere­
monia don Manue l Ga/r ido Vjda i , d^n 
Luis F e r n á n d e z Ayala . don J o s é B a ­
r r a g á n Ruiz,- don Manuel Betguer Rey. 
don J o s é S á n c h e z Penoucos. hermano 
del c ó n y u g e , y don Fausto Garc ía , t ío 
de la novia. , 

E l nuevo tnatr imonio y sus prest i ­
giosas familias recibieron muchas felici 
tacines. 

— E n la iglesia Parroquial de Santo 
X ó m á s se ce l eb ró el pasado día 6 el 
enlace matr imonia l de la s e ñ o n t a Fi lar 
D í a z Mosquera con el joven industrial 
de Barcelona don J o s é Rojals Vefrnet. 

Apadr inaron a los contrayentes doña 
E lba Mol ina y don José D íaz Mosque­
ra, hermanos de la desposada. _ , 

L a feliz pareja ha salido en viaje pot 
diversas poblaciones de E s p a ñ a , f i jan­
do su residencia en Barcelona. 

N A T A L I C I O S . — E n M a d r i d d ió a 
luz con tuda f : l ic idad una niña , o r > 
m o g é n i t a del distinguido matr imonio , 
la esposa del ingeniero de la Campsa 
don F é l i x Huic io Poyales, nacida Car-
miña Casal Pardo. 

Con mot ivo de este alumbramiento 
se le di r igen muchas felicitaciones a ios 
padres de la criatura, y las e s t án reci­
biendo sus abuelos, el cajero de ia" 
Caja de Ahorros don Jacobo Casal 
Rey y su esposa. 

— H a dado a luz en la capital de 
E s p a ñ a una n iña , que es el primer hi jo 
del dist inguido matr imonio , la ¡oven 
seño ra d o ñ a Sara L ó p e i - R i o b ó o T e n -
reii;o, esposa de don J o a q u í n R o d / í g u e z 
Rivei ro F e r n á n d e z . 

Por este grato acontecimiento f ami ­
liar e s t á n recibiendo muchas enhora­
buenas los oadres y^abu los de la re­
cién nacida, tan considerados en La 
C o r u ñ a . 

V I A J E R O S . — D e s p u é s de haber 
asistido a la boda de la señor i ta Luz 
Pozo G a r z a - F e i j ó o . inspirada poetisa 
con, don Francisco L . V á z q u e z Ramu­
do, r e g r e s ó de Vivero el ¡ovrn ' icen-
ciado en Ciencias Q u í m i c a s don A n t o ­
nio Pr ie to-Puga V i l l a r . 

-—Regresaron de Valencia eí. oresi-
dente v el secretario del Coke io O f i ­
cial de agentes comercialer, don Con­
rado Prieto y don Arcadic Carballo 
Lores, que asistieron en aquella capi^a, 
a la entrega de las insignias de 'a E n ­
comienda con Placa de la Orden írr. ' 
perial del Y u g o y las F ' . « h a s . al pre­
sidente de la Junta CeUra l -de dichos 

H 0 R I 2 O N T A 1 ES.—A. Lugar de­
licioso; B . V ien to ; C, Espacio descu­
bier to; D , Inver t ido, dir igióles la pala­
bra; E . Letras de l ac io" : F . Tiempo 
de l a ñ o , que no es Cuaresma; G. Prer 
posic ión. Inver t ido , entreca. Inter jec­
c ión ; H , Suti l izar; I , Patos. 

V E R T I C A L E S — 1 . N e g a c i ó n ; 2, 
Letras de "mece". Obje to ; 3̂  R e g i ó n 
de la Grecia< antigua. A r t í c u l o ; 4. Par= 
tidario de cierto sistema de Gobierno; 
S. Halagad; 6, Nubles baios. P r o n ^ m -
b K ; 7. Se atreve.. Estudies; 8, T e r ­
minac ión verbcfl. 

Soluc ión a] jeroglíf ico n ú m e r o 264: 
En el «ó tano . T a l e o . 

H o y c e l e b r a r á un 
bri l lante f e s t iva l 
l a C b r a S i n d i c a l 

E t í u c a c l ó i i 
y D e s c a n s o \ 

l e n d r á u g a r e n t i f s a f r o I 

R o s a ' f a C a s f r o • ' 
H o y , martes 9, en funciones d é •ar­

de y noche el n o t a b k cuadro a r t í s t i c o 
de 3a Ó b r a " E d u c a c ó n y Descando", 
c e l e b r a r á en el Teat ro R o s a l í a Cas­
tro u n g r a t í s i m o fe Uval , en ej .jue 
por valiosos elementos se representa­
r á la zarzuela de Arnicbes. Luc io y 
Caoallero "E51 cabo pr imero" . 

A d e m á s h a r á su p r e s e n t a c i ó n a n t í 
el "público c o r u ñ á s la Masa Coral de 
la O r g a n i z a c i ó n , que i n t e r p r e t a r á ur 
electo p rograma de cancionse ¿ a l U . 1 

gas. . 
. H a y g ran I n t e r é s por asistiir a l b n ! 
l iante e s p e c t á c u l o , en el que se daj^á 
a conocer nuevos valorea de naestra 
escena. 

Los afil iados a la Obra , ¿ocios d 
entidades in egradas en :a misma, y e 
personal de los Grupos de Empresa -fi 
poses ión de la correspondiente tarje 
ta. o b t e n d r á n u n 50 por 100 de de; 
cuento en las entradas que se expan­
den en las taquillas del Teatro, orevia 
la p r e s e n t a c i ó n del correspondiPntt 
vale que se les . e n t r e g a r á en '1 do­
m i c i l i o de esta Obra Sindical , Ba i 
l én , 7, p r ime ro . 

SUSCRIPCION PARA El 

A l o s c o n s t r u c t o r e s 
" C E M E N T O S A . B . C " . Cotnpafi ía a n ó n i m a , seña l» a rag s e f l o m 

eüen te s que su cemento Port land va envasado en saquer ía marcada " A . B . C." 
50 kgs. precintada con a lahvbr í , evitando el Que pudiera ser sustituido por 
materiales que no son cemento Port land. . . 

A l mismo tiempo v saliendo al paso de conceptos equ ívocos , se c o m -
place-.en manifestar qüe puede usarse en toda clase de h o r m i g ó n armado v 
que cumple con exceso las p r e í c r i pc iones s e ñ a l a d a s para la r e c e p c i ó n dé los 
cementos Portland, a f i rmación s que ouede comprobar quien lo estime opor-
bj.no interesando de nuestro cliente-almacenista local, en Emi l i a Pardo Ba­
stan 40, la fotocopia del certificado de anál is is expedido por el Labora tor io 
t e a t r a l de la Escuela dfc ingenieros de Caminos. Canales y Puertos. 

C E M E N T O S B . Ct* 

AL SAGRADO CORAÍOH 
m IESUS 

Suma anterior, 15.894,05 pesetas 
Carmen C e r v i ñ o , 25; Luisa Cervino, ñ, 
J a rmen Escudero, 10. T o t a l recauda 
do hasta la fecha,_25.(?3Vo5 pesetas._ 

Colegios, don Gregorio Sáf ichez Puer­
ta y de la Piedra. 

— D é Madr id r e g r e s ó ¡a distinguida 
esposa de don Enrique de Orbe, naci­

da Farruca Mif.nnda. 
— S é encuentran en L a C o r u ñ a los 

condes d Maceda. 
— L l e g ó de Palma de Mallorca el 

coronel del Cuerpo Jcridico don H e r ­
nán M a r t í n de Barbadi l lo y Paul, con­
de de San F é h x l 

—Llegaron de Pontevedra el g;neral 
d^ Ar t i l l e r í a don Antonio D u r á n Sal­
gado v su esposa d o ñ a M a r í a del C a l ­
men T^ojeiro. 

Ba jo i a 'p res idenc ia del alcalde don 
José P é r e z A r d á , c e l e b r ó ayer sés ió i 
ordinar ia }a C o m i s i ó n M u n i c i p a l Per­
manente. Asis ten los tenientes de a l ­
calde s e ñ o r e s V á z q u e z Pena. Oliete y 
Lozano y el concejal s e ñ o r M a r t í ­
nez An ido , suplente del teniente a l ­
calde ponente de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
s e ñ o r M í g n e z . por ausencia de é s t e . 

A c t ú a ¡cerno secretario accidental , 
el oficial m a y o r s e ñ o r Carbal lo T e ­
nor io . 
' Se autor iza a don J o s é Moreno, ps-
r a cons t ru i r una casa en Mesoiro; a 
den A u r e l i o Ruenes. para cons t ru i i 
u n a l m a c é n en la calle de M a r q u é s 
de Araboage; a don A n g e l Losada 
pa ra ampl ia r un, piso a una casa en 
c o n s t r u c c i ó n en Santa , M a r g a r i t a , y 
a don f iar los Pug3 P e q u e ñ o para a m 
p l i a r un quin to piso a la casa n ú m e ­
ro 4 de la calle Comandante \ Fonta-
nes. Ss concede p r ó r r o g a de l icen 
ciae de obras a don A l b e r t o S á n c h e z 

Con in fo rme condicional fueron es­
tudiadas unas instancias referentes «> 
subvenciones a d o ñ a Teóf i la Sasiain 
Para a m p l i a r estudios de p i n t u r a en 
M d r i d y a l H o g a r de Santa M a r . 
^ari ta pa ra ayuda del - sostenimien­
to de este centro. F u é denegada n m 
iDrrtancla de Constant ino V i l l a r i n ' 
que interesaba una g r a t i f i c a c i ó n co. 
i r o guarda-cochea. 

1 Fueron resueltas favorablemente 
ir s t a n d ' a sobre di verses aeuntos, pre­
sentadas por don A n d r é s Oonde V á z 
qnez. non J o s é A c u ñ a R o d r í g u e z , doh 
Corles R o d r í g u e z , d o ñ a M a r í a A m -
'o, don A n t o n i o Rey, don Eduardo 
Gíintes . don Carlos Seoane. d o ñ a 
A-uncióE C-s t ro , don Constantim. 
I 'pez. d o ñ a Ju l i a Insua . defia A u r e ­
lia G a r c í a , d o ñ a Dolores Pena se-
ñ - res Ca s t a ñ l y , Monteagudo. ' doña 
Mercedes G u i t l á n . don J o s é M é n d e z 
don Ale j and ro Sotelo, don Saturnino 
V 'que i ra y doña Josefa- Blanco. S í 
tefieren todas a ape r tu ra de estable 
cimientos. 

E n i d é n t i c o sentido fueron r é s u e k 
tss, lae Instancias que sobre Instala­
c i ó n de s e r r e r í a s m e c á n i c a s presen 
ta ron los s e ñ o r e s don Ju l io Alvares. 
S ^ í o s . P u r i f i c a c i ó n M é n d e z Manue l 
Fuentes Moras . Bel isar io S á n c h e z 
A n g e l C h á s , Carlos R o d r í g u e z . En-
r ique B á r d e l a . Ja ime Vilae A v e l i n a 
R o d r í g u e z . Francisco M é n d e z , B e n i . 
to B a r r é i r o . Ricardo A m o r . Pedro A . 
Lage Lodos y A n t o n i o D í a z . 

F u é denegada una instancia del 
auxiliar de A d m i n i s t r a d ó n don Luis 
Alvarez. Se aprobaron certdficacion-e* 
de obras, en el Estadio, por valor de 
449 pesetas, y en la PLaza de España , 
por S.SlS^l pesetas. Se aprobaron 
cuentas de gastos par diferentes con­
ceptos. 

Han sido aprobadas dos propues ta» 
del Ponente de los servicios de Hacien­
da: una sobre celebración de conou-
so. en lo sucesivo, entre los induatr ia^s 
del ramo, en -la cíud- 'd. la impres ión 
del material para arbitrias munic ipa­
les que se ccbr?,n en PiCatos; y la 
otra, sobre él arbi t r io de solares sin 
erif'ear.-

S? aco rdó que constase- en acta el 
sentimiento de |a G o r p o m c i ó n por el 
fallecimiento del que fué director dsi 
Hospita? y m é d : c o de la Beneficencia 
municipal den Eduardo B e r d i ñ a e Ca l ­

ce te , . 

SESION D E L P L E N O M U N I C I P A L 
Después de la sesión de la Perma­

nente, celebró sesión ©1 Pleno m u n i c i -

o e l i . @ ¿ a 

E L E G A N C I A , R A P I D E Z , 
E C O N O M I A 

K M í L I A P A R D O B A Z A N , 21?, t ' 

pal bajo la presidencia dea Ateaw . 
Jo sé Pé rez A r d á . Sé aoomó i a tT 
recurso contencioso adnünm??*1 
contra la resolución del TribmS > 
n ó m - c o - A d m i n i s t r a t i v o prQvindsi ^ 
e s t imó la. rec lamación ante el n, ^ 
inte, puesta per a e ñ a Mercedes r^09 
F e r n á n d e z ree.pecto al A r b i t r i o ^ 
Alcantari l lado correspondiente « t* 
caain n ü m e r o 135 y 137 de la ¿ 1 
San A n d r é s . . ^ e I» 

G B S T I O N B S D E L ALCALDE m'i 
M A D R I D m \ 

En esta sesión, ei Alcalde M J I 
Pérez Ai^dá dió cuenta a sus <£m¿lf 
ros de cofpo. ac ión , de ías p j - ^ ' 
realzadas en Madrid en pro de! ^ 
grandecimiento de La CDruña V t í 

0.B 

V i 

di* 

viaje que hizo estos días a 
de E a p a ñ a . Les puso al corriere d» 1 
i r ab^os llevados a cabo con reladS 
a la ap robac ión del presupuesto mum 
.opal extraordina.io, trabajos oír* v«Ü 
tenido buen éxi to . 

Se aco rdó que constass «a iti&k ' 
sa t i s facc ión de Ja Gorpcración por hsu 
ber sido otergado el ingreso en 1» Os! 
den del Cardenai Oisneros, al Mmistí» 
de Trabajo Exorno. señ>r ¿oa José m 
cenio G i r ó n . a| Cap i t án general de i% 
R r g i ó n M i l i t a r , Exorno. Sr. D. 
S o l á n s L a v e d á n ; y al Jefe provine ü 
del Movimien io y Consejero naofóS 
camarsda Diego Salas. 

En la relac.ón con su viaje a Maí 
drid, el alcalde manifestó que. además di 
lo referente a la aprobación antidiciiis 
del presupuesto, había conseguido di !« 
superioridad la promesa formal de if ^ 

instalación én La Coruña de un Ak 
bergue destinado a acoger familias qgj 
vengan repatriadas de América. Dijo asi4 
mismo que había realizado con buenfai*! 
to los trabajos oportunos- para i i a lj{ 
construcción de viviendas para familiâ  
de pescadores. 

E' s'eñor Pérez Ardá también gqtkM 
con éxito en Madrid el apoyo para injlj* 
lar en La Coruña una importantísiml 
ndustria oesquera. 

Los gestores mostraron m satisfaorî  
por los trabajos llevados 2 cabo en Mí,» 
drid por el señor Pérez Ardá. . • •jf 
R E C L A M A C I O N C O N T R A INSTA* 

L A C I O N D E INDUSTRIAS 

Se pone en conocimiento del público <j 
general que se concede un plazo de ocM 
días para que puedan reclamar ante el 
Negociado de Sanidad, por medio de ins< 
tancia razonada, de la instalación d« ú 
taller de compostura de calzado en 'A 
calle del Derribo, 7. bajo, v de una la* 
brica de salazones de pescado en LoÉ 
de Vega. 4, solicitado su funcionaniiaw 
to por don José 'Quintela y don Emilij 
Cancedo, respect vamente. 

La Coruña. 5 de imyo ~ de 1^44-3 
ponente de Beneficencia, Luis Várquíi 
Pena. 

G A R C Y B A R I I 
Garantiza las Estilográficas qut vmA 

T A L L E R D E R E P A R A C I O N « i 

I N I Ñ O S ! 
i M A T O R E S ! 
Carcajadas a torrentes, risa para 
todo el año. con 

G A R L I T O S y 
J A I M 1 T O 1.° d e 

J U C U L A N O i A 
Matadores de la tristeza y ases de 
'a carcajada, realizando unas mara­
villosas y regocijantes faenas «n 

Un mano a mano COLOSAL 
JÁIMIÍO - ( A M O S 
U n mano a mano .entre los i n imi t a ­
bles y au t én t i cos f e n ó m e n o s del 
cine c ó m i c o . ' 

M A Ñ A N A . M I E R C O L E S 

Gran lile Corafla 

DE ISI^IfACllLOf 
C i N E A V E N I D A 

H O Y , a las 4. 6V 8 v i l 
E l E X I T O de los E X I T O S de !a sea* 
sacional v apasionante novela de amo« 

EL CAPfíAN CAüíW 
Víc to r M A T U R E . L O U I S E PLATÍ 
L E O C A R R I L L O y B R U C E wASÜJi 
N A U F R A G I O S . ABORDATESí, 
E M O C I O N A N T E S ESCENAS. 
E N E L M A R ^ 

Tolerada para roenorei^ 

Y A - V O Y - H 0 Y 

U n t r i u n í o rotundo, clamoroso de 

HISTORIA DE DMA NOCHE 
- Primer premio del dne ĵ ĵf0 

S A B I N A O L M O S . S A N ^ A ^ V , 
A R R I E T A S E B A S T I A N CrHl0LA 

G R A N C I N E C O R U ^ 

U L T I M O D I A '4: 

onar no cuesta na« 
Gemelas Legrand - Francisco 
4 _ 6 — 8 - 11 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4. 6, 8 y n - , . ¿ u 
B A T O : 3'45, 5'4S. S'IS J í ? ^ 

G R A N E X I T O de la m^111 
pel ícula en t é c n i c o ^ 
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P '^jT'iÁetoria, hs rojos iomarm 
^ c o m o magnifico motiva Para 
P - S i s t e r o al general. Y el no lo 

f f i E N E R A l D E S E V I L L A 
* * 0 0 0 0 ' J i r a d l h . H recibido AsomeiSn de ¡a Prensa seymana U i * -

/ L n i ¿ g * r % ¿ s preciada' condece-

r l ¿ F_ ^cfciAa hará destg" 

Una conferencia del h k Provincial de! Mmulmfo 

como bastaba para destg 
f T ^ J , Z o i l o s dios en que * 
^ ¿ ^ ¿ S d o para los espeno-

d J r e d d a como Pocas. P e r -
u P ^ k n h r á <1M <**je de acordarse 
fálJ^o* r aguellos primeros 

S m e n i o las frases de op~ 
i» i * Z T M u n d í a la emisora sev* 
W ^ Z o todavía estaba indecisa ¡c 
P*' T T p i a s a , y el genewl, que to* 
»i*tdi u . calles como tm soldado 

Z ieiaba las armas pora ten-
& Z^wbránte v jocunda al través 
f P ^ i b f i r gue álli iodo estaba 

' - ¡vego se supo que desde el 
C ^ ¿ iuiio se había luchado de-

ú ¿ 24jf, v mUy cerca del mtcrófá-
MiJáta himnos patrióticos y 

borniie muchas veces, a lo lar* 
i l mefables charlas, contaba que 

I* t S m S i w s de los sets primeros 
f ¿ tumrio en Sevilla fueron las 
fjfinentws <P** ^ n t ó a los espg-

robe duda* que con las armas en 
t ímyeon el micrófono en otros p m -
K & a « a , amansó el general, Quex-
t h V m victorias valiosísimas, ha-
¡L»fo áio el Primer jefe, sin duda a l ­
oque utilizó-aquel original medio 

rmdo todavía no teníamos organi' 
Jo medio alguno de información y la 
Z m de noticias Podía dar lugar a 

%imm, qw en aquellos momentos 
lían ser lamentables, especialmente en 

mams ciudades que se hallaban aisla-
lis fué la palabra del general el ines-
wiíble y único enlace que existió en-
mes y el m-otivo de los mayores en-
mimos y espermsas. Todos los m -
wrfí del día, terminaban con la frase 
b'Ytlo dirá esta noche el general", 
¡il"!Buenas neches, señorest" hacia 
maiictr o todos, para seguir el hilo 

h charla, en la que nunca faltaban 
fj jfdíes ie ingenio^ que muchas ve­
is mührian hondas preocupaciones y 
fmris angustias. 
gstii labor suya de informador-r-la 

signó justamente su presidente honora-
flo—no la interrumpía ni en los días en 
que planeaba O llevaba a cabo opera­
ciones importantes. B n muchas ocasio­
nes, desde cualquier localidad andaluza, 
en que se oía al locutor el anuncia de 
que iba a conectar con les micrófonos 
de Capitanía, dirigía la palabra per ün 
aparato telefónico en una modesta ha­
bitación que le servia de alojamiento y 
de cuartel general. E r a n elementales 
medidas de discreción, y Per ello q-ui-
zds muchos creerían que en las opera-
simes apenca ienÁa intervención. Sin 
embargo, los que recuerdan aquellas 
eampañas de ir reconquistando les pue­
blos cercanos a Sevith, y en los que 
eomensaban a derramar su sangre las 
primeras víctimas de la revolución, sa­
ben cómo unas compañías de soldados, 
dirigidas por el general, llevaron a r c a ­
ba innumerables hasañas, para abrir el 
camino Por donde habían de llenar las 
primeras fuersas de Marruecos, y luego 
enldsar per un estrecho pasillo con 
Granada, durante cerca de un mes como 
una isla campe enemigo. M á s ade­
lante, h s campañas de liberación de 
aquella mmnasa de cerco que padeció 
Córdoba, y ' la conquista de Ronda, 
hasta el desfiladero de Peña flor, A w 
tes de que acabase el año 36'las fuer* 
zas del Sur habían liberado Pemrroya, 
Pueblo Nueva del Terrible, B l Carpió, 
Pedro Abad y Villafranca. Estas ope­
raciones fueron realisadas bajo la di' 
rección del general Queipa de Llano, 
sin descuidar el suministro de toda cla­
se de elementos al eiército que cercaba 
Madrid. Y en febrero de i<W7 realizó 
ta acción más rápida de aquella^ etapa 
de guerra, y que fué la conquista de 
Málaqa y de toda la costa, hasta Mo­
tri l 

Unamos a estos grandes méritos del 
teniente general laureado, su, inmensa 
labor social en Sevilla, de influencia 
e.vímordimria, donde fueron levantadas 
las primeras barriadas de casas para 
obreros y donde regaló Para los traba* 
jadores una fiñea adquirida con los 
fondos de cierta suscripción hecha para 
rendirle tm homenaje, traducido por su 
modestia en aquella ofrenda a los ne­
cesitados. 

Esta es una vaga síntesis de los me­
recimientos del teniente general Ouei-
po de Llano, a qu'm el Caudillo ha 
prendido en el peche la etoriosa. insta-
nía de la Laureada de San- Femando, 

S A N T I A G O . — E Jefe Provincial a d MOTimieoto, camarada Diego Salas, 
dorante sn confeafencia "ES Falangismo, y . !op derechos del hombre" , dada 

réc ientement© sn ik Universidad 
(Foto A R T U R O ) 

sen* 
amo! 

iTT, 

UodorHernaniNonieiro 
recibió las insignias 
profesar honorario de 
Facuilai de Medicina 

de Santiago 
SANTIAGO, 8.—A las doce y meaia 
la mañana de hcy ha tenido lugar 
el Paraninfo de la Universidad 
npostelana, la inuposición ne las i n -
%&s k catedrático honorario de la 
eultad de Medioina de Santiago, al 
% Ilernaíii Monteiro, profesor de 
Mtomia de Ja Faculta de Medicina 
Oporto. Presidió el acto el rec1or 
la Universidad, a c o m p a ñ a d o del de-
"0 de la Facultad dé Medicina de 
Mo, doctor Akneida Garr^ y del 
«or Hernani Monteiro. Ocuparon 
W« prefent^s el alcalde, el coman- ' 
5U mfljtar, ©1 jefe comarca', ael Mo^. 
f^'ío y el del S E U . C o n c u r r i ó el 
X ? ^ Profesores, con sus. trajes 
,rCOs. a«J como los profesores 

Pfeses Silva Pintos y A l v a r o Ro-

L í ^ 0 Presen*aba m b r i l l a n -
jo aspecto, completamente l leno de 
^ ; A i L q t ¡ r p r e d o m i n a , 3 a ei ^ 

Abrió la sesión el rector de la Vrn-

na, 
> 

o k a c L A M O T H E 
tipo f r a n c é s 

ú i n c o 

e n E s p a f i a 

v e í s i d a d , y el a ec re t a r í o d i é lectura ,al 
Decreto por el q u é se declara al doctor 
He rnan i M o n t e i r o profesor hoijorario 
de la Facultad, da Medicina de San 
tia'go, Segruidamente, el detor N o v o 
Caín pelo, decano de la Facultad, ofre^ 
ció al i lustre profesor p o r t u g u é s el no-
menaje de la Escuela de Medicina üe 
Santiago. 

H a b l ó desipués el decano de la Facui-
tad de Oporto, doctor' Almeida Garre, 
quien después de aludir a la igualdad de 
idioma que en otro tiemip'i hab íamn por^ 
tugueses y españoles, destacó, cómo den­
tro de esta Europa tan deshecha por la 
guerra, es la Península la que puede des­
empeñar un gran papel. en la hora de la 
paz. 

Luego, él profesor Hernani Monteiro 
dirigió la palabra para agradecer el ho ­
menaje que se le tributaba. Rindió un 
triduo a la Medicina española, de la que 
hizo una documentada h steria, recordan­
do a los profesóles saytiagueses Barca 
Caballero, Cadarso, Novoji Santos y 
otros. Consideró a lo largo de su diser­
tación que la ciencia es el único camino 
para salvar a la Humanidad. F u é muy 
aplaudido. 

Acto seguido le fueron impuestas la 
.muceta amarilja, .listintivo de la Facul­
tad de Medicina, y la medalla de cate­
drático. 

Ce r ró el acto el rector de la Univers i ­
dad, señor Lega? Lacambra, qué hizo al.u-
sióti a la brillantez d< los actos celebra­
dos en aquel mismo lu^ar en honor de 
profesores lusitanos « hozo votos porque 
se estreche cada vez más la colabora­
ción entre ambas nac ones. 

A l final, el señor Hernani Monteiro fué 
felicitado por las personalidades que asis­
tieron a este homenaje. 

A V W V V S V W V V W W ' j W W W W V W . 

T E L E F O N O S D B 
E L I D E A L Q A L L E G C 

A D M I N I S T R A C I O N 15|2 
R E D A C C I O N 1177 y 1994 

( R e d a o d é Q « 9 el p r imer piso) 

L o s j a p o n e s e s 
s e m a n t i e n e n 

e n s u s p o s i c i o n e s 
d e K o h i m a 

( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
i n jefe de las fuerzas aliadas del Pa­
cíf ico, dice: 

"Aviones " V e n t u r a " bomíbarclearct». 
sin p é r d i d a s propias. P a r á m u s h i r o y 
Shumuschu ( I r las K u r i l e s ) la noche 
del viernes. H u b o u n intenso furgo 0a 
los c a ñ o n e s de grueso calibre de la 
D . C. A . 

T a m b i é n h a n sido bombardeados 9i 
viernes una base de hidroaviones y 
a e r ó d r o m o s en l a isla de Ponape po r 
aparatos Mi tche lL 

E l mismo d ía , fueron aarojadas 62 
toneladas de bombas cont ra las po­
siciones que quedan en las Islas M a r -
?hall por formaciones mix ta s de bom^-
barderos, cazas, aviones de reconoci­
mien to y homi>rd£?os etn. pácado" .— 
( E F E Í ) . 

O F E N S I V A J A P O N E S A 
K A N D T , ( C E T L A N ) . 8.—El ^oroú^ 

nicado del cuar te l general a l iado del 
Sudeste a p á t i c o declara? 

"Los japoneses han desencadpnado 
una ofensiva general en el f rente de 
Maniipur. E l .enemigo contraataca ví-
gorosamente para reconquistar las 
'posiciones avanzadas que perdieron 
r e c t e n í e m e n t e , y ha « n í t i d o gravas S 
deaproporclonadaa p é r d i d a s . 

Procedentes de l a l l anu ra de Tm-
phal , nuestras pat ru l las h a n alcanza^ 
do u n pun to en l a carretera de K o h i ­
ma, s i tuado a unos 45 k i l ó m e t r o s a l 
Nor t e de I m p h a l . E n las colinas del 
N o r o e í t e de Palei , las tropas a l}?dás 
h a n ocupado dos localidades. E n A r a -
k a n , los japontses perdieron 350, por 
!o menos, en el sector de B u t i d o n g " . 

£1 J e f a p r a v l r i c l a l 
d e l i^ov lmiento , 

a M a d r i d 
E n él t ren exprese de ayer ha salido 

para Madxid el Jefe Ptovtooial del 
Movimien to , 

Durante sn ausencia se- h a r á cargo 
de la Jefatura Provincial e( Secretario 
Provincial , camarada J o s é M a r í a 
Q u e r r á Asorey. 

IU D E E N F E U M E D S D 
W ü I O HACIOHAl DE PREVISION 

E M P R E 8 A R I O 

^ 0 8 l ^ A T O R I A © 1 1 P f RSONAL F Ü Q » | A l 1S D i M A Y O 

c ^ ^ « • A a o f i y v i m t a o t m m s o * 

^ © O * ' D l i 8 a A C l O N « « V I N O A l , J U A N P l Q K f c ^ I 

1 ^ 0 1 oí T^**-AGíNC,A' »de í i I 
o » C A U D t l L O j A G E N C I A , DOLORES 59 ( 

y ^ ü p J ? ^ CEDE,,^A - C O R C U B I O N - N I O R P R A - N O Y A 

C A R A M I Ñ A l í I N E l D O M I C I U O PE LOS AGENTES 

Las futiias m m h m 

aWsi una kreclia 
al Sur cié S e W o p 
( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 

La dí fensa antiaérea germano-'rumana ha 
derribado 14 aviones atacantes. 

Con un cielo totalmente cubierto,. pe» 
merosos bombarderos norteamericanos han 
atacado la capital del Reich y varias lo ­
calidades def Qeste de Alemania. En Ber­
lín se señalan imiportantes dsños en ba­
rrios habitados y edificios culturales, y 
víctimas entre l-a peblac 'óh civi l . 

Aviones británicos aislados arrojaron 
bombas sobre Colonia y Dusseldorf d u ­
rante la noche pasada. 

Durante estos ataques, y otros contra 
tos territorios ocupados a l Oeste, fueron 
destruidos 26 aviones enemigos, -17 de 
éllos bombarderos tetramotores.—(EFE). 

P A R T E A U A D O 
C U A R T E L G E N E R A L A V A N Z A ­

D O D E L A S F U E R Z A S A L I A D A S 
D E L M E D I T E R R A N E O , 8.*- Comu-
nicado de guer ra : 

" M a r : L a noche del S a! 8 d* m a 
yo, destructores h r i t á n i c o s bombar­
dearon el <rá.fico « n s m t g o en l a ca r r e ­
tera d é l a costa alhanesa, a l Sur ds 
Valona. Destructoras de la M a r m a es­
tadounidense bombardearon 1 el 5 de 
mayo pó r i c iones enemigea y d e p ó s i ­
tos ap<rovisionami©nto en l a r - g í ó n 
de Ahzio . 

T i e r r a : Se s í ñ a l a ac t iv idad inten^ 
sificada de la a r t i l l e r í a en numerosos 
puntos del frente. 

A i r e : Formacioniee de bombarde­
ros pesados con escolta atacaron ayer 
l a « t a c i ó n f e r rov ia r i a de c l a s i f i cac ión 
de Bucarest . O t r a f o r m a c i ó n m á s pe 
que ñ a a t a c ó u n puente fe r rov ia ro en 
l a l í n e a Belgrado-Pancevo. 

L a noche ú l t i m a , bombarderos me* 
dios atacaren o b i é t i v o s industr iales 
en Bucarest.. Unidades ligerais de la 
a v i - c i ó n t á c t i c a han atacado, por su 
par te , u n d e p ó s i t o de arorovis'on? 
mien to á l Sudoeste de A l b a n o . Nues­
t ros cazas-bombarderos efectuaron 
ataques cont ra •ebi&tivoq fer roviar ios 
v carreteras, d e p ó s i t o s de municionea; 
t ú n e l e s y puentes si N o r t e de la zona 
de b k t a l l a . Ot ros cazas-bombarderos 
atacaron barcos enemigos en C iv i t a 
V e ^ c h í a P o r t o Fsrf 'a io y a lo largc 
de l a cesta d á J m a t a . 

L a a v i a c i ó n aliada del M é d i t e r r á ' 
neo e f e c t u ó má,s de 1.S0Ó vuelos. D u ­
rante jas horas diurnas, fueron visto*» 
en l a zona de ha ta l t a 18 aparatos ene­
migos . E n e l curso de é s t a s Oipera-
cicnes fueron destruidos 29 avione.-' 
adversarice. N o han regresado dos de 
^usstrog hombardaros n ^ a d o s y doce 
¡ i p a r - t o g d é o t ros t ipos ." 

C O M U N I C A D O R U M A N O 
B U O A R E S T 8. — E l comunicado 

de l al^p mando r u m a n o d i o é : 
" E n Cr imea é>l enemigo ha reanu­

dado, sobra todo a l N o r t e de l a ca­
beza d)C ipuente le Sebastopol, ^ sus 
acciones ofensivas, oon poderoso apo­
yo de a r t i l l e r í a y aviones. Todcs loa 
ataques fueron rechazados. E n él 
D n i é s t e r in fe r io r y en e? f rente de 
Besarabia, s in novedades -dignas de 
m e n c i ó n . E n M o l d a v i a fueron rechar 
zados déb i l ec a t rques s o v i é t i c o s . E n 
¡a noche del 7 de m a y o y durante* l a 
j o r n a d i . aviones anglonor teamer ica­
nos bombardearon Bucarest . Se de­
clara ron incendies gn barr ios de v e ­
c indar io , hospitalea y escuelas y n u ­
merosas casas de h a b i t a c i ó n r e í su l t a -
r o n destruidas. . L a p o b l a c i ó n s u f r i ó 
perdidas. V r r i o s aviones « n e m i g ' s 
f u e r o - derribados. Duran t e él 7 de 
m a y o 23 bombarderos t e t ramotores 
advsrsarioe fueron derribados. Nues ­
tros cazas se dist lniguieron especial­
mente . "—4EFE.) 

Actuación de *B Ec§s ante 
if Mhilslro 

de Educadóí! Hacínnal 
i M A D R J D 8—-Esta maflanm. en : 

despacho del m i n i s t r o de E d u c a c i ó P 
•nacional, la M a s a Cora l de L a O o r u -
ña " E l E c o " i n t e r p r e t ó diversas com 
poslclQa«s. D e s p u é s el s e ñ o r I b á ñ e z 
M a r t í n tuve frases de elogio y ag ra ­
decimiento para 1% c i t í i 4a a g r u p a -

•1 

o r l e s [ s p a e o l a s 
/ e c f b d e O r J s r i a c i N t a 

M a d r i J Urbana 
v el (jie amen so ore 
com 

1 
es ¡ i q u i j o s 

Se h a publ icado para c o n o c i m l e n » 
to de !A( s e ñ o r e s Procuradores, e l 
proyecto ds o r d e n a c i ó n u rbana de 
M a d r i d y sus alrededores. 

Consta de p r e á m b u l o y ^ u n solo s r -
^ c u l o en. el que se comprenden ' las á i 
bases del mencionado plan . 

Pa ra i n f o r m a r en é l ha sido des ig­
nada una ponencia compuesta po r 
don Albe r to de Alcocer y R ivacoba , 
don PeJro F e r r á n d e z Valladares, don 
Rafae l G a r c e r á n S á n c h e z , don P e d r o 
Muguru?.a O t a ñ o y don Carlos P i n i -
l i a T u r i f i o . 

E l p ¡ " zo para l a p r e s e n t a c i ó n d t 
enmiendas es el reg lamentar io '"e 15 
d í a s a cantar de su ínsei-ción «n el 
B o l e t i n Of ic ia l de las Cortea n ú m e ­
ro 47, • . , 

E n él se publ ica t a m b i é n el d i c t a » 
men de la C o m i s i ó n de I n d u s t r i a y' 
Comercio en el p lan nacional p ' r a ' a 
f a b r i c a c i ó n de combust ible l í q u ' d o f 
'Ubrisantes. par t iendo de ma te r i a s • 
p r imas nacionales. 

Consta de doce a r t í c u l o s y l o sus­
cribe dep J u a n A n t o n i o S u a n é e s y 
den I g n ' c i ó M u ñ o z Rojas, presidente 
y secretario, respect ivamente de i a 
C o m i s i ó n . 

Oníelegrami delf elegido 
Nacíojia! de Prensa 

al aka'de de Canfraic 
H U E S C A , 8.—En contestr-.cíón « u n 

comunisado del alcalde, d é Oanfrano 
en el que a g r a d e c í a a l Deleg-adj JNa-
cional ds Prensa la c o l a b o r a i i ó n pi-é.Sr 
tada dssd? ios pr imeros momentos 
por la P r e ñ a nacional, t an to para d i ­
f u n d i r los detalles del siniestro '"•nio 
por las medidas adoptadas"en benefi­
cio de los damnif icado , el o a m ; r a . i a 
Juan A p a r i c i o ha r e m i t i d o a d.'cha 
au to r idad el siguiente telegrama: "De-
Legado Nacional de Prensa a l a l r a ' i © 
de Canfranc. Agradezco m u y s incera­
mente el reconocimianto de esa cor-» 
p o r a c i ó n y^ vecindar io con m o t i v a de 
l a labor realizada por la Prensa n a ­
cional p ro damnif icados d e s t r u c c i ó n , 
esa importante v i l l a , e x p r ^ s á n J o l e 
miis deeeos ve r é s t a reconstruida c n 
A rapidez que es n o r p a Vy esti'o de 
nuestro . Eetado Naciona^lJidicalista " . ^ 

L a D e l e g a c i ó n Nacional de Sindica­
tos, por medio de su Obra Sindical 
del H o g a r v de Arqui tec tura se o r o -
pone la r e c o n s t r u c c i ó n to ta l del oueb1o 
de Canfranc. A y ú d a l e con t u donat 'vo 
que d e p o s i t a r á s en la A d T i ' n i s t r a o i ó n 
Prov inc ia l de Sindxatos (Rea!, 18. se­
gundo) , en L a C o r u ñ a . 

" L e t r a s " 
Revista del Hoqar 

Se ha puesto a la venta el n ú r a e r i 
dül mes de mayo 

S y r n E r l o 

L a emperatriz errante, por R a f a é l de 
Luis . 

L a r o m e r í a del Rocío , por P. G a r c í a 
de' Pesquera. 

Cartas a Catalina, pOr Concha. 
L a princesa « d i l e t t a n t e " o L * I n ­

fanta Isabel y los m ú s i c o s e s p a ñ o ­
les, por VíotCí E;p-EÓ6. . • 

L a colína de la sa lvac ión , cuento, por 
E^n-Pe l in . 

L a vida h o g a r e ñ a a t r a v é s de los 
siglos. Juegos y diversiones caseras, 
por P. ds- Llanos y T o r r i g ü a . 

E l perro en la moda femenina, por 
R-.fael Salazar Soto, 

Viaje a A m é r i c a , por Leandro V a l M i -
ciano. v ' - , ^ 

S o c i e d a d 
Pob'et, p a n t e ó n de reyes de A r a r ó n 

y'de, Sicilia, por Antonio Ortiss M u -

Ambiftníe de hogar en los estableci­
mientos, por el arquitecto A m b r ó s 
Eecanellas. 

Modas. Crón ica , por M y r m » 
C á n c l o n e s d i amor en mayo, pces ía . 

por Ernesto La Orden. 
Boda de bri l lantes de un artista, por 

J o s é Luis Castillo. 
pa ra obsequiar a los n i ñ o s , por M f t -

r ía Rosa. 
R i n c ó n de belleza. Cuidados h i g i é n i ­

cos de la nariz, por el doctor Luis 
Palacios Pclletder. 

Mes de mayo «n la rambla de tas 
Flores, per J o a q u í n M . dé Nadal. 

P e q u ü ñ a historia de las pe l í cu las es­
p a ñ o l a s de dibujos, por Lu i s G ó 

. mez Mésa . , 
D o ñ a Tec!á y Don Amós , el nno de) 

otro en pos, historieta, por W K - H i -
t o " . 

L a Chacha ( c o n t i n u a c i ó n ) , novela 
corta , por Pablo Parellada. 

Habla ej m é d i c o . Pesos y balanzas, 
páí; el doctor J o s é de É ' é i z é g u i . ' , 

Campo deportivo. La temporada de 
carreras de caballos, p : r Te reroe 

Nuestra cocina, par J . Sarrau. • 
Rrldge. par " U n T r é b o l v . 

Grandioso éx i to , historieta; por pe r -
sando. 

Entretenlm^ntes , por M . Ba-r io . D i ­
bujes de E i t eb -n y Z a r a g ü e t a . 

A l f o n s o X L 4 « M A D R I D 
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A L V O 

' " F e i j ó o es eí HoínSre a 
' ^ ü i e n m á s d e b i ó la , cultura 

s s p a ñ o l a en el siglo X V U L " 
— M e n é n d e z Pelayo. 

^ CHiassdo se habla del c a r á c t e r á€ 
ios e spaño le s , es frecuente atribuirles 
¿ - l a d o de cualidades extraordinarias 
iáe hidalKa coaspas ión hacia los ca ídos . 
sSe generosa benevolencia con la d;s= 
4ichas de profundos sentamientos del 
i ipnor , y de tenaz b iza r r í a .frente a; 
iujs enemigos—uno de los m á s gra= 
f M . pecados: ¡a envidia. Es posible 
S3iíé' esta ap rec i ac ión sea demasiado 
í r ene ra l i zadora para que resulte exac­
t a , - e n absoluto; pero al hablar de 
¡Padre Maestro Fray Benito J e r ó n i m o 
Fe^ jóo y Montenegro , adviene ,s^bs= 
S a m e n í e a .la pluma el recuendl^ de 
l a s . violentas .tempestades que s t iusó , 
« a t r e sus c o n t e m p o r á n e o s , la-pukri-v 
m e i ó n del T E A T R O e R i l T C O 
. . U N I V E R S A L , cuyo pr imer vólif ; 
b ien , aparecido en septiembre de i?2g,. 
s t i s c i tó un rencoroso tnovimiento de 
'«nvidia,, concretado en m u l t i t u d de 
Escritos sin firma, dedicados exclusi­
vamente a zaherir al Padre Maestro 
{por el bu;"n é x i t o alcanzado con su 
f a m o s í s i m a obra. A d v i e r t e el P^dre 
iMart ín Sarmiento, en <;u D e m o s í r a = 
ción C r í t i c o - A p o l o g é t i c a , que la- xl?0» 
morosa, bá rba ra" e inicua opos ic ión 
c o n t r a ' la magn í f i ca a c e p t a c i ó n que. 
«n el púb l i co h a l l ó el T E A T R O 
C R I T I C O U N I V E R S A L , se escon-
id'ó t n la ac tuac ión a n ó n i m a de m á s 
de cien papelonesí, producidos pos 
"'d-ifereníes ferajos. y lechuzas contra 

,4odo e Derecho de las gentes, fe pú=-
fe.l'ica, y la voluntad de los ma.gistra= 
dos" . • 

.(Para comprender hasta q u é , punto 
l l e g ó la malevolencia de los é m u i o s , 
antagonistas v contradictores de F e i " 
jó,o, í o d o i ellos t eñ idos con el ama­
r i l l e n t o color de la envidia. Hasta con' 
leer , el Cartel de M o n o m a q u í a , que 
se ímpr i rn ió contra, ambos esclareci­
dos monjes benedictinos, y que figura 
en--la pr imera p á g i n a ds la " D e m o s ­
t r a c i ó n C r í t i c o - A p o l o g é t i c a " , en don ­
de reta y desafía su i n c ó g n i t o autor 
& tan ilustres adalides tie la cultura 
¡nacional. E l Padre Sarmiento, que 

. era-tan erudito como el Padre P e i j ó o , 
ec-iptó el desaf ío v el reto ind icado» ; 
$ én defensa, del T E A T R O C R I T I ­
C O U N I V E R S A L , p u b l i c ó su c é ! e -
ísre obra en ]a cual defiende'al Padre 
[Maestro contra sus a n ó n i m o s detrac= 
«ores , demostrando una erudic ión de 
Sppimera mano, verdaderamente aSom= 
fcrosa^ aun t r a t á n d o s e de un morfie 
¡benedict ino, v solamente comparable 
a l . "Tra tado de los estudios m o n á s í t = 
eos5', del Padre Juan M a b i l l ó n , í a m -
íibién monje benedictino de ¡a C o n g r e » 
p a c i ó n de San Mauro , en donde se 
agota la materia estudiada, co la pa-
ciencia, e rud ic ión v sab idu r í a p r o v é r -
biaí 'es én la Orden de San Benito, % 
íía cual , debe la Iglesia Ca tó l i ca la 
c o n s e r v a c i ó n de los eiemolares mn= 
jíiuscrit-os de la Sagrada Escritura d« 
ias obras de los Santos Padres. 

I E l " T E A T R O C R I T I C O U W Í -

. W E R S A l . " e s t á consagrado a e o m -
- h a t í r groseras supersticiones, r e i n a n ­

tes en la é p o c a ; .deshacer m u l t i t u d 
jsSt e r m r i ^ absurdos, c r e í d o s r i ega -
g n e u í e por un vu lgo , ignaro ; • i e r ru i r 

,'psuofeos pneju'icios inconcebibles, ea 
!®n.a sociedad c u l t a ; destrozar nn s i n ­
n ú m e r o á e mohosas equivocaciones 
iaé^^ea de f e n ó m e n o s naturales ¿ rt--
^xadiar monstruosidades de i n t e r p r e » 
p a c i ó n , inadmisibles en una ciencia 
p rogres iva ; y , en suma, pelear con 

, denuedo, s in fa t iga y s in desmayo 
» n pro de la verdad c i en t í f i ca , en-
^ a r n í i c i ó n del progreso. E.na f u é l a 
t a r e a sobrehumana dei Padre Fen-
| é o , a l hos t i l izar imiplacablemerte 
pos tardos errores de su t iempo, que 
íal a d m i t i r sin esamen y s in ref le ­
x i ó n , e s t ú p i d a s . ideaa en to rno & 
feoncepios q u l m é n c o i s , estaba en t ra ­
b a d © a las torpes maniobras de t a n ­
gos escritores que s e r v í a n , en isras 
É e una ciega credul idad, el i ng ra to 
Imeaester de g u i r a u n vulgo , a quien 
b ü a d r a b a llenamente e l í a m o s © dls-

; l i c o de L>ope de Vega., 
1 Claro e s t á qiie alrededor.de la obra 
fe i joniaae, cot^o s í m b o l o enliiesto 
te la c u l t u r a e s p a ñ o l a en «1 «úplo 
SCVUI;, hubo de , suscitarse^ u n » po -

Eica que Inic iada en eu é p o c a , eo-
m e v o b r í o « a el siglo a c t ú a ! , 
ocas ión de los « e t u d i o s M m a ­

l o g r a d o J u l i á n J u d e r í a s , e l Doc to r 
jSPeíet, A z o r í n , el Doc to r M a r a ñ ó n > 
taobre todos «1 glorioso p o l í g r a f o 

• p í e n é n d e z Pelayo. E n " L a Ciencia 
¡ E s p a ñ o l a " , pasa r e v e t a don Mítoó-
'(lino a algunos nombres r e p r e s e n t í t -
i&lvos de nuestra c u l t u r a en el X V l i l . 
j i^ue son los s iguientes: Gomes F e . 

reirá.» P e i j ó o , Sarmiento , 
Panduro , el Padre A n d r é s , F o r a ® i , | 
M a r t í n M a r t í n e z , - e l D r . P i q u e r , A r - 8 
teaga, el Padra Es imeno , y- varios 
m á s , de menor cuenta. M a r a ñ ó n 

mi. t a ­
les escritores no merecen M Hom­
b r a d í a que les atrobuye - M e u é n d c z 
Pelayo; pero,, con el aaiáslim© respe­
to a esta autor izada o p i n i ó n , creemos 
eme Maj i añón n o - e s t á comple tame^-
te a c e r t a d © , porque; todos.; lo©','ffiOym-

• breg citados, son de • p r i m e r ©vden. j 
Pero no nos' - e x t r a ñ a este, e r r a r del 
D o c t o r M a r e ñ ó n ; . porque &u évi ieu-
te i n c l i n a c i ó n ' a escr ib i r i e xo»^ o y 
sobre todo, le hace i n c u r r i r «5^ e r ro­
res y en desaciertos, en l o s cuales, no 

n i eiQuieira . u n apre/adlE 

l doc tor M f t -
T a ñ q n sú liUro de OaiscelánfA.ihistódoa. ' 
i i n ü t ü l a d o ":Vida--' e ' Histc-ria.'-,% - cierti? 
' pe r iód i co de B ú é a o s áátjis IQ señsMi 
los lapsus siguientes; • ^'Considera & 
la Papuasia o Nueva Q.uineE eome 
una r eg ión frigidísim?,^ c u a n d © . @« 
ha l l a entre el Ecuador y el paralelo 
W de l a t i t ud Sur, A : Vargas Ponoe, 
e l hace v i v i r en el. a ñ o 1630, cuando 
a a c i ó en ITOO; hace :4s ISIS e! l ib-e 
4e Ricardo Por t í , publ icado en 1S4S; 
aolcca a laa tropas de Carlos V , como 
istiadae en Metz en 1552, cuando eí 
lugar sitiado era Guisa , con sus í r a n -
cesas, y el sit iador el duque d é Alba 
cen tropas e s p a ñ o l a s ; ©bloca en el 
Guadarrama las r imas de GfMsalo de 
Be róeo , que v iv ió é n la B io^a ; dice 
que en 'Medic ina so^o, G a s p a é Casal, el 
am:go del Padre P e i j ó o , pet-dura en el 
siglo X V I I I , omi t iendo a V i r g i ' i , por 
su pr imera t r a q u e o t o m í a . y a G imber -
nat , modificador de la h e r n i o t e m í a y 
descriptor d& su l i g s m e n t ó i ngu ina l ' ; . 
Creemos que este léve ex t rac to es su­
ficientemente aleccionador. 

M (Padre, Fe j jóo , t t -átó en su l ib ro 
d é varias y d í s í j an t e s ' d i s c ip l i na s , de-
m e s t r a n t í o un feliz cu l t ivo de tan di= 
versas materias, que e s t u d i ó - p r o f u n -
tí'mente con e r u d i c i ó n v a s t í s i m a , i lus­
t rando tedas las cuestiones expuestas 
con m a e s t r í a , celo e inteligencia poco 
comunes. Nada nos parece mejor que 
reproducir textualm^ete lo que dice 
F ;ay Anton io Sarmiento . Maestro G é -
neral de ew Rle^lgión!,• Definidor Mayor 
de te C o n g r e g a c i ó n ide San Benito en 

, E s p a ñ a ® I n g ' a t é r r a , Abad dél Insigne 
y- Real Monasterio de fiarnos, en la 
censura puesta inmediatamente des­
p u é s de la dedica toda del T H E A T U O 
C R I T I C O Ü N I V E K S A L " . He a q u í «1 
ju ic io de Fray Anúonio Sarmiento : " E l 
Padre Fe i jóo . excelente teólogo, su t i ­
l í s imo m e t a í í s i c o , consumado filósofc, 
admirable escriturario, orador elocuen­
t í s imo , muestra en obra que la te©-
Icgia dogimát ioa y e s c o l á s t i c a , la f i l o ­
sof ía ant igua y moderna, la histeria 
sagrada y la profana, la medicina, la 
a s t r o n o m í a , y ía m ú s i c a , le sen tan í a -
milferes, como si solitariamente se h u ­
biese dedicado a cada una de estas 

feeion«s°so Y no hay nada m á s que 

COrOfli Un ciclo de confirendaslloma 
J í J í c í J é í a! R F d 

En, él Mes d é sept iembre p r ó j i m o 
se c e l e b r a r á ep L u g o u n ciclo dé é o n -
erencias de proupaganda, para el h o ­
menaje a r Padre E'eijóo. P a r t i c i p a r á n 
en él los «señores Otero ^ d r a y p , ..Bóu-
z ?. B r é y , ac tua l juez de i n s t r u c c i ó n 
en Sant iago; R e y Seto, Zamora V i e n ­
te prbfefcot- d é la F a c u l t a d de F i l o ­
so f í a y Le t ras ; , doctor KtchéVGrr i ; 
Cotafelo Va l l édo r , A l v a r e z G o í i M l e z ; 
CastroVÍejo1, d i rec tor del "Pueblo ftá-
llego'*; f r a y Justo P é r e z de U r b é l . ei 
doctor M a r " f i ó n , F i l g u e i r a Valverds y 
Monte ro Q ü i r o g a , profesor de l a F a ­
c u l t a d Ote £)0recbo de Santiago, 

E l h o m e n á j é a l P. F e i j ó o . que t i e ­
ne c a r á c t e r ftaéiottal. c o n s i s t i r á "stt la 
e r e c c i ó n de u n monumento debido al. 
escultor S a h t í a g u é s s e ñ o r Á s ^ r e y . 

M 

íe los 

de Enferme^j 

( V O ^ t E A n i S E ^ l O A E N V I A 

D O N A T I V O S A S U S 

^ f s i o í ^ E n o s m B L M P O H 

B E R L I N . — L o s zgpegqlm extranjeros 
durante el acto © e r r a d o en homenaje 
del Coronel General Hubet muerto en 

u n áoéidéiate 

T O K I O , 8.—El Gobierno japonés se 
ha .mostrado disímesto a envían de 
acuerdo con el de Washington, a V l a d i ­
vostok unv buque para recibir los dotláti-» 
vos y eíivíos reunidos en dicha ciudad pa­
ra loe prisioneros e internados civiles en 
el territo'rio |í.flonés, según ha declarado 
el portavoz cH Gobierno el lunes, ante los 
corresponsalía sfé Prensa extranjera. D e ­
claró, ádeinás. <jue probabiemente no se­
ría necesario feubíajjir de nuevo qüe el 
Goí)iefno japonés ha hecho todo lo po­
sible por beneficiar a todos los pris-'o-
neros e internados civiles y concfaerles 
uñ trato tan humanitario' y justo como 

[ h a sido posible.—(EFE). 

N u e v o s J e f e s P r o v i n c í a i e s 
M l o v i 
s e a 

M A D R I D , 8 . - É t i el ' 
la Delegación m c i o n a l ' d ^ ^ ' * ^ 
tomado posesión^ esta m ¿ £ 4 J N 
de jefe s u p e r é de los^S^v 
caica dei Seguro, út Enferm^ 
marada Ag-astín Aznar, p Z ^ 
nalidad tan .acusada, del acfo 
nacional de ' Sanidad, • raínéaT 
de la Falange y primer eit 
de primera ' l ínea tiue ésta ni 
rev is t ió caracteres dé graft 
falangista. Asistieron ¡¿5 8i, 
sonalidades-y jetarquías; M 
íario genesfil dei •. Mov.íiiiai,^" 
José Luis de A m - s ^ a i a i D ^ j 
bernacion, p i a r a d a B l a g . i f l ^ 
tro de Trabajo,» caaufada m m 
cretano- de Irabajo, ,tati»ri¡¿íi'i 
P é r e z ; videsecrctario - Central M 
miento, camárada Mora K i - v , 
gado-nacional de Sindicatos 
rio de Obras Sindicales. k Ü ™ 

secretario de Obras B : : . ^ Í . K 
Emilio Jiméúti Millas; v i t ó : 
Oroenacion Ecoñóínitft, 

E s f a n o i a d i 

Oria 
Hli® li tnfiéga Je lifuios 
Je enfermeras Je , la S. f » 
y Ja ceitilkaJos Je Seivido 

Soda! a oniyarsiíaiías 
cía de la delegada hac:ona] de la Sección 
Femenina, camarada Pilar .Primo de R i ­
vera, se celebraron esta mañana diversos 
actos en la Jefatura Provincial dei Mo= 
viim:ento y en la Universidad^ A las i f^o 
y- en el salón de actos de la Jefatura 
Provincial, Pilar Pr imo de Rivera hizo 
entrega de los t í tulos de enfermera a 15 
camaradas de la Sección Femenina, d u ­
rante cuyo acto pronunció unas palabras. 
Después fué inaugurado el curso de j e ­
fes de grupo para caraaradas de los d i ­
ferentes distritos. Anteriormente, a estos 
actos, Pilar Primo de Rivera depositó 
una corona de laurel en la cripta de los 
caídes é t k Jefatura provincial. Post€= 
riormente, estuvo en la JJniversidad, don­
de fué recibida por el delegado 'provincial 
del̂  Frente de Juventudes y otras je ra r ­
quías. En ?! despacho del rector fué sa­
ludada p©? varios decanos y ca tedrá t i ­
cos. Act® seguido §e verif icó en el Pa­
raninfo, completamente lleno de c á m a r a -

« A N I V I 8 S . L . . * . DE U R Q U I J O , X B t l i a O 

N E ^ i s i £ S 

P A R A c u a * z é 
C A R B Ó N 

É T C e 

M A D R I D - S.—El Caudi l lo y Jefe 
N a e i ; ü a l de F . E . T . y d^ las J O N S , 
a .propuesta del m i n i s t r o s e c r é t a r i o 
ha firmado e l nombramien to de nue­
vo j e f e i p rov íuc i a l de Huesca a l ca= 
marada M a m i e r Pamplona Blasco, 
hasta ahora jefe ' p r o v i n c i a l de Z a ­
mora . Pa ra sus t i tu i r l e en esta ú l t i ­
m a p r o v i n f i a b,a sido designado e i 
camarada Eusebio R o d r í g u e z y F e r ­
n á n d e z V i l a . 

Batos b iográf icos de Manuel P a m r 
piona, Blasco,—Tiene una an t igua y 
destacada h i s t o r i a en l a Falange y en 
er per iodismo act ivo . EspeciaUzado 
en. cuestionee sccisles y p o l í t i c a s , se 
i n c o r p o r ó a la Fa lange a fines de 1933 
y designado por J o s é A n t o n i o , ocu= 
p ó !a j e f a t u r a p r o v i n c i a l de Teruel , 
has ta e l 8 de enero de 1038 en que 
f u é hecho prisioneTo por los rojos es 
los. duros ataques 'que é s t o s rea l iza-
r e a cont ra l a c iudad . 
\ Durante el Movimiento y hasta su p r i - | 

sion, m a n d ó las banderas 8 y 13 de A r a - I 
gón en ¡o* frentes d c T e r y e l Permane- | 
ció encarcelado 16 meses y estuvo con­
denado 1 a muerte. Evadido de lá prisión 
de San Migtiel de los Reyes con Luis 
Santa Marina, intervino muy activamente 
en la entrega de la ciudad de Valencia 
a las tropas nacionales. 

A mediados de agosto 'de X939, ocupó 
la Jefatura Provincial de Soria y en no­
viembre del. mismo año la de Cuadala-
jara, dirigiendo simultáneamente la Fa ­
lange de ambas provincias hasta el 16 de 
abril .siguiente. 

F u é redactor jefe de " A c c i ó n " , de 
Teruel ; fundó en la1 misma ciudad el 
bisemanario " A r r i b a " y. mas tarde, " L u ­
cha", ó rgano de F . E, T . y de las J. O. 
N , S. Es asiduo colaborador de " S o l i ­
daridad Nacional", "Levante". "Amane­
ce r" , ' "Labor" y otras .pub'ixaciones. 
D A T O S B I O G R A F I C O S D E ETJSIE-

R O D R I G U E Z PERNiÁiNDEZ-
V l U í 

j n ¥ a U a d c l i d y es abogado. 
Desde la cons t i tuc ión de las JONIS se 
m o s t r ó entusiasta - par t idar io de las 
mismas, colaborando cen sus continuas 
aportaciones a l sostenimiento del p é -
r iód ico "L ibe r t ad" . A | iniciarse el glo­
rioso Movimiento nacional i n g r e s ó en 
Falange E spaño l a , en cuya organiza­
ción p r e s t ó durante los primeros mo-

mentoi; nutnerosO?a servicios que t t b -
ron encomendados. E n 1837 fué n o m ­
brado j ^ f e ,de la ONS, en cuyo pue&to 
ha desarrollado una m e r i t í s i m a labor 
per -esp^io de dos a ñ o s , organizando 
los s eñdc io s q u é sirvieion posteriorri 
mente dé base "para la actual o rgan i -
aac ión s indióal . E n 1939 fué nombrado 
preside n t é de l a D i p u t a c i ó n Proviticlai 
de ValiadciUd, cargo aue d e s e m p e ñ a b a 
en l a actualidal, realfeándoee bajo su 
presidencia varias obras de t r a s o é h d é n -
ta i i n t é r é s para ía p .ovincia . 

E n « l a y o de 1943 fué nombrado se­
cretario Icoál de PET y de las JOKS, 
cargo que s i m u í t a n e ó con el de pMsi -
dente de • ¡a co rpo rac ión provincial . 

I-nclán: gobernador c i v i l - f i í ^ 
cial del MovlítrxMito ct i t ó w 
Carlos R w z ; secretario nf.íi%] ¡Ti 
dicatos,' cajtíarada N t r v ; . ^ j 
la Diputación, camarada M c í T 
jefe provineiai y go-bíftiedor'civit 
cante, camárada Gotizikz VMt* 
dent£ _ del Cbletio t de MédSiw ci 
Crontiiez fíuého; 'presMentí ¡ 
Central de R & c o « ^ t ^ r F blstb 
camarada Aifrédo J ' .wfeí 

nacional de'.Educacióa f Óesían^j 
rada Ajguikra ; secreíario tíat'otí i 
Obra "18 de ju l io" , cattterlu i 
Potenciano; director de "Pirbio",' 
radít Ercil ia; , director general | ! 
nes. camaradá Angel • B. SiMj 
nacional dej _ Auxil io . Sotíltó cit 
Mercedes Sauz BachiUefj km». 
cional de Slnüicstos,. coronel Ykv 
cretario - nacional de Obras Si:;:¿. 
marada Perlado ; 'consije."»! • wí» 
camaradas Güinsfsináo Garda j Sí: 

Puertas; jefe ' de , persona! c!t 
ción Nacional de Sindicató». tt: 
Mariano García ; jcíe .de ios » 
Jurídicos Sir;Úicá!¿s,' csmarad^Sí 
Reyes; director gentral 
camarada Castro Ria'i; jefes f 
•:<gfe Obras v Servicios, grirt 1 
ni_a:cos .y. iers tqüías .de las E 
Nacional v Provincia! de S 
( C I F R A ) . , . ; t . 

íom út s« IIMINGTONi LA M A Q U I N A - QE á f l 
M Á S POPÜIA1? 0E 

S i t a m á q f y m t d e c d u t a b i l i c í a d , é l é c t r t e e ¿ 

c u l a m m&rlm 
- a y t © m á t J c 

r 

1, 

das, _ k distribución d« certificados de 
Servicio Social de la Mujer, entre cama-
radas uixiw'rsiltarias.^{G1FiRA). 

T E L E P O N O S D E 

E L I D E A L U A L L E a t t 
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Míj é x í s t é o t r a m á q u i n a t a n o t í a p f a b ? © , r a n ^ P ' ^ ^ Í Í S Í 
p l e t ú f r í e n t e a u t o m á t i c a . F o r e s t a s r a z o n é t ' g ó i ó ' d ' é n o y ^ 
l o s h o m b r e s d e n e g o c i o s e n t o d a s p a r t e i . • 

A u n q u e e s t u d i a d a y d i s e ñ a d a p a r o n e c e s i d ó a é ^ j ^ 
d í a , se h a n t e n i d o e n c u é r i t a t a m b i é n l a s necesfaoo 
• m a ñ a n a . D i s p o n i e n d o d e u n t e c l a d o c o m p l e t o , ' ^ ^ j M 
fas m á a u i n á s d e e s c r i b i r , es !a m á q u i n a ' p e r ^ c t a " ^ ¡ j ó á 

D E ' I N S U P E R A B L E C A U D A ! ) 

¿ j u i e r t r a b a j o d e c o n t a b i l i d a d r - c u e n t a s a a f e e d o r a s o a t ^ 
n ó m i n o s , i n v e n t a r i o s , r e l a c i o n e s d e v e n t a s Y ^ d ? ' ^ . ñ M 
d e e M a d o s . Es p r o b a b l e .que n o l e s e a p o s i b l s 0 ^ * Í Ó Í 
u n a m á q u i n a d e C o n t a b í l i d ' a d R e m í n g t o ^ , . yc3 ¿¿0 
^ a b r ó , . n u e s t r a s i n m e n s ' d s ' f á b r i c a s ' e n A m é r i c a se o ^ 
tíCtuaímenté a l a p r o d u c i r á n d e i n s t r u m e n t o s de 9ue , j . ^ 
I d s . N a c i o n e s U n i d a s . P e r ú n o o b s t a n t e , t a m b i é n ^ ¿1*5 
(mos d e h a c e r p l a n e s p a r a J a s n e c e s i d a d é S ' d e l ' ^ ^ ^ i¿i 
d e (ó p o s t g u e r r a . ¡Los p r o d u c t o s d e l a ^ ^ 9 ^ 1 
V d y o t r o s h o m b r e s d e n é g o c i o s e s p a n ó l ^ ' n e c ^ 
í o n c e S í I d é e s t a m o s p l a n e a n d o a h o r a ! . 

O N A C S O L E R A 
B I R N A L 0 O D E Q Ü I R O S 



1 1 : I D E A C O A 1.1 E Q O 

E ) U n d e u n o s 

Q o h v e l s a C Í O n e s 

« - eonchwión d« 1M iwicocbciooei 

E
,. Jencontraban pendiente» entre 
* * ! y los aliados tiene ün valor 
fflle «n cuanto rev«U la oowbi-

R S d ? una normalización en las rela-
^ V de los pueblos. Propagandas 
P^fnci^as afirmaron, en diversas 
S l S S » . la necesidad de que existiera 
SfSmunidad ideológica para poder 
i^izar acuerdos sinceros entre diíe-

í^tes Estados. Se ha dicho, refinén-
^ c l concretamente a España, por ele-
l-ntos evadidos de nuestra Patria, que 

características del régimen falan-
Seta hacían imposible un desarrollo 
Simal de la política exterior, esoe-
Salmente en cuanto esta se Tefiere a 
JaTrelaciones con Inglaterra y los E s -
Sos Unidos. Sin embargo, nosotros 
hemos entendido siempre que todo con-
¿tóto »s posible cuando existe una 
Sara política nacional y unos intereses 
fortalecidos por la confianza de un 
Estado en sus derechos y. en último 
término, en su voluntad de resistencia. 
Lo hemos crtído también porque, a 
«Mar de las afirnjacione» pesimistas o 
n^l intencionadas, lo cierto ca que to­
dos los países beligerantes mantienen 
cordiales ^ amistosas relaciones con 
Estados de diferente ideología políti­
ca. Una dará demostración de esto 
oiiede encontrarse en el campo de las 
.Naciones Unidas v el Eje. Entre las 
nrimtras están incluidas la URSS, E s ­
tado totalitario; Inglaterra. Estado 
monárquico; los Estados Unidos, £ 5 -
tadó presidencialista republicano; Chi­
na, régimen de dictadura militar. En «1 
Eje. vemos a Finlandia, Estado d«-
mócraía, quizá mucho más puro en 
este aspecto que todos los países alia­
dos. De ahí que hayamos siempre con­
siderado la característica política de 
un Estado como un asunto, de pura 
política interior. Entendemos que la 
mala fe de aquéllos que intentan, en 
medio, de la trágica verdad de los 
momentos actuales del mundo, utilizar 
para eus fines interiores nada menos 
que |a permanencia v los altos inte­
reses de España en el exterior, es ma­
nifiesta. 

1 Loe Estados tienen intereses econó-
ircoe y cus relaciones entre sí no pue­
den'estar al arbitrio de unas diferentes 
políticas que. en último término, sólo 
'importan a las gentes del propio país; 
¡ar cuando los pueblos, por una equivo­
cada concepción de lo que son sus re-
íadones comerciales, mezclan la po­
lítica, Io« problemas se hacen más 
Isgrios e insolubles que nunca. 
I Es preciso entonces que las agua» 
vuelvan a su cauoe normal, es preciso 

Sicarias del peligroso terréno a que 
m sido llevadas para que vuelvan a 

[verse serenamente las cosas, al mar-
fcen; completamente de la excitación 
¡política _ que origina cualquier intento 
de inraíscuencia de unas naciones en 
ei orden interior de las otras. 

Eos españoles sabemos algo d; esta 
Postura ante el exterior, y cuando se 
tráta de adoptar uñ gesto colectivo, no 
vacilamos en olvidar cualquier distan­
cia con que la política interior pueda 
separamos. E l término die las negocia-
¡eiones entre España y los Estados Uni­
dos e Inglaterra es una prueba paloa-
ple de que no existe inconveniente ai-
pruno para que la cornecta v amigable 
tramitación de cuantos asuntos se 
planteen entre flichas naciones se lleve 
acabo felizmente. Así ha quedado de­
mostrado y así lo ha d^mo-trado Fran­
cisco Franco. Caudillo die España.. Por-
|que si España proclama una política 
.exterior y la cumple, basada en su 
oisttildad. ga decoro y su infleoendén-
wa, nada importa ni puede importar a 
otras naciones que nos diferenciemos 
fl« tellas en el orden político interor. f 

La verdad clara y rotunda que E s ­
paña puede hoy proclamar está en el 
«mmo de todos: el réfeimeh de Franco 
nene fuerza v vigor suficiente para 
^antener la libertad y el prestigio > de 
^paña fnente a cualquier contingencia 
oe orden exterior. 

(D« "A B CM). 

Jara Arffcufo Ferrelería 
xSS1,^ D E BILBAO, P R E C I S A 
NOMBRAR R E P R E S E N T A N T E . 

'At».S1S?ri'í)ir indicando referencias 
APARTADO 428. — B I L B A O 

lis reíinñ petrolíta de Mt 
miltúlmáiMik 

B e r l í n f u é a t a c a d o d e n u e v o p o r 
la a v i a c i ó n a l i a d a 

Fueron derribados setenta y seis aparatos 
norteamericanos 

A L B O R ' 
INFORMES C O M E R C I A L E S 

Conde de Romanones, 13 
Madrid. - Teléfono 17942 

^presentante en L a Coruña: 
D. JACINTO SOUTO P I T A 

Orillamar, 10 

C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O 
EN I T A L I A , 8.—La capacidad de pro­
ducción petrolífera de Ploesti ha sido re­
ducida a menos del 25 por ciento de lo 
normal, como consecuencia de los bom­
bardeos aéreos, ha declarado el general 
Eaker, jefe dé k aviacióe dei Medite­
rráneo. 

El total é t homkm% laoxadas ñor tes 
aliados en el teatro de guerra del Medite­
rráneo—añadió—rebasa la cifra de 200 
mil toneladas., 

Las refinerías de petróleo de Ploesti 
suministraban más del 30 por ciento de 
las necesidades de este combustible en 
Alemania. 

Una dedlaración oficial é t la aviación 
mediterránea dice: "Como el poderoso 
mecanismo alemán depende en alto gra­
da del petróleo rumano y es evidente que 
ia destrucción de las refinerías de Ploes­
ti, las cuales suministraban más del 50 
por ciento de su producción a Alemania, 
tendrá una gran resonancia en ei 
frente de guerra nazi". 

• Añade el comunicado que hs opera* 
clones alemanas en el frente ruso de­
penden principalmente del petróleo de 
Ploesti y que de las siete refinerías 
que allí existían—tres de gran capaci­
dad—la mayoría han sido seriamente 
averiadas y transcurrirán varios meses 
«uatas d€ que puedan volver a funcionar 
L refiería "Steaua Romana", en Cam­
piña, a 30 kilómetros de distancia, ha 
sido también seriamente averiada. L a 
estación de mercancías de Ploesti ha 
sido también uno de los principales ob-« 
jetivos de la aviación aliada. 

Las operaciones diurnas y nocturnas 
en toa Balcanes, durante las últimas 
semanas, han reducido a menos del 75 
por 100 la producción normal y han 
impedido también los suministros al 
frente oriental, ya que los bombarderos 
aliados han atacado las importantes 
líneas de abastecimiento al Ejército 
alemán. E l total de bombas explosivas 
e incendiarias lanzadas por ia aviación 
mediterránea durante la ofensiva aérea 
contra los Balcanes, que ha duvado 
seis semanas, pasa de 14.000 toneladas. 
— ( E F E ) . 

'BÓMBAIRDSO DOS BSHUN 
B E R L I N , 8.—Importantes formacio­

nes de bomJbarderos ang-o-norteaméri-
canos han reaSzado está mañana un 
ataque contra e? territorio del Reieh, 
aprovechando la continuidad de las 
nubés. Entre los puntos atacados figu­
ra la capital alemana. 

E l ataque contra Berlín fué efec­
tuado sin la menor visibilidad. En el 
oentro de Alemania se señalan tam­
bién caída de bombas. 

Las formaciones adversarias, escol­
tadas por numérese® cazas, fueron 
atacadas por las fuerzas de defensa 
aérea alemanas, desde su llegada e la 
frontera del Réioh. S-bre el centro de 
Aeimímla se - l.brado extensas, ba­
tallas aéreas.—(EFE). 

S E T E N T A Y S E I S A V I O N E S 
D E R R I B A D O S 

B E R L I N , 8.—Las fuerzas defensi­
vas alemanas—dice la Agencia DNB— 
han logrado hoy an nuevo éxito, du­
rante el ataque efectuado contra Ber­
lín, con cielo cubierto, por las forma­
ciones norteamericanas. A n«sar de las 
malas condiciones de visibilidad, im­
portantes formaciones de cazas ale­
manes se remontaron y átacaron te­
nazmente a los aviadores norteameri­
canos, de los cuales, según las noticias 
recibidas hasta ahora, fueron derriba­
dos 70, la mayor parte tetramotores. 
- ( E F E ) . 
119 CAZAS DERRIBADOS. SEGUN 

LOS A T A C A N T E S 
L O N D R E S , 8.—La Agencia Reuter 

J E D R E Z 
J a n z g a n é a A r l a r l o P o m a r 

y M e d i n a a C a í a s 

MADRID 8.—Resultados m fes 
partidas de ajedrez correspondientes 
al campeonato de España jugados es­
ta tarde: Sanz ganó a Artúrito Po­
na; r; Medina a Casas. E l encuentro 
Pérez-Fuentes se aplazó hasta ma­
ñana por la mañana.—(IFRA.) 

H O T O R D E 1 0 0 C A B A L L O S 
^ C A R A C T E R I S T I C A S X D A T O S 

^ « ^ H e ^ 1 " 1 5 * * * 1 , ^ 4 * tiempos, reveréibie, empaje iodependfcatc, 

^ f e T L A i F ? y S T . CORPORATION, O I L E N G I N E S . 
DirecnAn • ? ^ ^ w Lniíl0* d« Norte América y Naciones Extraniera* 
^ NO g^ ;138 MQtt **** Vork ü . S, A . 

«evolaciontí: 340. 

v & m m k m u í A t n y h t e m a i F i S o n . a f i n - U Q * m 

dice que los airados tejaron Üof tai nie­
vo tnunfo ea su campaña para debilitar 
a la Luftwaffe antes de la. apertuura deS 
segundo frente. Los alemanes perdieron 
119 aviones durante el ataque norteame­
ricano contra Berlín segundo realiabde 
ea veinticuatro hora*-~y eewfiffá Wemt» 
wick. ^ 

comunicado Borteamertctno nce 
"Es el segundo dSa consecutivo, ée k 
invasión aérea de la capital alemama rea­
lizada por las divisiones die bombarde­
ros. Los aparatos encontraron densas nu­
bes sobre Berlín y . j l bombardeo fué 
efectuado por medio de in*»rumento«. No 
pudieron observarse los resufltados. E l ti­
ro de la. D. C. A. fué intenso. Los bom­
barderos iban escoltados por grandes 
formaciones de "Munstanigs'', L'pr-
nlmgrs'' y '"niunderbolt" de -los V I H y 
I X ejércitos aéreos. Se libraron nume-
resos combatas aéreos, los más intenso* 
sobre la región de Brunswick. Nuestros 
pilotos de caza dicen haber destruido 59 
aparatos alemanes y los tripulantes de los 
bombarderos, 60. De estas operaciones i*, 
résresaron 36 bombarderos y 13 cazas. 

"Mientras los aviones norteamerica­
nos atacaban Berlín y Brunswick, 
Dótente formaciones de bombarderos, 
bombarderos cazas y cazas aliados 
prosiguteTon su ofensiva laeansabl* 
contra ios objetivos militares de! Ñor* 
ts de Francia y entre los cuales figu­
raba el centro ferroviario de Béthu-
m (Paso de Calais) y un aeródromo 
cercano a Dlnard. 

Esta tarde oleadas de aiparatofalla-
do» franquearon el C'na-l de I« Man­
cha hacía Elso. dé Frauda, j f »8 
anuncia oficialmente que los "Thun-
derbolt" norteamericanos reanudaron 
los ataques contra los puentes ferro­
viarios y ¡os aeródromo» del Norts de 
Francia.—i(BFK) 
A T A Q U E S C O N T R A F R A N C I A 

L O N D R E S , 8. — Comunicado del 
Ministerio del Aire: 

Poderosas formaciones séreas é t 
bombardeo volaron anoche sobre Fran. 
cia. Fueron atacados edificios del ae-
ródrorao de Rennes y depósitos de 
municiones próximos a esta ciudad, así 
como instalaciones de ios aeródromos 
de Nantes y Tours, depósitos de mu­
niciones en Salbrís, a unos o kilóme­
tros de Orleans. y objetivos militares 
de la región costera de Normandta. 
Las, primeras informaciones señalan 
que estos ataques se llevaron a cabo 
con eficacia. 

También ha sido atacada Lerer lw 
sen, al Norte de Colonia; fueron arro­
jadas minas en aguas enemigas» 

No han regresado nueve de nuestros 
aparatos.—(EFE). 

BenlHure recibió 
anteayer en Madrid 

el homenoie nacional 
U f u l ¡ « p a o s f a por t ! M i n i s K o 

fio E d a c a d é n Nac iona l 

k Grai Crss 
é * Allomo Xf El Sabio 

Convoyas a l e i m n s s 
atacaloi por avlonet 

alfa Jos, en a p i s 

Ei Presídenfe argentino 
visifó las ruinas Je 

la ciudad de San Juan 
BUENOS A I R E S , 8.—El Pruden­

te Farreli ha sido aclamado a5 llegar 
a la ciudad de San Jun, donde el I n ­
tendente Municipal le recibió con las 
siguientes palabras: "Destruida y en 
ruinas ésta es de todas maneras vues­
tra casa". Farrell prometió dar ex-
braordinairio impulso a la reoonstriCr 
ción de ia ciudad.—(EFE). 

J A B O N D E B A Ni O 

Comisién Adminislrailva 
de Puertos a cargo 
directo del Estado 
Grupo de Puertos de Nopc 

A N U N C I O 
Bi Boletín Oficial de esta pro­

vincia de 8 del corriente anuncia un 
concurso de destajos . prorrogables 
por 99-975'69 Pesetas para la ejecu-
ión de las obras de A M P L I A ­

C I O N D E L M U E L L E D E L 
P U E R T O D E S A N T A E U G E ­
NIA D E R I V E I R A , cuyo presu­
puesto asciende a i.343.368,33 pe­
setas. 

E l plazo de presentación die plie­
gos expira a las doce horas del día 
15 del corriente. 

E l Ingeniero Director del Grapo, 
Eduardo Alvares. 

MADRjUJ, l.-49« ba e«3«íbntdo 9&tf «1 
solemne homenaje nacional al ilustre es-
cu'tor don Mariano Bendliure. Los actos, 
que fueron presididos EPr el ministro de 
Educación Nacional, señor Ibáñez Mar­
tín, dieron comienzo con una función re­
ligiosa, en la parroquia de Santa Cruz, 
en honor de la Santísima Virgen de los 
Desamparados, Patrona de Valencia, ofi­
ciada por el Obispo de Teruel, monse­
ñor Villuendas, Ocuparon skios de ho­
nor el director general de Bellas Artes, 
narqvés de Loaova; »eftor Robert, re-
presentaiste del A(ytmtameinto vateíscía-
no; el director general del Cuerpo de 
Caballeros Mutilados de Guerra por !» 
Patria, general Millán Astray; el alcalde 
de Madrid, señor Alcocer; don José 
Francés, secretario de la. Real Academia 
de Bellas Artes de San Fernando, y nu­
merosos académicos. Asistió también nu­
merosísimo público ,que llenaba por com­
pleto é templo. Se cantó la misa a gran 
orauesta, compuesta por el laureado maes­
tro don J. M. Izquierdo, que la dirigió, 
y que ha sido estrenada hoy. Pronunció 
la oración sagrada,, don Juan Benavcnt 
y Benavent, canónigo de Valencia, que 
hko mención de la reUgíosidad del es­
cultor don Mariano Benííiure, poniendo 
como ejemplo la estampa de la Santí­
sima Virgen, que fué una de las prime­
ras obras que realizó .Después de la 
mi?*, y a causa del mal tiempo, no se 
pudieron celebrar los actos previstos al 
pie de la estatua de la Reina Cristina, 
una. jág las obras más geniales del home­
najeado, erigida en la plazoleta situada 
en la fachada posterior del Museo de 
Reproducciones, haciéndolo en la Real 

9 

U n h u q m p o r t u g u é s J s f s n l J o 

y H t v a J o a G i b r a k a r 

UESBOA, 8.—El vapor portafuiN 
"Quanza" que se dirigía a ««te '.luer* 
to, procedente de colonias portugués 
aas, ha sido detenido por un buque d« 
guerra británico y obligajdo * ponesl 
rumbo a Glbraltar.—(EFE). 

OOaSCWDDCADO D E L M J M E B M t * \ 
TAZGO 1 

l^DNORSS. 8.—XJn comunicado dÜ 
ASmirantazgo britámico anuncia: 

"Aparatos pertenecientes a porta-*-
•Tieoss, escoltadlos por buques de 1*' 
5^t® 2̂ í̂ Qíp'«:;í̂  • han its id) B fioi 
convoyes caémigos que se dirigiaiii 
hacia el Sur. a ¡o largó de Kristian-
sand, durante las primeras horas deStí 
8 de mayo. BI ataque fuá ejecutad»! 
por aparatos " Barrecuda", que opera*, 
ron bajo la protección de cazas de ía | 
Marina, y según los informes"prelimi-ti 
nares, un gran barco enemigo íué al-»-! 
cansado por las bomibas. 

Un ataque similar fué ejecutado coa* \ 
ira buques de abastecimiento d* tone* | 
laje medio, de los cuales uno se hun^ 1 

j dSó. ün gran petrolero fué también -fim 
canzado por dos torpedos y une bom-» [ 
ba. Un navio de eecílta enemigo y ot-a 
mercante de pequeño tonelaj<e fuerott! 
tamíbién seriamente averiados por • la«,; 
bembas. Dos aviorces enemigos que tóa^J 
taron é e impedir el ataque fueron de-« 

| rribados. En el curso de estas oper an 
denes dos de nuestros aparatos faltan",] 

1 B U Q U E PORTUGUES DETENIDQ! j 

I ' L O N D R E S , 8.— Dos convoye» ale-i| 
mansa que navegaban a la altura de| 
puerto noruego de Kristiansand fue-í i 

I roa «tacado- el sábado por apara-0* 
que deapeg'ainon de portaaviones hrh* 
tánicos ««ooltados por barcos de gu,ê  : 

- rra. Un gran barco de abasteclmteati 
to, pft3adam*nte cargado, fué alcanaa^v; 
do, y se par! 16 en dos.—-(EFE). ^ 
Academia de Bellas Artes de San Fer* 
nando. 

Comenzó la ceremonia con unas pa* 
labras de! presidente • de la Casa de Va-c 
léncia, quien habló de la satisfacción é í 
su ciudad en este día en que se imponii 
la Cruz de Alfonso X e! Sabio, con ca—1 
rácter de homenaje aacional, a ano dft: 
sus hijos más preclaros. . 

El general Millán Astray prOflundíS 
unss breves palabras para destacar la per*' 
sonalidad de todos sus aspectos, de Ma-j 
riano Berüliure, y para felicitarle, m \ 
nombre del Cuerpo, sor este homena [«1 
que se le tributaba. Por último, el miV 
nisíro de Educación Nacional, señor Ibá* J 
ñez Martín, impuso al ilustre escultor ísSW 
gran Cruz de Alfonso X el Sabio, y t m 
bnnda correspondiente. 

Don Mariano' BenlHure dió las gra« ; 
cias por este homenaje. 

D D 
D i s e ñ a d o r e s y c o n s t r u c t o r e s á m 

l o s f a m o s o s t r e n e s d e p a s a j e r o s 

d e a c e r o . l i g e r o e i n o x i d a b l e » 

F a b r i c a n t e s t a m b i é n d e e s t r u c * » 

d u r a s p a r a A e r o p l a n o s , A y l o m ó * 

j ; ^ i | ^ s y C o n s t r u c c i o n e s N a v a l e s » ! 

E O W A R D ^ B Ü l i D COMPAÑIA C O N S T I Ü C T O I ^ 
C F I L A O E I F I A , f E . U ü . A , 

Esta q r a n organ7zacT6n « s t á 
« h o r a totalmente dedicada m 
l a producción d a materiales 
para las fuerzas armada» d * 
tai Nacionei Unidas» ; 

aWHB 



E t I D E S E Q A L L E O Q 

¡I Deportivo alcanzó sobre el Valladolid 
ilresallailo más rotonflo <elaiBnaia(7-l) 

A c u ñ a e I z p i z ú a f u e r o n e l m e j o r y e l p e o r d e i o s y e n t i J ó s 

' Deek Planas «I sáíiado en cosmrsación 
fam «1 cronista que el Valladolid era un 
.eqaipo sin delantera y que Iizpizúá, a 
consecuencia de una gran parada en Zo-
irrilla a tiro de la delantera deportivista, 
se había crecido de tal manera que se ha-

retirado imbatido. Después del par­
tido y a juzgar por. lo visto anteayer 
jíiene. por lo menos el eqpipo castellano 
ism centro delantero ágiií e impetuoso, que 
g>as« bien a los extremos y poseedor de 
em fuerte disparo, como demostró cum-
g>íidamente marcando el gol del honor 
©ara el Valladolid de manera espectacu-

' lar; y dos interiores que ayudan bastan­
te al eje en su tarea de vulnerar la meta 
enemiga. De lo que carece en absoluto el. 
equipo vallisoletano es de trío defensivo. 
(¡Podrá haberse crecido el vasco Izpizúa 
«n Zorrilla, pero el domingo en Riazor 
se achicó de tal manera que se convir­
tió en la clásica coladera. En menos que 
canta un gallo se había dejado enjaular 
Irts tantos elaborados parsimoniofiamsnte 
gjor la delantera local, dejándose ver. re­
creándose en la suerte, cantando la juga­
da antes de que se produjese. Paquirri a 
¡Chao, Chao á Leaama, centro de éste y 
remate "cantado" de Guimerans, sólo po­
sible f'£ marcar tan cómodamente con una 
defensa como la del Valladolid, de una 
|KX$ncia paradisíaca, que casi nunca 
ieeríó con la entrada oportuna y enérgi­
ca, y con un lizpizúa tancredil, atornilla-
4ó bajo los palos, A partir de este pri­
mer tanto, vinieron otros dos, de idénti­
ca factura, sin que el meta forastero pu­
diera hacer contacto con el balón más 
que para sacarlo del fondo de la red. Por 
eso, cuando tras de los tres tantos, gritó 
j mía! a un balón que llegaba suelto a sus 
dominios y consiguió apretarlo contra el 
¡pecho, hubo por parte del póiblico abun­
dancia de palmas a la voluntad. 

No se envanezcan demasiado los juga­
dores del Deportivo ante ese 7-1 alean-
asado el domingo en Riazor, porque este 
Santeo, desusado desde los tiempos de la 
segunda división, tuvo su origen, tanto en 
la mala actuación del trío defensivo cas­
tellano como en la magnífica tarde de 
Acuña, en cuyo haber registramos tres o 
puatro paradas de carácter monumental. 
¡Con trueque de porteros, o con menos 
suerte en, las filas deportivistas, la vic-
jíoria loca] hubiese sido muy apretada, ya 
«iue hubo suerte en los remates, contra la 
puerta de Izpizúa—aparte la pésima la-
hor de éste—y en cambio no la tuvieron 
Rufo-y Cabido en sus tiros sobre la meta 
local, uno de los cuales pegó raso sobre 
ti palo y otro fué salvado por Pedrito 
rcuando Acuña estaba fuera de su domi­
cilio, san contar los neutralizados por éste, 
entre Jos que destacaron uno de Rufo, 
'desde muy cerca y una colada de Caro-
í o , a quien Acuña arrebató el balóny ti­
mándose a sus pies. 

Fué Acuña el mejor de los veintidós, 
jbien secundado por Pedrito y Portugués, 

. ̂ nourriendo el primero en el vicio de le-
[yantar el balón en una tarde ventosa. Uno 
!sr otro, sin eiríbargo, cumplieron perfec-
Itameníe su cometido. En la línea media 
W mejor fué^ Biemobas, seguido de Re-
feoredo, que sí en la primera parte se ce-
'dicó a ayudar a Cuqúi, fue en la segunda 
parte un buen servidor del ataque; el más 
¡flojo. Melazas, que en una jugada con 
•'guasa" dió origen a! tanto forastero. En 
«1 ataque muy bien Guimerans, a quien 
encontramos magnífico de veílocidad y 
con acierto en el pase. Bien Lezama pa­
sando a Paquirri y CSiao, aunque sin for-
.tena en el tiro. Afortunada actuación la 
kk_ los extremos, con ligera ventaja ,para 
jVrso, que hizo varios pases retrasados a 
guimerans y Paquirri, que sólo recae­
rían meter el pie, sin olvidar la decisiva 
intervención de Ohao en la gestación del 
¡primero y tercer tantos. Por lo que se 
¡refiere a Paquirri, es indudable que saltó 
al campo con merma de facultades, a. pe-
!sar de lo cual aprovechó las facilidades 

.Un srracioso paso de baile de Iztnzúa, mientras el balón se cuela tranquila­
mente e n la red 

Acuña salta a blocar un balón en una tarde afortunada 
de la defensa enemiga para marcar tres 
goles. Con su sprint normal y sin le­
sión hubiera metido otros tres. 

Añadamos a lo consignado respecto de! 
Valladolid .que Torquemada se distinguió 
en la media y que los extremos fueron 
nulos, el derecho por demasiado vetera­
no y d izquierdo por bisoñe) en demasía. 

L O S G O L E S 
(El arbitraje del señor Rivero > muy 

bueno y ̂  justo, acertando siempre en la 
apreciación del fuera de juego. ' 

Los equipos .se alinearon así: 
V A L L A D O L I D : Izpizua; Busquet, 

Marcos; Estrada, Torquemada, Leoncito; 
Carolo, Rufo, Cabido, Barrios y Hermi­
nio. 

D E P O R T I V O : Acuña; Pedrito, Por­
tugués; Molaza, Bienzobas, Reboredo; 
Viso, Guimerans, Paquirri, Lezama y 
Chao. 

J . E U G E N I O . 

C o p a 6 a l i c i a 
E L F E R R O L VENCIO A L 

G A L I C I A POR 5-0 
Con eslsíencia de mucho público se 

jugó en el Infemiño el partido Fe­
rrol-Galicia correspondiente a la Co­
pa Galicia, venciendo el pr;«m?ro 
por 5-0. 

Lograron los tantos Carbonell (2), 
Porta y Ortiz (2). 

Los vencedores jugaron muy' bien, 
y el Galicia mereció marcar algún 
tanto, pero la suerte le fué adversa. 

E l partido entretuvo. -
U. D. O R E N S A N A V E N C I O 

A L P O N T E V E D R A P O R 3-0 
O R E N S E . S . — E domingo se jugó 

- P r P . ^ t ! ? 0 » í 5 G ? A ? I A ¿ 96 B A R C E L O N A U. D. Orensana v el Pontevtdra. E l 
r ^ n n í inc Híoc o ^ ^ de, « ' T ^ a ? ^ ^ " 0 (con m o i ' ^ <*« T equipo local, que hizo un buen encuen-
.afnpp) los días 9. 10 y n «n el Hotel Atlántico. ¡tro, venció al forastero por 3 a o. 

Tras el primer tanto local,' ya receña-
do, obtenido de salida, hay una jugada 
con permuta de puestos entre Viso y 
Paquirri, que termina el primero con un 
suave remate a la red que es el segundo 
tanto. 

Análoga jugada por la izquierda ter­
mina con centro de Paquirri que Chao 
remata haciendo el tercer taríto. 

Tras un dominio insistente de los fo­
rasteros, Guimerans escapa por el extre­
mo y centra para que Paquirri meta • la 
cabeza y consiga el cuarto de la serie 

_ En la continuación y tras haber per­
dido un gol- por prudencia el extremo 
Herminio, se hace con ia pelota el Va­
lladolid a consecuencia de una jugada de 
"changüí" de Molaza y Cabido dispara 
desde lejos, y esquinado, logrando 'un 
magnífico tanto, que ha de ser el único 
para su equipo. 

Por falta a Guimerans, cuando éste 
iba a fusilar e! quinto, sé castiga a! Va­
lladolid con penaíty, que por inexcrutaible 
designio de !a Providencia se encarga de 
tirar Molaza, fallándolo dos veces, por 

A s u n c i ó n B a s t i d a - a l t a costura 

haberse anulado la primera, por falta de 
Izpiaua, Hace Paquirri los tan'os quinto 
y sexto, con intervención de Viso, y Gui­
merans cierra la serie con el séptimo. 

E L A R B I T R O 

opadeSleiGeneralísiiiio 
l o m a d a n o r m a l e n ! a q u e d e s t a c a l a v i c t o r i a 

d e ! M a d r i d e n S e v i l l a 

E s p a ñ o l y T a r r a g o n a d e s e m p a l a r á n h o y e n l a s Corb 

Si no llega a ser por e¡ Arenas, que ha logrado lanzar por la borda al Bbai 
Gijón, se hubieran oifominado en estos dieciseisavos de la Copa precisarntat» 
los dieciséis clubs señalados por el dedo d¿l Destino y por decisión del Comité 
para sucumbir ante los "poderosos". Busquemos disculpa a ?a derrota de fot 
gijon&ses en la ¡euforia, agasajos y convites generosamente rociados con sidra, 
de que han sido objeto por parte de la afición de |a bella ciudad asturiana. 

E L GIMNASTICO DJE VACACIONES.—Nos ha decepcionado iíl Ginmástlw 
de Tarragona, incapaz de remontar el excelente resultado que había obtenido en 
Sarria. En su propio solar y ante sus enardecidos partidarios, no han logrado más 
que una insuficiente victoria por uno a cero, marcado por el defensa españolista 
Pérez contra su propia meta, victoria quis supone un empate, ©oysegnido de 
milagro, que sólo les habrá servido para hacer una bonita recaudación boy ta 
las Corte, de donde saldrán con vacaciones retribuidas hasta la próxima 
temporada. 

UNA BATALLA CAMPAL.—Partido pródigo en incidentes, en e! que «« 
ha ido a la caza del hombre fué el Betis-Madrid, juzgado, según las rdem-
cias, .con bastante parcialidad por él catalán Vilalta, Dió éste la señal para 
e| comienzo de la refriega al pitar un penalty contra los "der Beti" qui «i 
público estimó injusto. E l Betis, que abrigaba algunas esperanzas de salir 
triunfante de la lucha, reaccionó bruscamente contra la decisión arbitral, te-
dicándos^ |os dos equipos a jugar violentamente, con los nervios ya desatados. 
Al gol de penajty de Corona siguió otro de Prudén, terminando así la primera 
parte. En la continuación arreció el juego violento, y Vilalta empezó a expul­
sar gente del campo. Primbro al betico Mariages, por dar una patada a Ipiñaj 
luego, a Corona, por patear la cabeza al andaluz Pineda; y por último a 
Mariano, que quiso despedir dignamente a Corona cuando éste stó retiraba del 
campo, sopapeándolo concienzudamente. Pineda, el pateado por Corona, tnvé 
sin «embargo fuerzas para marcar el gol del honor andaluz, replicando Msu 
con el tanto madridista número tres, Pédrín, especialista en offsides, marea 
de esta forma el gol número cuatro, quedando al marcador en un 4-1 favora» 
ble al Madrid. Al retirarse Vilalta hubo entre el público la clásica divislóa 
de opiniones. 

POR LO JUSTO.—Atjético ase Bilbao y Granada vencieron al Banealdo y 
aS Ceuta, respectivamente, justamente por el tanteo preciso para olasificaree 
sin jugar el desempate. Se presentaba el Baracaldo vencedor por 1-0 y a los 
16 minutos, el baracaldés Gárate había conseguido duplicar ¡a ventaja. Pera 
en seguid» vinieron tres goles para los jeonts, marcados por Panizo y Zarra (2), 
Y aunque Calvo, "el futuro sportinguista, puso el marcador en un 3-2, que era 
el 'empate, antes de terminar el partido consigue Gainza» de un certero PGH« 
terazo, marcar el cuarto tanto, y acabar con las esperanzas baracaMesas. 

Insulso, aburrido y de la peor c|ase fué el encuentro dtó Granada. Terminé 
ta primera parte con 2-0 a favor de los locales, obra de Marín; en la conti­
nuación, al lograr Moría, dtol Ceuta, un tanto para su equipo, el partido so 
puso difícil para e| Granada, pero una gran actución de su trío defensivo, 
en el que faltaba González }impidló que el Ceuta empatase el partido jr te 
clasificación. 

ESTABA ESCRITO.—Estaba escrito y rubricado que la Cultural no podrh 
con el Celta, ni el Osasuna con la Rr¿ai Sociedad, ni los cordobeses con las 
huesten de Zamora, ni los mallorquines con el Barcelona, ni, en fin, los i é 
Hércules contra los pimentones, después de los resultados registrados ea I» 
jomada anterior. „_ 

Ej Celta, equipo en el que Paiño se muestra cada vez máa agresivo, pauw» 
a la Cultural por 5-í; el Barcelona, con uná delantera formada pos Escola. 
Basilio, Martín, César y Bravo ,se deshizo del Constancia por 4-1, despea 
de un primer tiempo en blanco; por 7-2 venció el Aviación a| Córdoba, con 
una delantera en la que no "mojó" Hernández, la maravilla canaria; 
Murcia, por mediación de su ariete Portilla, venció al Hércutes en un parilil 
muy igualado, puesto que marcó un tanto en cada parte» 

Resultó vencedor ei Castellón sobre ej Alcoyano, dentro y fuer» » W 
domicilio, al vencer en Alcoy por 3-2, mientras qué el Sevilla salió de Jww 
con un empate. 

PRONTITUD Y ESMERO,—Con prontitud y esmero aa deshizo el v » * * 
cia de los maños, marcándoles dos tantos a poco de empezar el partido y w* 
más en la continuación, con |o que el Zaragoza regresa a su base, reflexro-
nande acerca de lo amargo que resulta forjarse ilusiones desmedidas. _ 

E L CASO OVIEDO —Acudió el Ovfodo a Santander con un bagaje fayor»-
ble de siete tantos, y aunque su delantera iba plagada de reservas—a falto w 
Antón, Echevarría y Eterrerita—no era de esperar una derrota tan contundente 
como la que sufrieron en el Sardinero, nada menos que por 3-0. Lo que vieao 
a demostrar que fel Oviedo es e| equipo qué más acusa el factor campo, qw 
hay que contar con el Santander en la próxima campaña liguera y que Hérre-
rita es el motor qua mueve la máquina oviedistaí ^ 

E l d o m i n g o , Y a l e n d a - D e p o r f i v o , e n M e s f a ! a 

M A D R I D . 8. —- Anteanoche, a Tas 
nueve v media, se ha celebrado en ios 
salones de la Federación Española de 
Fútbol, el sorteo para la próxima eli­
minatoria de la Copa de S. E , el Ge­
neralísimo, 

Presidió don Javier Barroso y en el 
acto estuvieron presentes, federativos 
regionales, presidentes y miembros de 
clubs y representaciones de la Prensa. 

E l sortea ha dado el siguiente re­
sultado: 

Vencedor R. C. D. Español-G. T a ­
rragona, contra Real Sociedad, de San 
Sebastián. 

Aílético Aviación, contra Real Chib 
Celta, de Vigo. 

Deportivo Castellón, contra C. D. 
Sabadell, 

Real Murcia, contra Real Oviedo. 
Sevilla F . C . contra C F. Batt-.< 

Granada C. F . . contra Rea! Madrid 
Valencia C. F . . contra R. C De­

portivo Coruña 
Arenas Club, contra Atlético d* 

Bilbao. 
Los primeros encuentros s< iü f4 

rán en los campos de los d % c ú } ; l 
en primer lugar el próximo cía M>J 
el día 21 en los terrenos contrarios-
( A L F I L ) . . 

S A N A N D R É S , 93 
Adquier? sus productos de as<0 

y belleza en la _ . 
D R O G U E R I A " C E L T A 

1/ 
C A J A S D E A L Q U I L E R 

PARA GUARDAR T I T U L O S , ALHAJAS, DOCUMENTOS, «te-» ^ 
Desde 3,45 pesetas al mes, pagaderos por trimestres 

Se recomienda este servicio de manera especial a cuantos tenga 
que ausentarse temporalmente, vacaciones, veraneo, etc. 

L I B R E T A S D E A H O R R O Y A P L A Z O 

Interés: 2 y 3 % anual ' 



E C t D E ' A L Q A t t E Q O 

i«P- ^ ritsto topJdió 1» 
I* "TZTáá 1m pruebas de caire-

f ? ^ ¡ m a ñ a n a del próauaoo do-

"»te5-Mlum: 1, SmiUo Bodri 
í ^ l V e l g » ; 4. Alfredo Aüenza 

o»*}* J* Sijitud: 1, Oesmid» Aira 
^ ft Staf 1^**) 5 2. Emilio Bo-

lA (C- ^ ¿el Mar); St Nioolá» Lo-
f*0^*% IX). 
I * * «tente <i« ! * * : ^ Francieeo 
^ S ^ S d-ol Mar); 3, Manml 
g ^ g y D->» ^ Manual Ca«ü 

'C; d l S t i ) d# martHk>: 1. Fran 
^ t S í S S » <C. ^ Mar); 2 Dar-

^ S H c D Sta. Lucía); 3, Ma-
(C. del Mar). 

^ L ^ U t o de disco: 1. FrMJete-

8 d e p o r t e s 
e n B d u c a t í ó n 

u p e s c a n s o 
—«m» d«l deoalBg» y «a ^ 

^ 1 1 » ^ ^ Diego ee ce lebro ett 
l^o f» S W a J atlétioo orgamm-
S^^. Obra Sindl^l Mitre ios 
r *r «P* iBlema, íiguimndo el 

D., - eanta laida de B . y 
^ ¿ T d e BS. y D. y otro de 

(C, del M*r de B. y D) ; 2, 
Ci¿A0-.!- (Club Sta. Lucía); 

(0. del Mar) y Martí-
1 r S o (C. D. Sta. Lucía). 
I r eautoes ae clasificó en ptrtewr 

e! Club del Mar de Educación 

ialoncesto del Frente 
de Juventudes 

S peinando, 9 — L a Espina, 3S. 
S Cortés, 6 — G. Hepánica, 8. 
C Univereitaria, 8 — M. Núñez. 24. 
í'Novimbre, 2 — M. NaAnco, S4, 
Oriin 6 — C» Baleares, 52, 
Como se suponía el trunfo fué para 

!« favoritos, que ganaron sus artl-
iu con suma facilidad y por tanteos 
[jutante abultados .únicamente tene-

que hacer excepción de la G His-, 
pínica que a pesar de luchar con 1c* 
l̂ lstas" ÉOlaimente conolguieron 
Venoer por la mínima diferencia o sea 
»p una «sta Los demás aprovecha 
ion blea la endeblez de sus contrin-
tactea y se "cansaron" a met&r cea-
u obteniendo resultados que indi-
üá bien a las claras la diferencia 
¡eu habla entre vencedores y venci-
1«; merece destacarse 1̂ 52-5 de la 
ileares a costa de la Oráru 
Poco varía la clasificación esta 

nana La M. Núñez sigue en cabeza; 
i eegundo puesto lo ocupa la Naran-

(¡o y «n la cola continúa la H . Cortés; 
•nlcamente la C. Baleares pasa del 
Eurto ai tercer puesto. 
| CLASIFICACION 

, j . G . p. F. a P. 
i m e » 
l Naranc© 

i, Peinando 
3, Hispánica 
Wversltaria 
Nwkmbrc 

B. Cortea 

15 
14 
14 
15 
13 
14 
13 
14 
t i 

4 
6 8 
7 6 
4 10 
2 12 

Sé? 
294 
233 
176 
188 
203 
102 
166 
105 

154 
107 
160 
312 
132 
202 
172 
354 
273 

2S 
2ís 
22 
22; 
21, 
20 
20 
18 
12 

[I Deportivo reserva 
venció al San Pedro 

por 3-1 
fi^it toauguraolón ded nuevo «am­
bo de deportes de San Pedro de Nos, 
« jugó «i domingo en aq aella locali-
W un partido de fútbol amistoeo 
^¡n el titular y el reserva del De-
twivo, venciendo éste por 3-L 

Bi primero en mancar fué él San 
p̂ o, por mediación de su intarioi 
'«roierda. Marquínez logró a cona-
fiuaaioij dos tantos seguidos, termi -
™<lo así la primera parte. 

M la continuación Valle afianzó la 
"«ora con un nuevo gol,-'con lo qut 
«nninó la lucha con la victoria de-
^msta por 3-1, pagando la he.rmo-
*'-opa que ee disputaba en este par-
mo a engrosar las vitrinas de nness-
« Primer club. 

"ola de l a C o m i s a r l a d e 

d e l a Z o n a 

de.evitir t ib ies ' w r -
^ T A I 10,8 ^teresados. &e re-
la cS.„qu* se.8Un ^ establecido por 
fíi de S r num• 2 de esta Comisa-
WicaH, . ,rsSs oportunamente pu-
ciaa£e^la^ensa,y Boletín Ofi-
T o n ftPcrovincias de la Zona. 
Patata* ^ t. S. !os Productores de 
rcspecL eAr̂ n. ,Pres€nta!:. en las 
31 de \raS Alc-aldías. y antes del 
^ U Qim.?- ?n o""0, declaración 
tube^^cie sembrada de dicho 

Mac 

Copa de Su Excelencia 
el Generalísimo 

(0-o).-r-R. C . D. Corufla. j — Real 
ValladolM. x. 

(a-a).—Real Club Celta, s — Cul­
tural Leonesa, z. 

(x-8).—Real Santander, s — Real 
Oviedo, o. 

(o-a).—Reafi Gijón. 4 — Arenas 
Club. 3. 

(o-x).—Atiétieo Bilbao. 4 — Bara-
caldo C. F . , a. 

(3-1),—Real Sociedad, a — C. A. 
Osasuna, z. 

(5-2).—Gimnástico Tarragona, 1— 
R, C. D . Español, o. (Tienen que ju­
gar desempate). 

(0-0).—C. F . Barcelona. 4 — Cons­
tancia Inca, z. • 

(a-6).—Mallorca C. x — C. D. 
Sabadell, o. 

(3-3).—Valencia P. C . 5 — Zara­
goza C. F . . o. 

(1-o) .—Real Murcia, a — Hércu­
les C. F . . o. 

(3-3).—Atiétieo Aviación, 7 — Be-
pomvo Córdoba, a. 

—Real Betis Balompié, 1— 
Real Madrid. 4. 

(0-3).—-Jerez C . F . . s Sevi­
lla C F . z. 

(3-3).— Granada C F . . a — S. D. 
Ceuta, z. 

C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 
D E A F I C I O N A D O S 

Mediodía de Madrid, a — Algeci-
ras C . F . . 1. 

Zaragoza. 6 — Izarra. x. 

I E I V a l e n c i a ! 
Pasado mañana saldrá para V a ­

lencia el equipo del Deportivo, al que. 
como ya sabe el aficionado le ha co-
rréaooñdido eliminarse con el fuerte 
conjunto levantino de la Liga, cuya 
copa se exhibe en el escaparate de 
una céntrica calle de aquella ciu­
dad, con un hueco al lado para el 
trofeo copero. -

¿Truncará el Deportivo laa ilusio­
nes coperas del eufórico club valen­
ciano? E n la pasada temporada fué 
el Valencia el equipo que, tras de de­
jarse empatar en Mestalla. nos ell* 
nr'rió en R i azor en un partido cala-
m. toso. Recordemos, pues, aquel em­
pate én !a guarida del campeón, y 
/recuérdenlo los jugadores que pasa­
do mañana salen para allá, y traten 
dé conseguir un resultado análogo. L a 
eos? es difícil, pero no Imposible. 

No ee sabe aun quienes serán los 
expedicionarios a quienes se confiará 
tan importante misión- Creemos in­
terpretar el sentir de Lafuente al de­
cir que línea media y trío defensivo 
estarán constituidos por los mismos 
que anteayer aplastaron al Vallado-
lid. Por el contrario, en la delantera 
se presumen cambios que afecten a 
más de un puesto, por la obligada ba­
ja de Paquirrl, a quien conviene re­
poso. 

N Sean quienes sean los t(ue acudan 
a Mestalla. estamos seguros de que 
harán todo lo posible para alcanzar 
frente a las. huestes de Colina un re­
sultado que permita abrigar esperan­
zas dé eliminar al Valencia en Ria-
zor. eliminación cuyos beneficios se­
rían 103 propios jugadores los prime­
ros en experimentar. 

P a r t i d o d e b a l o n c e s t o , 

e n V i g o 

• VICO.—¡En el Club de Campo se 
jugó ayer por la mañana un parti­
do dé baloncesto, del ,campeonato de 
España, entre el Español de Vigo y 
el S. E , IT., de Madrid. Resultó ven­
cedor el Español por 36 á 18 No obs­
tante a^eda eliminado, pues én el par­
tido jugado en Madrid, eí pasado do­
mingo, vencieron los madrileños por 
mayor diferencia. 

v e n c i ó fancli 
asrerrer 

BARCESLANA, 8— E n Montjuich 
se han celebrado esta mañana prue­
bas ciclistas en memoria de D. Nar­
ciso Masferrer. Acudieron a ellas nu­
merosos corredores, entre ellos Ju­
lián Berrendero y Fermín Trueba. 

L a clasificación fué: Antonio An­
drés Sancho 1-37-51; Mancisidor, 
1-38-5; Murcia. 1 -38-40.—(ALFIL.) 

DOLORES GOLPES 
CONTUSIONES REUMA 

E M B R O C A C I O N 

H E R C U L E S 
V^RDADEPO-UNIM^NTO-ESPAÑOL 

ALIVIA TODO DOLOR 

írLE ^ANA nTn? a c>a 2 CONSULTORIO DR. DON M A N U E L A C E R A L , 
C A 2 C O N ^ n ^ l ? T ^ E n E L F E R D O L D E L CAUDÍLLO, Viernes 12 
ÍLLE MARTA U L Í P R I 0 DR- DON ANTONIO B E N I T E Z PINEDA, 
tej^NSLnVn"^ SANTIAGO D E COMiPOSTELA. Domingo 14, de 

ERAL Mor a 0 R I 0 DR- DON A D O L F O G A L L E G O DIAZ, C A L L E 

* m - ' t t 0 » . > B a l r o e s . 1 0 4 . B a r c e l o n a 

en el teatro, hablando bajes etc., puedten lograrlo 
muchos dábiles de oído con, Electro-Acústico 
"Klerson" (Patente de Invención 159386) 
CC C. S. 3021). A V I S O : Visita en L A CO-

Hockey sobre patines 
C A M P E O N A T O DOS GA12C1IA 

E n la segunda jornada,, se regis­
tran claras victorias del Deportivo, F . 
de Juventudes y L . de Mondos. Des­
taca la dei primero, lograda sobre su 
más difícil y caracterizado rival, que 
le asegura enormes posibilidades de 
clasifioarsé campeón gallego. Solo 
puede inquietarle el Juventudes, muy 
reforzado, que obtuvo un valioso 
triunfo en Santiago, E l Club de Mar 
y E . y Descanso parecen abonados a 
la cola y ya én aguas tranquilas se 
sitúan él Uceo y el Círculo Me-cantil. 
R . O. Deportivo 13; E . v Descanso 2 
Liceo de Monelos 8; Clüh de Mar 4 

Tuvo euerte él Deportivo al salvar 
su gran escollo, en lin encuentro dis­
putado en Monelos efl domingo, espe­
rado con interés por tratarse de los 
mejores equipos locales. Pero el par­
tido defraudó al no alinear comple­
to E . y Descanso, jugando solo con 
cuatro jugadores. Con esta inferiori­
dad numérica, es claro, faltasé emo­
ción. Unido a la deficiente labor del 
meta blanquiverde, explica el más 
fuerte tanteo encajado por él '^nco" 
de Jorge, que ese día se partió en 
un tres y medio: con una delantera 
desconyuntada, remisa y de inocente 
tiro, con excesiva retención de disco, 
hubo de éntregarse ante el temible 
? taque deportivista. con más mor­
diente tarto en el centro como por 
les alas. Waldo. autor de 8- tantos, fué 
eL mejor sobre «3 terreno y de su'ma­
za salieron impecables^tires. 

E l segundo partido rué de más 
nervio y emoción. No hubo juego de 
calidad salvo algún destello de Bre-
món I I y González n . los mejores 
de los diez. E l individualismo y ape-
lotonamiento. nota acusada del en­
cuentro desducló éste y solo interesó 
T?or la marcha incierta del marcador 
hasta finales del segundo tiempo. 
Bastó entonces un poco de orden 'en 
el anaquico avance de! Licéo, muy 
personalista, para que por ahí 'lleprara 
el triunfo sobre el G. de Mar. Este 
tuyo poca suerte en su debut y me-
nes juego salvándose tan solo Gon­
zález I I . que gustó por su juego 
efectivo de peligrosa internada. Los 
norteros dé ambos equioos muy flo­
jos y novatos. Y flemáticos, con un 
miedo acervo a las saJidas que ig­
noran por completa, contemplando 
impasibles, encadenados a la puerta 
como el disco ante sus ojos penetra 
en la Jauja. 

Los arbitrajes de Murffl© y Ataúl­
fo respectivamente, fáciles y acer­
tados. Solo es criticable el margen 
de benevolencia concedido para las 
innumerables faltas de los equipos,— 
injustificables al menos entré equipos 
y jugadores que presumen de vete­
ranos,—y que en lo sucesivo hay que 
evitar radicalmente. E s un ruego al 
C. de Arbitros, pues a estas alturas 
fracamente... 

E N SANTIAGO 
C . Mercanti l 4; F . de Juventudes 8 

E n Ja pista del parqué de Santia­
go, contendieron ell F . de Juventudes 
de L a Coruña y él Cinco local Círcu­
lo Mercántil. Venció el primero por 8 
á 4. E l primer tiémpo fué de domi­
nio alterno y terminó 2-1 a favor del 
Círculo. E n la continuación ee Im­
puso el Juventudes, con más técnica 
y mejor juego de conjunto, base de 
su triunfo. E l encuentro tuvo mo­
mentos de dureza. Loa santiagueses 
algo indivlduailes están flojos en téc­
nica y en patinaje. Sus mejores ele­
mentos son el delantero centro Suso, 
qué marcó 3 tantos y el portero. Por 
el equipo coruñés todos jugaron bien 
y con mucho entusiasmo, alineando 
así: Villarquide , Barreiro, Torreiro. 
Blasco, Marentes I . 

ARGOS. 
, CJLASIFDCAOION 

1 . Puntos 

C O M I O DEPRONOSTItflS DE FDTS9 
Todas laa semanas ae otorgará un primer premio de 500 pesetas, 

un segundo de 100, y cuatro más de 50. También serán adjudicadas © 
sorteadas en su caso, diez localidades para el partido siguiente que se 
juegue en Riazor, ofrecidas por la Directiva del Ri C. Deportivo. 

Los cupones se insertarán sólo en los números del martes, miér­
coles v jueves. Remítanlos a E L I D E A L G A L L E G O . Rubine, io. 
La Coruña. Siempre se adjudicarán los premios entre los que acierten 
total o aproximadamente. 

ENCUENTROS DEL DIA 14 ATLETICO AVIACION 
ORANADA 
CASTELLON 
SEVILLA 
ARENAS 
FALENCIA 
MURCIA _ 
TARRAGONA - ESPAÑOL 
ALGECIRAS 
IZARRA 

C E L T A 
M A D R f D 
S A B A D E L L 
B A R C E L O N A 
A T L E T I C O B I L B A O 
D E P O R T I V O C O R U Ñ A 
O V I E D O 
R E A L S O C I E D A D 
M E D I O D I A 
Z A R A G O Z A 

Se marcaron en loa diez partidos un total de gSl í t 
(Táchese con tinta y trazo fuerte el equipo que ae da como derro­

tado, sin necesidad de especificar tanteo. Cuando se pronostique e| 
empate, déjanse sin tachar los equipos.) 

Nombra 

Calle o Plaza Población 

Réal Club Deportivo —. — 6 
Círculo Mercantil (Santiago — 4 
Liceo de Monelos — —• —- 3 
Frente de Juventudes 8 
Club de Mar 1 
Educación y Descanso 1 

Banderín de Enganche 
de la Región Aérea 

Atlántica 
Necesitando esta Begión Aérea con­

ductores automóvilistas, se anuncia por e! 
presente para que los españoles que se 
hallen en posesión del carnet de conduc­
tor civil (que habrán de exhibir en el acto 
d« su presentación) y que Ip desean pue­
dan solicitarlo en instancia dirigida ai 
J E F E D E L R E G I M I E N T O D E A U ­
T O M O V I L E S D E A V I A C I O N , acom­
pañada de fe documentación que a conr 
tinuación se relaciona: Partida de naci­
miento legalizada. Certificado de conduc­
ta y adhesión al Movimiento Nacional 
expedido por la Guardia Civil. Consen­
timiento psterno ante el Juez, para in­
gresar voluntario en el Ejército del Aire. 
Certificado de Soltería. Cuatro fotogra­
fías tamaño carnet. 

GOND'ICIONES.-Saber leer y escri­
bir. Tener taíla no inferior a 1600 m. 
Ser soltero o viudó sin hijos. No estar 
inscrito en la Marina ni ¡haber servido 
voluntario en el E¿érciito. Compromiso 
a contraer dos años como sofdado vo-
lúntario -sin opción a premio. Edad, 18 
años cumplidos. 

La documentación debe de dirigirse en 
sobre certificado al Jefe del Banderín de 
Enganche de ía Región Aérea Atlántica 
(Valladolid). 

V A L L A D O L I D ; 4 de Mayo de 1944. 
. E l Jefe del Banderín de Enganche, 

x.Telcsioro Vega Gallieguillos. 

P a l a c i o d e J u s l i c i a 
Visfa J e cuatro causas ' 

Causa por robo. — Procedente del 
Juzgado de instrucción número 1 de 
esta capital, se vió ayer en la A u ­
diencia una causa contra Benito Gó­
mez Fuentefría (a) " E l Mejicano", 
Este sujeto en los últimos días de 
diciembre de 1942, penetró en el es­
tablecimiento de la calle Real 77, por 
la galería que da a la Avenida de la 
Marina, y sustrajo 19 pesetas en 
metálico, y mercancías por valor de 
1.640 pesetas que vendió a personas 

?ue ignoraban la ilícita procedencia. 
>3 lo robado se recuperó un kll© y 

medio de bombones, inservibles para 
la venta, m 

E l fiscal señor Béjerano pidió para 
el procesado, y éste sé coniormó con 
la pena en la vista de la causa, dos 
meses y un día de arresto mayor y 
1.662 pesetas de indemnización. 

Sé hallaba encargado de la defen­
sa el letrado señor Rivas Martínez. 

Oausa por desobediencia,—Se vió 
una causa procedente del Juzgado de 
Ordenes contra Carmen Amor Este-
vez y Jceé Amor N, por delito de 
desobediencia a una diligencia dic­
tada por el Juzgado municipal de 
Oerceda. 

Para cada «no de los procesados, 
pidió ayér «1 fiscal señor Bejerano la 
Pena de dos meses y Un día dé arres­
to mayor y la murta de 850 pesetas-
Defendió el letrado Sr. Rivas Mar­
tínez. 

Causa por lesiones.—Ocupó el ban­
quillo de los acusados Juan Bouzsi 
Espada para responder dé un delito 
de lesiones ppr el que se le había in­
coado prooeso -en el Juzgado de ins­
trucción de Puéntedeume. E l 25 a i 
enero de 1943. Bouza Espada, que 
estaba enemistado con Genoveva Gon-
záflez, Vales, por cuestión de bienes, 
la maltrató en ocasión en que dicha 
mujer se hallaba dedicada al pasto­
reo de una vaca, en una finca de An-
dradé. Ganoveva. que había resulta­
do lesionada, se dispuso a ir a la ca­
sa del médico para que le prestase 
asistencia a las lesiones, y la scom-
paflaba su hija Pilar Mosquera Gon-
zálea. Juan Bouza repitió entonces 
la egresión, y le produjo a Genove­
va la fractura completa del antebra* 
zo derechó, de la que curó a los 59 
días. A Pilar le ocasionó erosiones 
que no precisaron asistencia médica. 

E l teniente fiscal señor González 
Villamil pidió para el procesado, por 
el delito de lesiones la pena de un 
año y un día de prisión menor e in­
demnización de 1.000 pesetas y co­
mo autor de una falta incidental. 10 
días de arrésto menor y 25 pesetas 
de indemnización. 

Defendió el letrado Sr. Martínez 
Pereiro. 

C a u s a por usurpación.—También se 
vió una causa procedente del Juzga­
do de instrucción de Muros contra 
María Rey Fernández por el delito de 
usurpación, para ía que pidió el' Te­
niente fiscal, señor González Villa-
mil la mu^ta de 500 pesetas. Defen­
dió el letrado señor Molina Paz, 

Las causas quedaron vistas para 
sentencia. 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy.—Salas de 
lo Civil. — Ordenes: D. Ramón San­
tos con don Manuel Castro, sobre nu­
lidad de actuaciones. Letrado, señor 
Iglesias Corral. 

Vigo: D. Casto Várela con íloña 
Mercedes Varella, sobre pago de pe-

E l l y i o n u m a n l o 
a i P a d r e F e i j a o 
t e n S e r n o s 

Fcij'Óo, en su "Razón del Gusto" y 
más todavía en el "No sé qué", llega a, 
superar el clasicismo ^ y a adelantarse a 
muchas ideas modernísimas. Así lo afir~ 
ma recientemente en la Revista de Filo­
sofía "el Sr. F , Meregalli, quien estu­
dia la Historia de la Estética Española 
y reprocha á Menéndez y Pelayo "más 
supervivencias clasicistas que defectos en 
el Padre Feijóo", puesto que es casi el 
único escritor español del siglo _ X V I I I 
cuya producción tiene una^ significación 
para la historia general de la estética. 

Así fué de grande este coloso de la 
ciencia: cualquier rumbo que quiera to­
mar la pluma, encuenlra a Feijóo; por 
eso es anhelo de Galicia y de España 
encontrarle' en sus obras, guardadas coa 
veneración y cariño en su M^asterio de 
Sames, retiro silencioso y apacible, en 
donde se le- va a levantar el monumento. 

Para cooperar a su erección, envían: 
El Ayuntamiento de Santiago de Cora* 

postela. 500 pesetas; don José Regal Vá­
rela, párroco de Reiriz. Samos. ioo;_urs 
monfortino, admirador de la cultura fe:-
jonianv 100; don Ramón Maseda, de 
Rivas Pequeñas, Monforte, 50; don An­
tonio de Ron Pardo, abogado, Lugo, 50; 
D. Jesús L. Suevos, El Ferrol de! Cau-
diJlo, 50; don José Sánchez del Valle^ 
Registrador de la Propiedad de Becerrea^ 
50; don Joaquín Troncóse Osorio, abo­
gado, Lugo, 25'; «i canónigo de Mondo-
ñedo, 25; don Francisco Alvarer, pá­
rroco de Morgovejo, León. 25; un ecó­
nomo del Arciprestazgo de Samos, 25; 
don Antonio Arias, de Lugo, 10; Padres 
Franciscanos de Noya, 25. 

setas. Letrado señor Rodríguez G a ­
llego. 

Salas de .lo Criminal.—(Sección pri­
mera.—Noya; contra Manuel Pérea 
y otro, por lesiones, Letrados seño­
ree Martínez Nieto y Gila Lámela. 

E l Ferrol del Caudillo: contra Pe­
dro Soto, por d^ñoa, • Letrado señor 
Pita Blanco. 

Sección segunda.—Carttallo: con­
tra Alfredo López, por estafa. Letra­
do, señor Rivas Martínez. 

Ordenes:' contra Faustino Domín­
guez, por lesiones. Letrado señor J i ­
ménez de Llano, 

Padrón: sobre apélación de un 
auto. Letrado señor Méndez Gil Bran, 
dón. 

C e c i l i o F e r n á n d e z A l o n s o 
?• Procurador de los Tríbunaiea 

Betanzoa. 4-x.*. B 
Teléfono 27Q4 L A CORUÑAÍ 

S. E . i . i . 

Fontanella, 14 - Apartado 507 
B A R C E L O N A 

Sucursales y representantes en toda 
España. Quedan todavía disponibles 
allgunas poblaciones. Invitamos a los 
eiementos interesados se -dirijan al 
Gerente en e! H O T E L F R A N C I A 

hasta el día trece corriente 

B A L A N D R O " J U A N I T A L U I S A " 

Construido de madera de pino y roble del país y clavazón de hierro galva­
nizado, y cuyas dimensiones son las siguientes: 

'ESLORA , iS.18 metros 
MANGA c 54 " 
P U N T A L : 2,20 " 
T O N E L A J E BRUTO 49,51 Tonelada» 
T O N E L A J E NÉTO 42,04 " 

Más i n í o n u e s ; Falloza^ núm. 18-L° — % A Coruña 
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S A N T F A G O 
fiAlTETAGO 8—MHftana, ea « «s-

jón de actos de la Facultad de Me-
Sicina. a las ocho y media de la tar-
Ste. da:-á una conferencia el profesor 
bortUCTés doctor Tavares. que versa­
rá sobre Anatomía patológica. 

* * * 
Se encuentra en Santiago el psa= 

fcor húngaro Ploesko. que proyecta ce­
lebrar lina exposición de sus obras. 

E l próximo sábado, en él Círculo 
Mercsntil c Industrial dará una con­
ferencia el doctor Btcheverri, profe­
sor de la Facultad de Medicina de 
Santiago. i 

L U G O 
L U G O , 8.—Con motivo de las bo­

las de plata de la rama de mujeres de 
Acción Católica, ,el Consejo diocesano 
r los Centros parroquiales dr ía lavan-
lud femenina de Lugo, se asociaron al 
homenaje nacional, ofreciendo una iiijsa 
le comunión que se celebró el dom n-
go en la Basílica, Pronunció una pláti­
ca el M. I . Sr, D, Miguel Novoa F j e n -
íe» Consiliario de las mujeres de A. C. 

r foíemne acto terminó cantándose los 
rniuos de la Juventud, y del Pilar. Ha 

pido enviado un telegrama al Consejo 
Superior dando cu tita de la celebra-
eión de estos actos. 

Para asistir a los actos de la Asam-
ftlea nacional, «alieron ayer en el tren 
íxpreso para Madrid varias afiliadas 
leí Consejo diocesano de mujeres de 
A. C. 

* * • 
Es'&n siendo acogidas con agredo e 

sitersé h s charla:- que «obre Fuen 
sultura viene pronunciando por R a -
Sio los martes y vi?rnes el J-'fe de 
licho servicios del Instituto le Hí-

îene de Lugo, señor Alvarez S.mt03. 
* * * 

Una Centuria del Frente de Juven 
Ludes de Lugo ha hecho una vk rta 'Je 
írtudio a la estación pecuaria regio-
aal donde s? está cel?brando ac*:tiai-
¡nente un- cursillo agrícola. Los ca-
waradas del F . de J . asistieron i va­
rias lecciones prácticas relacionadas 
son la avicultura, cunicultura, explo­
tación de ganado vacuno, cría del Cór-
So, cultivos forrajeros y maquinaria 
Igricolá, 

Ó R E N S E 
O R E N S E , 8..T-Por la Audiencia fué 

fondenado Manud Grande Casado, por 

S E C C I O N M E D I C A 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 

Medicna General. — , Rayos X 
Horas ae conjuita: De II a i v de 4 a 
B, Aniréj 115-1.0 Tel. 1344. La Cor uña 

L> S á n c h e z M o s q u e r a 
Oídos, Naris y Garganta 

Consuka: De 10 a 1 
^ompoitela núm. 8, segunde 
/ (Casa Viturrc). Tel. 1474 

D r . Godofredo A . R o b l e s 
Tratamiento de Hemorroides, Fisuras, 
Fistuiás. Salida intestinal. Vanees, Ulce­
ras, H.drocek sin operación. Eczemas, 
KeumatismoSí Matriz y Cirugía gíneral 

Plaza de Lugo, II-I.0 De 10 a ! 

D r . R a m a l lal R u m b o 
Cirugía general — Kaxos X 

Xspeciai'.sta en Traumatología y Ortope­
dia, (Huesos, articulaciones, músculos, 
etcétera). Arzob.spo Lago, 8 (Detrás del 

Palacio de Justic.a) 
De 12 a 1 y de 4 a 6 

O v i d i o V i d a l R í o s 
Especialista en Nutnccón, Secreciones 
internas y Ginecología Endocrina. Dia-
betis, obesidad, delgadez, gota, bocios y 
desarreglos de la mujer. Laboratorio de 

la especialidad. MetaboHme'.ro 
Consulta: De 4 a 6. 

Payo Gómez, 15-1.°, derecha 

J o s é F o l l a F e r n á n d e z 
E N F E R M E D A D E S D E L A S VIAS 
U R I N A R I A S (riñon, vejiga, próstata). 
Fiel y Cáncer. Diatermia, Eleclroc0a-
gulación, Rádhim. Marcial del Adalid 

' I y 3. 2-0 Consultor.0, "— Marc al del 
Adalid, 2 y 4, entresuelo, Gínicá. 

Teléfono, 1286. La Coruña 
:Consu!ta: De 10 a 1 y de 5 a 7 

C . A l v a r e z de la C r u z 
, GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Jefe, de la Cínica 
del Hospital Militar 

Consulta: De 12 a 1 y de 4 a 6 
Federico Tapia, 51-55 

F r a n c i s c o C i d 
Cómandante' Méd co. Especialista en E n ­
fermedades del Riñón, Vejiga v Prós­
tata. — Tratam;ento sin operación de 

Hemorroides, Fístulas v Varices 
Castelar, 16-1." Telé. 2790. La Coruña 

D r . «1. G a r r o t e 
V I A S URINARIAS.-Consulta: Una-
res Rivas, 35-2.° (Casa Barr é). De S a 7 

Sanatorio: Calle de ia Unión, 26 

J o s é A r a u j o U l l o a 
Médico Puericultor. Enfermedades 
de los niño-;. Suspende su consulta du­

rante el mes de mayo 

D o c t o r Leopoldo C a l v o P e ñ a 
Med'.c'na Interna. Rayos X 

P L A Z A D E LUGO, 4 

homicidio, a 14 años, 8 meses y 21 
días, c indemnización de 25.000 pese­
tas. L a causa correspondía al Juzgado 
de Allaríz. 

* * * 
En !a final del campeonato infant;l 

de fútbol, el Mercedes venció al Impe­
rial por 3 a 2. 

* * * 
Mañana, martes, comenzará el cam­

peonato provincial de fútbol del Frente 
de Juventudes. A las ocho y medía, en 
Campo Loña se celebrará un Qartldo 
entre los equipos Cardenal Cisneros y 
Centuria Silvio- Viso. 

La comisión de festejos del Corpus 
trabaja activam nte para ultimar el 
programa. ILas fiestas comenzarán el 
7 de junio y terminarán el día 13. 

* * « 
Se ha reunido la ComtMdn Gestora 

de !a Diputación provincia!, que entre 
otras cojas acordó conceder una sub­
vención a la de! sraía provincial de la 
Sección Femenina pira un cursillo avi-
cola.̂  También acordó suspender las 
oposiciones anunciadas para provisión 
de plazas de oficiales y auxiliares admi-
nistratívos. 

V I G O 
VTGO, 8.—^En el Teatro García Bar­

bón se celebró ayer tarde por la ma­
ñana la prueba provincial del tercer 
concurso nacional de coros y danzas 
de la sección femsnini de Falange. 
A prerenciár el festival folklórico, que 
resultó muy brillante, concurrió nu­
mero o público. Después de reunido el 
jurado para las deliberaciones, fué 
asignada la calificación dguiente. 
grupo de danzas, empatados a 91 pun­
tos Vigo y Plisnteoesures; grupo 
mixto de coros y danzas, Vigo, con 
ta máxima puntuación: 100 puntos 
coro-, Pontevedra, con 20 puncos. Es­
tas calificaciones serán las que sirvan 
a estos grupos para la prueba regio 
nal, desipuée que el jurado haya ortí-
aenciado las prueba? provinciales de 
La Coruña, Lugo y Orense. 

E n la mañana de ayer han cum­
plido con el precepto pascual las fuer­
za^ de la policía urb: na de Vigo. Al 
acto concurrió la banda municipal. E i 
P. Mourelle pronunció una sentid-, 
plática a los pe licías urbanos, quie 
nsa máa tarde fueron ob cquiados por 
el Ayuntamiento con un desayuno. , 

C A R R I L 
C A R R I L . 8i—-En el Centro Recrea­

tivo de esta villa, celebró el cuadro de 
declamación una velada literario musi­
cal, poniendo en escena la comedia có­
mica en tres acto», titulada,' "Aquí 
manda Roque" original de nuestro no­
vel-convecino Antón Xairo. Los artis­
tas rayaron a gran altura, especialmen­
te Lolita Villanueva. Chiclua Gómez. 
Vaknt.na Araujo y su corte de honor 
Carmen Cardalda, Ramona Giráldez, 
Concepción Encisa, Carmen .Trigc, 
Carmen Crespo v Dolores Trigo, Fran­
cisco Miguéns, Carlos Cerqu Iras, 
Emilio Calvo y el niño Antoñiló Silva, 
de:empeñaron admirablemente sus 
respectivos papeks. 

Presidieron el acto, D. Arsenio Mar­
tínez,, ma.stro nacional, doq Mauuei 
Noya Mañero y don Gabriel García 
Presidente del centro. 

* % * 
Regresó de La Estrada, don Ar­

senio Martínez, maestro nacional de 
esta villa. 'Tuvimos el gusto salu­
dar a don Antonio . Roxel, alumno del 
Magisterio. 

C A T O I R A 
C A T O I R A , S.—Bajo k presidencia 

del Secretario Sindica! provinciai. 
acompañado del Jefe Provincial ds 
Estadística y Colocación,' del Alcalde, 
del Jefe local d.l Movimiento y del De­
legado Sindical Comarcal, ha quedado 
constituida en este Ayuntamiento de 
Catoira. la Hermandad Sindical dé 
labradores v ganaderos del mismo 
Reinó e mayor contento entre la nu nie 
rosa concurrencia, por jas mejoras no-
tabks que para el campo representa en 
lo sucesivo esta entidad sindica!, la 

y en p o c a » semanas, o poco 
coste, se c a p a c i t a r á pa ro 
conseguir un magní f i co em­
pleo . Oecidase enseguida 

« p * ANO** MISMO MUCWO »ourfO 

APARTADO 108 SAN SEBASTIAN 
tona» « pannii** •wuai». M 

M >w caw «ottiab<l<dod • coicule m%, 
•«o«lt» • c«r>ttpon0*nc.e ttomarciol « 
eo«»u»« • o l b o « . l * r . o • d*co<oc.»« 
• corptxttr.o • «bcflKtiMo • mtialu» 

cual llevará a nuestros agricultores los 
beneficios de !os postulados que marcii 
el Fuero del Trabajo para conseguir 
la revolución "Nacional-sindicalista que 
el Nuevo Estado se propone. 

E l lunes se constituirá la Herman­
dad de los Ayuntamientos de Ribada-
mia y Míis. y el miércoles será la de 
Villanueva. 

P A D R O N 
L a concurrida y solemne novena ce­

lebrada a Santa Rit» de Casia, Patrona 
exc.lsa de la TerceVi Orden del que­
rúbico Santo Domingo de Guzinán. 
culminó cón un brillante Triduo, en 
que ocupó la Sagrada Cátedra el P. Pa­
blo Miñanbr^s, accidentalmente en el 
convento donánicano de esta villa. 

L a imagen destacábase en •un trono 
de gloria, al lado del Evangelio, exor­
nado con, delicado eusto por las T;rcia-
rias, quienes la llevaron en la procesión 
<q<ue recorrió los claustros y naves del 
templo en la tarde. 

* * e . 
Por hallarse disfrutando licencia el 

Juez de Instrucción, señor Laserna, se 
encargó .del Juzgado, don ^Vicente Pi -
ñeiro y del municipal don Piauliuo Me-
ne. . .,-

* * * 
Falleció H anciana Manuela L a ­

mas, muy querida de sus convecino*. 

Ha sido jubilado, por haber cumpli­
do la edad reglamentaria, el agente 
judicial don Benito7 Rey Aboín, natu­
ral de esta parroquia. 

.* * • 
\ E l pescado abundó mucho el ó'timo 
jueves, cotizándose la docena de sár-
dinas a tres reales, y la de jureles a do». 

ORDENES 
Cesó, a voluntad prop'a, «n el desem­

peño del cargo de administrador de Co­
rreos de1 este pueblo, don Ferné ndo Ru-
,bín Gonzááez, quien curante su gestión 
no hito sino adquirir grandes y selectas 
amis'tades, dados su caballerosidad y don 
de gentes. Lamentamos su ausencia. Le 
sucedió el oficial del iftismo Cuirpodon 
Alvaro Landín del Valle, al cual desea­
mos también el mismo acierto en sus fun­
ciones y damos la bienvenida, saludán­
dole cortesmente. -

• • • 
Su Excelencia Reyerendísitrta,, el se­

ñor ' Arzob'spo ck Santiago, ha tenido á 
bien nombrar are "preste de la comarca de 
Berreo de. Arriba, a" nuestro digno: pá­
rroco, dool Joaquín Andradê  Orza. 
• E l cargo de teniente-arcipreste 3ra lo 
venía desempeñando el. señor cura párro­
co de Leira, don Ramón Pére.z _ Rejoán, 
felicitando a ambos por tal distinción. 

• • • 
A fin de dar cumplimiento a lâ  Cir* 

cular del Arzobispado, todos los días se 
hace la exposición menor de Su Divina 
Majestad, y a los dom'ngos se hará !a 
mayor, al o:bjeto de llamar así más la 
atención de los fieks durante el mes dte 
María, habiéndose conseguido mayo: 
afluencia-a los piadosos ejercicios dia­
rios. 

M O N D O Ñ E D O 
MONDOÑEDO.—Organizada por la 

"Obra S'ndical de Educación y Descan­
so" de esta ciudad, se celebrará el pró­
ximo: miércoles, día 10, a las once de lá 
noche, una velada festival én el Princi­
pal Cinema. 

La "Masa Coral" y " E l Sexteto*, 
bajo la dirección de los maestros - don 
Antonio González y don Edrardo Rodrí­
guez, .respectivamente, interpretarán se­
lectas obras de autores nacionales y ex­
tranjeros. 

La presentación está a cargo del ca« 
marada Carlos Rodríguez Estrada, 

e • * 
Acaba de rec:b:rsé la notic'a del fa-

üec'miento del muy cuito v virtuoso sa­
cerdote vivariense, don Eugenio - Duran 
Lónez. 

El señor Duran, nue había s-'do aven­
tajado alumno del Sem;nario de Mondo-
ñedo. tomó parte en el concurso a cura­
tos celebrado el año mi! noverkntos. ha-
Vendo obtenido una de las más altas ca-
l-ficárones. 

Poco después se trasladó a Méjico, en 
cuya cao'tál regentó la parroquia del Sa­
grado Corazón. 

Dotado ¿Se extra ordinarias cualidades 
orator:as. se dedró asiduaTnente ,a ta pre-
• Irac-ón sagrada, alcanzgfldo resonando 
•riunfos en América, como los había al­
anzado en su patria. 

Al estallar la revolnc'ón. reeresó a Es ­
paña, donde !e sornrendió la muerte cuan­
do se disponía a disfrutar de un bien me-
-erido descanso. 

D:os hava acogido en su santo seno 
el alma del irfat'Vabk anóeto1. cuyo fa-
nerm-ento causara, sin duda, srenera' sen-
t̂ '̂ ento en cuan+os admiraron un día. su 
e'oruenria soberana. 

Contribuye a la reconstrucción de 
Canfrac depositando ítu donativo en V 
Administración Provincial de S'^dict 
tos (Real. 18. segunda). La Coruña. 

V i c h y d e d i c ó u n a emoc iona l 
d e s p e d i d a a l W l a r l s c a l p^} 

Por L . M E N D E Z 

en los ojos. Los vivas y 
nes arrecian. 

A la una de la tarde * 
:er la hora del almu€m. P*'* 
franc:&€s son muy Puntuales bía congregado ds nuevo a, 
tel del p-rque toda la * 
Viohy, más si.l3n:ic>.-a 7c«í 
nada, más sombríi a'ca o n ptt 
mañana. Legionarios-y ex $ 
tes formaban en la aceia ^ 
•nte la puerta principal -
peraba el oooh 
con Xa. 
bían de a 

del de este 
con â escolte de mot^nstaf ^ 

( C R O N I C A R A D I O T E L E Q B A -
F I C A D E L E N V I A D O E S P E ­
C I A L D E L A A G E N C I A E F E ) 

VIOHY, 8.—A la una y media de la 
tarde de ayer, primer domingo de 
mayo, e! Jéfe del Estado francés, ma­
riscal Pétain, abandonó Vichy para 
dirigirse a París, docidie permanecerá 
íri "estancia temporal". 

A lis diez de la mañana, cerno to­
dos los demingos, asistió a] releVo de 
su gua d'a personal. Nunca se había 
congregado tanta gente ante el Hotel 
del Parque, sede de la más alta ma­
gistratura de Francia. Desde antes dé 
las micve y media de la mañana co­
menzaren a llégar gentes d= todas 'ás 
cla?es soci?|es, deseosas de expresar al 
mariecal la misma devoción pafcriótic'i 
qu? París le había subrayado días pa­
sados, , durante su breve estancia en 
'a capital fr?ncesa, al füo de les últi­
mos bombardeos. • 

Puede afirmarse que contadísimas 
serían las personas que se quedaron 
•en 'ms c a é i s y que la Casi totalidad! ^ ^ hacia todos los dia, 
de la prb'.aoión de Vichy. a psear de; ^ se,.s. 5a ,tarde- E1 momento 
brusco descenso de la - tenuperatura 

compananlo hasta PS' 
-arruajes des me dos al ^ v \ 3 
de la policía. A la una vqU£ * 
pueo^en marcha la cotriltiva^ 
r:ccion a la anticua crpitai d97 
cia, de.;p«es de cuatro años L " 
duneta permanente en el p ní1 
Parque.. L a señora de Pét-in^ 
paña al Mariscal en su viap ^ 

Cuando se perdió de vista el "últk 
la comit:va pres'déncial 
arriar Ja bandera francesa del boW 

se congregó ante él hotel del P.rque 
pafa aclamar al Jafe del Est3do, An­
cianos, mujeres, jóvenes, niños, todo 
el mundo estaba allí. Todos los bal­
cones la Plaza ést bah atestados 
y de las verjas de los hoteles- conti­
guos pendían racimos de personas 
ávidas de aclamar al hombre que re­
presenta hcy 13 unidad frmeesa. 

Desfilaron "ante mis ojos, en exacto 
paralelo. ]os documentales" cinemato­
gráficos del reciente viaje a París de', 
mariscal Pétain. con r única dife­
rencia' de que lo cus allí fué jóbilio 
por su llegada se había trocado en 
Vichy en tristeza per la marcha dei 
anciano sold;do. 

L a música de ía Guardia del Jefe 
del Estado—antigua^banda republicana, 
de renombre mundial—veítía uniforme 
de gran gala y los tambores y clarines 
ostentaban las grímpolas rojas v azules 
con las siete estrellas de oro del ma­
risca} de Francia y el hacha francesa, 
insignia del nuevo Estado francés na­
cido d'l armisticio. Las tropas de es­
colta, impecables, integradas por sar­
gentos, esperaban en su lugar descan­
so. A la voz de mando del teniente 
jefe de esas fuerzas.' la bandera ú-an-
césa se ciñe bajo el viento suave al 
alto • hiástil emplazado en 4a fachada 
verde- y blanca del hotel del Parque. 
Las músicas ejecutan primero marchas 
militares y, por último, la Marsella, 
coreada por la multitud. 

E l _ rpariscal Pétain, visiblemente 
emocionado', s? acerca a la; gentes que 
le aclaman, estrecha la mano de los 
hombres, recibe flores de 1os niños y 
va de »n lado a otro con las lágrimas 

cr:pt:ble; las gentes volv'eron a eni 
la Marsdlesa; las mujeres lloraban! 
hombres parecían pet-:ficados d 
m-'rada perdida en el Mnito. No ¿i 
repr'mir, un escale frió ante este t5l 
táculo sent;n!£ntal reforrado 
trascendente valor h:stór;co. 
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En os Estajos Unidos 
hay 183.618 

prisioneros (fe! Eî  
WASHINGTON, 8 E l Departa­

mento de Guerra ha informado rué ei 
número de prisionero^ int3i nados esa 
los Estado- Unidos asciende a ?83.6i.íl 
de los cuales 133.135 son alemanas; 
50.136 italianos y 347 japoneses. Los 
prisioneros e:tán distribuidos entre 43 
estados y según declara el Departa­
mento de Guerra son tratados huma­
nitariamente bajo la más estricta 
disciplina, con arreglo a la letra y ai 
espíritu del Convenio de Ginebra da 
1929.—(EFE). 

La conferencia de Primeas 
Ministros durará aún dos 

o tres cías más 
L O N D R E S , ,S<~- . Los prime ros r a i -

niítros de los Dominios h^n reanuda­
do hoy sus deliberaciones. Después 
de hab:r examinado la marcha de ¿a 
guerra en Europa y en el Extreme 
Oriente, incluidos los preparativos ds 
ssalW en el' Oeste, y haber procedido 
a un vasto examen de los asuntos in-
ternscionalcs, dedican ahora sn aten­
ción a la reconstrucc ion én la po t-
guerra, a los planes sobre emigración, 
al problema de la aviación civil, y ai 
comercio internacional. • 

Canadá y Ausiralia han dado a en­
tender que acogerían bien una etm-
gracióá de colonos dd Reino Unido 
después de Ta guerra. 

Según los indicios actuales, la con 
•cencía se pro eguirá aun dos o tres 
manas ( E F E ) . 

MADREO. 8.— E l "Boletín Ofw 
del Estado" publicará mañana ^ 
obras, la; siguientes dî .̂ cicii-s 

Gobernación.— Dscie os por ^ ' M 
cesa en el crego de gob rmdor'J 
de la provincia de Zamora don.11 
miel Pamplona Blasco, a n '> 
nombra para el mismo cargo «! 
provincia de Huesca. 

Se nombra gob:mador civil u 
provincia de Zamox*a, a don m 
Rodríguez Fernández Vila. 

Se dispone el cese de dera 
Riv:s Pita y de don Jo;é H:rñS| 
García en los cargos de Conr̂  
Administrador General, rísp̂ J 
m«nte, de la Oaja Postal de\ü| 
EgTTJdecicíido a este último los iei 
cios prestado 

Se nombra Administrador (Jeat 
de la Caja Post-'I de Ahorros r 
Alfredo Rivas Pita. 

Sobre ac:p'ación de los nuevoí' 
nreno; ofrecidos por el Ayuntama 
de Guecho (Vizcaya), para consli! 
ción de un edificio donde in Wsr 
servicios, de Corrros y Telégrafos 
aprueba el proyecto de ampllacirá 
rdificia. de Comunicaciones lle-1 
ga; se -adepta la .lecalidad ds Df 
go (Vizcaya) a. efectos de su tt» 
trucción; -e aplican los beníficioí i 
Decreto d? 23 de septiembre ds lt 
a eféotos de su t econstrucMón, 
Ayunt-mien o de Aytc-aa (Lérida);_ 
aplican al Ayuntamento de 41» 
(Tiru-1), a efectos de su ^coaa 
ción, los beneficios del deerHo | 
de íeptiembre de ^939; se dmifga 
aprobación al proyecto de. O-
nicioal propuesto por el AyuntaJiJ t̂T0 
to de Alcalá la R:ai (Jaén).-!1' 1 ^ 
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Vapor de pesca, dedicado a la V A C A , con sus correspondientes apare­

jos, nulletas y cables, todo ello en perfecto estado. 
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E S L O R A 14 M E A R O S 
MANGA ,. 3'40 * 
P U N T A L i'yo 
M A Q U I N A D E T R I P L E E X P A N S I O N . 
C A L D E R A H O R I Z O N T A L . 

Para más informes dirigirse a L A V I U D A D E M A N U E L L E I R A , 
P U E N T E D E U M E ( E S T E I R O ) . 
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S ficriMcfa' el"Jefe del Eatado. A. 
P1.. i . , tribunaa para las auton 

K bailaba «1 

retda dt San Feroatxb al teniente 
ral don Gonzalo Qneipo de Uano. Este 
avanxó hacia el centro del estrado que 
ocupaba el Caudillo. El momento fué de 
mtónsa emoción. El ministro del Ejér­
cito, general Asentio. d 6 lectura ante el 
micrófono al iecreto de r6 de febrero de 
1944 por el que el Caudillo y Generalí­
simo de los Ejércitos, concede tan alta 
distnción al general Que.4)0 de Llano, 
en ratón a sus felevaiites servicios a la 

an F n o S i n d i c a l i s m o N a c i o n a ! 

^ A ' militarea y civiles, jerarqulad' crurada liberadora/En el decreto se eau-
¿ Movimiento y repreaentacíonea roerán tales servicios y se subraya que 
f̂1 «as En 1« tribuna de honor fue- ios méritos contr»'*' 
n oo'ücados loa eillcnea reservados Qutmpo de Llano 
1 *soosa del Caudillo, su hija, mi- sión la Latir. 

»)alo del Ejército, general Asensio. 
^nerai Qu'eipo de Llano, esposa « hi-
?o dé éste, capitán general de la se-
L d a reglón, señor Ponte y Manso 

vMira v eu esoosa. Frente al a»-

ülstro del . E j 
jerai Qucip 
dé éste, ca 
ada reglón. 

35 Zúiiga y su esposa 
ÍVr á« «ituaron correctapaente formas, 
SÍ las fuerzas de los Ejércitos de 
(¡erra y aire. 

IXJBXU 1 ^ C A X J I M L I i O 
/ A l » » onc* m8no* diez llegó «1 
Caudillo a la Plaza di España y mo­
mentos antes lo blcieron su espoaa 
Í hija y la eap^sa del capitán gene­
ral de 5a secunda región. Larpre" 
sencia deJ Jefe de] Estado fué subra­
yada con vítores entusiastas y prolon, 
«dlaimos. E l triple grito de ¡¡Fran-
% Franco. Franco!! atronaba el es» 
«acio mientras la banda de música 
Se la Capitanía gen«ral Interpretaba 
il Himno Nacional. E l CaudiÜo ves­
tía uniforme de capitán general y so-
Urt ¡a pecho ostentaba la Gran Crua 
úureada de San Fernando. Le acom-
Müaban los jefe» de sus casas mili» 
C r y civil, teniente g'eneral Miifioa 
ffiindee y ¿eñor Muñoa Aguilar, el 
bmistro del Ejército, general Asen-
¡So y «i Cardenal Arzobispo de Se-
tiU» Dr. Segura, Su exoejencaa des­
cendió a la Plaza de Eis'p ña por id 
ftcftlinata principal inmediata al 1 .* 
iñr donde fué levantado el £.lta¿ 
portátü. 
1 Una hora antes oue el Caudillo, entra-
bt <8 la Plasa de España el teniente ge­
neral Queipo de Llano, acompañado de 
lo esposa e hija. La multitud le recibió 
ion pruebas d< simpatía y cariño que 
tmociooaron visiblemente al general. 
Poeo después -je la llegada de S. E . el 

ftfe del Estado dió comienzo la misa de 
pampañt. Detrás de] Caudillo se situaron 
ti teniente general Muñoz Grandes y el 
lefior Muñoz Aguilar. Seguidamente ocu-ĴÍOO m asientos en otros lugares, el 
delegado nacional de Provincias, cama-
r»da Sancho Dávila, que representaba al 
ministro secretario general del Movimien-

camarada Arrcse; goibernador civil 
1 jefe provincial del Movimiento, cama-
rad» Coca de la Piñera, y otras altas je­
rarquías. En sitiales situados a la de­
recha del altar, se colodaron el ministro 
iel Ejercito; ten:¡ente genera] Queipo 

contraidos por el general 
aconsejaron la conce­

sión de la Laureada a! ilustre soldado 
que salvó a Sevilla y qué ayudó al triunfo 
de la causa nacional. Terminada, la lec­
tura del decreto, S. E . el Jefe del Estado 
mpuso las insignias de la Laureada de San 
Fernando al teniente general don Gonzalo 
Queipo de Llano, abrazándole después. El 
desarrollo de esta ceremonia transcurrió 
en medio de un profundo silencio y gran 
emoción 'peyt parte de la muchedumbre. 

S U E L T A D E PALOMAS 
Ea esté instante fueron lanzadas al 

espacio multitud de palomas mensajeras 
dispuestas por la Sociedad Colombófila de 
Sevilla, que quiso de .esta forma que las 
palomas, de las cuales se sirvió el general 
Queipo de Llano durante la cruzada pa­
ra enviar mensajes y comunicaciones a los 
frentes de guerra, tuvieran su participa­
ción simbólica en estas horas felices pa­
ra el ilustre soldado. La solemne cere­
monia de la Plaza de España terminó 
con calurosos vítores a España y al Cau­
dillo, .lanzado» incesantemente por la mul­
titud, como expresión de su patriotismo 
y profunda lealtad al salvador de España. 

D E S F I L E D E F U E R Z A S 
Después de los.actos de la Plaza de 

España, ©1 Caudillo, con *u séquito, 
autoridades, jerarquías y repréíentacio-
nes, se trasladó a la Avenida del Cid, 
y allí, desde una tribuna áe honor le­
vantada al efecto, presenció el Gene­
ralísimo el desfile dé las tropas de Tie­
rra y Aire que habían formado en la 
Plaza, d: España, durante la misa y la 
imposición de la Gran Cruz Laureada 
al general Queipo de Liano. A ambos 
lados ,de la tribuna ocupada n por el 
Caudillo, a la que daba guardia de 
honor la guardia mora vest'da de gala 
se situaron ¡os invitados, v a lo largo 
de toda la Avenida del Cid. una multi­
tud inmensa renovaba continuamente 
sus demostraciones de adhesión y en­
tusiasmo al Generalísimo Franco v al 
general Queipo de Llano. Las fuerzas 
del ejército de Tierra quí desfilaron 
estaban > constituidas por un Batallón 
del Regimiento de Infan-e-íá de Sona 
número 9; un Batallón del Regimien­
to de. Carros de Combate número 62; 
un grupo de escuadrones del Regi­
miento de Cazadores de Sagunto nú 

Üano; capitán genera] de la Segunda Re-̂  | o tr3j? . ' un «rupo de. dos baterías del 
ron; la esposa e hija del Caud lio y las 
aposai del teniente general Queipo de 

y del teniente peñera] Ponte v 
Manso de Zúñiga. M Cardenal Segura 
ge,sitao al iado del Evangelio. La m sa 

oficiada por el tenierte vicario de la 
m m z Región, don Francisco Caba-
«tro (jarcia. Durante la ceremonia re-
«tOM cayó intermitentemente una ligera 
llovizna. s -<= 

IMPOSICION D E LA L A U R E A D A 
. t>«5Pl 
•oleffljie 

.̂ spués de la misa, se procedió a la 
imposición de la Gran Cruz Lau-1 Martín Prat y sus ayudantes, todos 

Regimienta de Artillería número r&j 
un Batallón del Regimiento de Zapa­
dores número 2; una • ompañía dd Ba­
tallón de Transmisiones; • una compa­
ñía /3e fuerzas de Sanidad y una com­
pañía de fuerzas de 'a Policía-Armada. 
Las fuerzas del Eiérciío de] Aire las 
formaban una bandera de tres compa­
ñías con bandera, escuad-a y banda. 
El mando de todas estas fuerzas lo 
ostentaba el gobernador militar de la 
Plaza.^general Martín Prat. 

Abría_marcha, después del gene 

caballo, la bsoáft del Regimlenfode 
Infantería número 9. que 20 pasos an­
tes ante» de llegar a & tribuna del Ge­
neralísimo detuvo su marcha y se si­
tuó al pie de la estatua del Cid Cam­
peador, desde donde acompaño con sus 
compases e! desfile de 'as fuerzas a 
pie; una vez que trrminaron de pasar 
éstas, la banda de tromoetaj del Re­
gimiento de Cazadores de Sagunto nú­
mero 7. relevó a la banda del Regi­
miento de Infantería y amenizó el des­
file de las fuerzas montadas. Por úl­
timo, lg banda de música del Regi» 
miento de Zapadores número 2 v las 
demás unidades acompañaron el paso 
de las fuerzas del Aire. La muchedum­
bre, esíacionadá en los andenes de la 
Avenida del Cid. vitoreó a 'as fuerzas 
durante la parada. La dislocación de 
las tropas se verificó en la Avenida de 
Menéndez Pelayo, a la altura de la 
Plaza i& de Jutío. A todos estos actos 
asistieron ' los generales v jefes de 
Cuerpos y Armas de !a guarnición, y 
todos los jefes y oficiahs francos de 
servicio, que vestían uniforme de gala 
con condecoraciones.—-(CIFRA). 

L A l E J U T i h IMPIDIO LA SALIDA 
D E LA MACARENA 

S E V I L L A , 8.—La mañana deí do­
mingo, amaneció lluviosa. E l fuerte 
calor de éstos días, que Vgunas veoe's 
llegó a los 45 gmdos al sol. desembocó 
én tormenta, que se Inició en la madru­
gada anterior y que hiao variar la tem­
pe-atura. En la Macarena, desdé muy 
madrugada,; había tina gran animeión 
pues todo el veeindario se disponía a 
presenciar e! momento de la salida de 
'a Virgen de la Bspéranza. qüe iba a 
ser trasudada a la. Plaza d? España 
en procesión rogativa por la paz del 
mundo y p'ípa que ante la venéranda 
Imagen se verifica • a la imiposición de 
la gran cruz laureada de San Finando 
al teniente general Queipo de Laño por 
el Generalísimo Franco. La Virgen de 
la Esperanza lucía bellísimas Joyas y 
e«'tahi colocada en su na«o en la igle­
sia de San Gil. E l temp1© estaba aba­
rrotado de cofrades de la Hermandad 
'te ?a Mac^-ena y de m'llares de fls'es. 
Un antiguo manto dé málla cubría a 
la imagen, cuyo paso estaba, adornado 
con claveles blancos y azucenas. A las 
4*30 «e dijo una misa en 'a iglesia de 
San Gil oflcland© «a coadjutor don Ig ­
nacio Are. Como él tiempo persistía 
líuviosc, se reunió én e! mismo templo, 
en la gala d? Cabildo?, la Junta de go­
bierno de la Hermandad y Cofraiía d' 
la Virgen de 'a Maca'-éna. P •psid'ó la 
reunión el hermano mayor, d.n Do­
mingo de la Torre. Se consúltó a?" Ser­
vicio meteorológico del aeródromo de 
Tablada, que comunicó la impré'ión df 
que iba a continuar la lluvia. Entonces 
la íunta de gobierno acordó su-p-nde-
definitivamente la salida procesional de 
la Virgen de la Esperanza, eégón fué 
comunicado desde el púlpito a ios fie­
les. El púbMco que aguardaba la parti­
da de la Macarena, abandonó poco a 
poco ei lugar con gran d&cepc'ón, S* 
ca?cu'an en unas 15.000 personas las 
qu? esperaban la salida del "paso" de 
¡a Macarena.—(CIFRA). 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E S I N D I C A T O S 

Supecipcióa pro danMÜkadoi 
de Canfranc 

L a Defecación Nacional de Sindica­
tos ha resuelto emprender una labor de 
inmediata ayuda a los damnificados del 
pueblo de Canfranc. abriendo en todas 
las CNS de España una suscripción 
pública que encabeza dicha Delegación 
Nacional con ía aportación inicial de 
50.000 pesetas. 

Asimismo tomará a su cargo, por 
medio de la Obra Sindical del Hogar y 
de ArqtuitectUira la reconstrucción de 
dicho pueblo. 

Los donativos para tal fin se reciben 
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Ayer por la tarde, desde una de Til 
ventanas posteriores del edif icio "del Se«l 
fugio, se cayó a las peñas dê  la bahítí 
de San Roque de Afuera, el niño de 11) 
años, acogido en dicho centro, Vicent«j 
Fraga Landeira. La cria tu rita resultó cos| 
hund:mienío de la bóveda Craneana, frac«l 
tura de base de cráneo, fractura del brat 

en la Administración provincial de Sin- zo írqijierdo y fuertes contusiones en dis« 

SECCION RELiGIOSÁ 

dicatos. edificio de la CNS (Real, 18, 
segundo). La Corufta, 

S I N D I C A T O D E H O S T E L E R I A 
Y S I M I L A R E S 

A partir de hoy y durante toda «sta 
semana, se hará t entrega en las ofici­
nas de este Sindicato, de once a una, 
de los vales de café, correspondientes 
al mea actual 

Se recuerda » lós iridustH&lea pro­
pietarios de hospedajes y restoranes, 
que el plazo para canjear ías tarjetas 
del pantermina el próximo día 10. E s ­
te día es el último fijado para U reco­
gida de cupones, al grupo de hospedajes 

S I N D I C A T O D E A I I M E N T A C O N 
Reparto é» materias prima» 

Se recuerda a todos los industriaíes 
encuadrados en los grupos de pastele­
ría, heladerías, barquillos y almendre­
ros, que durante 'a* horas matinales 
d.l día de hoy- pueden pasar por las 
ficinas de est; Sindicato — Cantón 
Grande, 14. primero. — a retirar el vale 
de materias primac correspondientes al 
cupo de] mes actual. 

tintas partes del cuerpo. A las pocas-ho«i 
ras de haber ingresado en el Hospital M 
Caridad, el infeliz niño dejaba de exis^ 
tir a consecuencia de las mortales hem 
das que wírió en el desgraciado .acci«í 
dente. 

AL C A E R S E D E UN PINO. 
NIÑO S E PRODUJO HERIDAS.— El»: 
Lorbé (Olelros) se cayó de un pino e§ 
niño de 14 años, de aquélla veclnda 
José R'.os Porto. Traído a La Coruñs^ 
pasó a la Casa de Socorro del Hosipita| 
donde se le apreció ía f actur* .com< 
pleta del fétñur Izquierdo, íuertee con<*: 
tusionés en la cara, pecho, y brazos, $ 
conmoción cerebral. En grave estad® 
quedó ocupando üna cama én ei Ho»» 
pif1 de Caridad. ^ 

S E C A Y O D E UNA B T d O J E T Ü 
Ay?r í»e cayó de una bicicleta y 
produjo una herida contusa en la r®« 
gión frontal, José González Suárea« 
de ía Avenida de Fernández Lato<a 
rre 122 

QUEMA DURAS—¡Francisco 
que¿, de Castiñeiras de Abajo 3' 
produjj quemaduras en arribos 
te-brazos y en la región frontal. 

n e c r o ' o q i c o s 
E n Brejo (Camlbre) dejó d« «"xlstig 

y media, con sermón por el, elocuente don Horacio Villar Torxelro, a qui j» 
orador sagrado R. P. Quintín de Sa- por su juventud y exiseilentes doté» 
riegos. ,F. M. _C^ _ I peirsonales, «aperaban muchas ea 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO­
C O R R O (Padres Redentoristas). — 
Continúa celebrándose solemnemente 
el mes de mavo. Se hace el ejercicio 
en la misa de ocho y en la función de 
la tarde a las ocho. 

faoctones en la v vida y que su faüe<a 
cimieeto vino a truncar. 

Compartimos el dolor que • embafo 
ga a su estimada familia, á la que de-* 
seamos cri tiana reedgnacióa para sfl>« 
porta/r tan sensible pérdida. 

A N U N C I O S B R E V E S 
a* 

D A R A anuncios 
ea esta Sección 

y demás de este 
Périóico. Agencia 
Pantos, Riego de 
Agua. 10, 1.0 Te­
léfono 2033. 

22818 
A l q u i l e r e s 

§E alquila habi­
tación céntrica 

p r o p ia oficinas. 
Teléfono 3799. 

A u t o m ó v i l e s 

Q E COMPRA- Ofer tas 
R I A : Sierra 

circular de 80 ó 100 
jms. volante y ce­
pilladora pequeña. 
Ofertas a E l Fe­
rrol del Caudillo. 
A1partado. 582. 

34425 

' • J O V E N HORACIO VILLAR TGRREIRO 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

A L O S 24 AÑOS D E E D A D 

^ f f i ofJe?ÚS Viilar «el 'Comercio); hermano. OtQIt. 
K ^ ^ l i y r ™ ^ 3 v Aurelio; hermanos oolíticos Juan Lamaa y 
«aaon Méndez; tíos, sobrinos, y demás familia. 

A P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible pérdi-
S l ' J l ls rtlega1n ^asistencia a la conducción de su ca-
1 !fL,hoy' a las.s,E1S- desde la casa mortuoria al Ce-
m.n eno parroquial de San Pelayo de Brejo (Cambre). 
por lo que anticipan erpresivas gracias. 

Los^ funerales -e avisarán oportunamente» 
^mortuoria: B R E J O ( C A M B R E ) . Casa 

P R I M E R A N I V B R S A R 10. 
. DEL SEÑOR / l 

S ? " P e d r o B u r g o a E g u i g u r e n 
l í l f ^oras .deI día 6 d€ May0 ^ m i , en su casa de 

a IOS ?3 anos. haKp.nH/\ rei*iW,An f^„^-«,»^.^i.-

falleció 
l^niariña - 53 años, habiendo recibido. fervorosamente 

¿os santos Sacramentos y la Bendición Papal 
D. E. P. 

- hi?n K r r rj0a Moreda {Agente del Cuerpo general de 
r. dok s L L ?' d°m.¿°sef* Fernández Corral; sus herma-

oevero. aon Frailan y' doña Soiera; hermana política. hín*.' 1 ¡""un y aon 

a sus amistades asistan al funeral de aniversa-

SualU%ínÍÍráT l l a s onc€ d€ la mañana deí dk " 10 del 
Por CÍIVA falJ,gl€x-a- Parr0<3uial de ^ & Camariñas. ^ cuyo favor anticipan gracias. 

JTamarifi^s, Mayo de 1944. 

D I R E C T O R I O DBJ MISAS 
Día 9.— San Gregorio Nadanceno, 

obispo y doctor. Mise "In medio". 
Epístola "Justus". Credo. 

Día 10.—San Saturnino. Obispo y 
confeeor. Misa propia; segunda ora­
ción de lo- Santos Gordiano y com­
pañeros mártires. 

CAPILLA D E L ASILO D E ANOTA­
NOS.—Se está celebrando con gran so­
lemnidad la novena en honor de 
Nuestra Señora la Santísima Vi gen de 
los Desamparados. Todo® los día® a 
las siete fervorosos cuites. 

SAGRADO CORAZON. — Duran* 
te todo el mea de mayo las Hija* de 
María dedicarán solemnes cultos a m 
Amantísima M dre. Ejercicios por ls-
mañana en las misas de siete v ocho 
y media y por la tarde a las siete y 
media. 

S A N T A L U C I A . — Solemne nove­
nario en honor de Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón, desde el 6 al 14 de 
mayo. Todos los días misa rezada a lae 
ocho y nrdia, y cantada a las once y 
media, con lectura 'de la novena. 

Los cultos de la tarde» a las siete 

Primer aniversario de la teñera 

Deña Rosa Marlhez Tomé 
y de sú hij© 

D. Juan Campos Karlínez 
Que fallecieron, reepectivamente, el 6 
de mayo y 29 de junio de 1943, confor­
tados con les S. Sacramentos.—D. E . P. 

Las miias que se celebren mañana, 
día 10, en la iglesia parroquial de San 
Jorge, a las 8, 8'30, 9*30; así comj el 
funeral a las 11 de la mañana, serán 
aplicados por el eterno descanso de sus 
almas. 

Sus hijos 7 hermanos Julia. Rosa y 
Demetrio. ' 

R U E G A N la asistencia a algunos de 
dichos actos, por lo. que les quedarán 
muy agradecids. 

T A L L E R E S me­
cánicos, F&rdv 

Drogoeria *' ü IU " 
San Andrés, 03 
Ofrece: Barnices, 
esmaltes, pinturas 
preparadas v de 
todas clases. Bro-
cheria. o noeles, ce-
p.llería ds todos 
los tipos. 

£ U M P R Ü pen-
"# sión no menof 

Bazán, 3, duplica-,^ 20 hábitacones do. Reparación^ d 
automóviles. Sol­
dadura autógena v 
eléctrica. Coloca-
cón de gasógenos 
con el moderno íil-

punto céntrico. Es­
cribir, Moechí 
bacengos, C a s Í 
Nova. Franc seo 

Péres. 342f.'» 

tro " Ciclón" qú( I V E N T A ; 
mpide en abso.ut< I . tro capital casa 

p R A D O S . Semi­
llas garant.za-

das. Colmenas mo° 
vilistas iluminadas. 
El Agro Indus­
trial, Caballeros 59 
La Coruña; 34415 

| ^ y | O T O R E S ma­
rinos. Máqui­

nas de - vapor. Mo­
tores gasolina, gas 
pobre y aceite en 
¿.«tintos tipos • y 
potencias. Alterna­
dores, Transforma-
dores , Ovamos, 
Albino Rodríguez, 
Rúa Nueva, 26. La 
Coruña. 34427 
y KA o AJO domi­

cilio. Pueden 
eanar 15-40 diarias 
P-oporciono mate­
rial. Compro pro-
iucc'ón. " Indmrr a« 
práctcasM. Conde 
Peñalver, 39. Ma-
Hr-'d. .141^ 

p A B R I 'GA * d« 
embutidos, fun-» 

donando, IegaJmeii«f 
ce autorizada, se 
traspasa." Razón i 
Nata-Vak, , Sarriá 
(Lugo). '34434 

Coñac LAMQTh.6 
tipo francés únc® 

eo p a p $ fi a 
mmmmmmamumm 
§E TRASPASA: 

gran local, m 
calle de San An« 
drés. Razón; -
zán, 50-U® 

v a r i o s -

Q U E R O repujan. 
do Fábrica, ne» 

cesita representan»» 
ce relacionado elien» 

la carbonilla. Pre-, 
cios autorizados. 

P O C H E america-
^ no 2a H. P 
ideal para gasóge­
no, bien calzado 
magnífica presenta­
ción, vendo bara­
to. Garage Moder­
no. Juan Flórez, 45 

343<59 
A U S T I N s t etc 

caballos, se i s 
ruedas, perfecto es­
tado, para Médico 
Garage España, 

343U 
C o m p r a s y 

v e n t a s 

fiJINGUN anir»* 
h usado bodró 

venderte tegún te 
dispuesta en la U -
oislactón vtgente e. 
mavo* precio 4e 
80 % deí teñaladc 
f» la tasa 
V E N D E S E ^ ea-
T m:ón ^ F C. 

4 toneladas, 28 H P. 
gas óeeno. chasis 
alargado, 8 cubar­
ías, 4 sin entrenar. 
Manuel Thomas 
Colón, 7-2.0 Vigo. 

tela. Ofertas: 1801. 
Apartado s.ioo 
Madrid. 34386 

y huerta amuralla­
da en Faiperra, 77. 
Casa v huerta en 
la carretera del 
Burgo al lado de 
ta iglesia. Casa en 
Santa Lucía 50. 
Informes: Aranda, 
Rúa Nueva. 

vende balan­
dro carga 30 

toneladas con mo­
tor marino gasoli­
na, cupo 300 litros 
.Dirigirse Aparta­
do 35, Villagarcía 

34366j 
coche 

niño. P a r d o 
Bazán, IO-̂ .» 

34406 
Y E N D O casa ca-

lie San Roque 
16; tres pisos y • wmmmmmmmm 
bohardilla más 97 ' p N S E Ñ ANZA 
ma. de patio. Ra- •-' 

p r o p i E T A r i o s 
Si queréis pintar vuestros inmueMes pa^ 
ra siempre y con toda eficacia; debéif 
hacerlo con " P E T R A L I K " , pintura lae» 
vable, impermeaibie y mu¡y econóanica. 

PARDO PARADA. S. U 
L a Coruña 

D E L O de caballo 
y buey, paga­

mos mas que na­
die. Cepillería Mo­
derna. Gordoniz. 28 
Blbao. 24323 
P E D O piso 

amueblado. In­
formes : Teléfono 
1763. 34350 

Pida un COÑAC 

P R I N C I P E 

zón: Café Molino 
José Pombo. 34383 
Y E N D O chalet y 

finca grande 
Ciudad Jardín In­
formes, Café Mo­
lino, de 4 a 6. 

J M P R E S O S ne­
cesita? Consulte 

a " E l Ideal Galle-
* 34431 j go". 18361 

I M P R E N T A . P i - j R E P A R A D O R A 
"Uval* buen 

por corres' 
pendencia. Conta­
bilidad, idomas, 
cultura. Academia 
Técnica. Urqu:jo, 
25. Madrid. 34351 

S 

pR!BNSAS.;Bás«i 
culas, Bknco® 

finisage. Amasado^ 
ras. Ventiladores f 
¿lectro - ventilado»1 
res. Maquinaria 5Í 
accesorios en gene»" 
ral. Gall eíeras y to-* 
do lo concernienté 
R a m o Cerámica, 
Albino Rodríigue^ 
Rúa Nueva, 26, 
Teléfono 2813. Lis 
Cortiña. 

da presupuestos 
para sus trabajos 
» " E l Ideal Galle­
ga 

uso. véndese. D ri-
girse teléfono Í7^4 

•S !. - v J39SO 

f R A S P A S O 
gran ' negoc.o 

lucrativo. No in­
termediarios. In­
formes: Plaza Es ­
paña, 34. 34403 
T R A P O S blan­

cos y limpios" 
se compran en este 
periódico. . 2078^ 

Bolsa d® Traba f© 
E L articulo tesrib. 
iel decreto de S® 
de mavo de 103® 
determina gm ¿ j 
Empresas v fátre»1 
nos están ¿J&ISÍW» 
ins a tohettaf # 
las O fiemas 4* 
v. olocactón ti 6er*° 
sonat que léeest^ 
t?n Los que 
"an en esta %eertóts, 
jntes de t uerta* si 
•vimcw acudifo® 
á itcha Ofi-me, 
ionde no esrt*t»n 
tnsciptoi dufi •m** 
'ytfs dft *>ficto 4m 
interesarse -



C i e n t o d i e z m i l l o n e s d e f i e l e s t i e n e ] ^ j ^ ^ y / J ^ / ^ 

l a I g l e s i a c i s m á t i c a g r i e g a \ / % * * * * £ q 

E ! c i s m a se c o n s u m ó t ! a ñ o 1 0 5 4 , y d e s d e e n t o n c e s R o m a 

h a v e n i d o t r a b a j a n d o p a r a r e s t a b W r l a u n i ó n 

A p r o p ó s i t o d e l a r e c i e n t e E n c í c l i c a d e P í o X I I : 

" O r i e n t a l i s E c c í e s i a e D e c u s " 

LA C O R U Ñ A , MARTES, f DE M A Y O D I 1944 

£ 1 G e n e r a l í s i m o v i s i t ó d i v e r s a s obra 

d e e s l a b í e c l m i e n t o s b e n é f i c o s , 

e n S e v i l l a 

L * yecí^atfsisíBí, Eocfcfc* deí F*pa 
X I I "OrienUlss, Eccl«sia« Decus" 

i» traído 3 k actualidad el tema de 
fes Iglesias orientales disidentes de la 
Católica, Apostólica y Romana. Tema 
acaso hoy de más actualidad que nun-
ea. por cuanto a los deseos de unidad 
expresados por el Papa hay que afMir 
ejiue los soberanos acontecimientos de 
estos tiempos giran, en buena parte» en 
torno a los países donde dichas Igl sias 
están enclavadas. A la va larga histo­
ria de conatos por parte de Roma de 
Hegrar a la unión con ella de las igle­
sias disidentes hay que añadir este úl­
timo v muy valioso d: Su Santidad, el 
cual bien a las claras demuestra la im­
portancia de la cuestión y cuánto 1 és ­
ta embarea su únimo, aun en medio del 
gravísimo conflicto armado, "Ahora-— 
escribe un cronista de Roma—Pío X I I 
insiste en ese llamamiento a la unidad 
y apoya sus exhortaciones con ibun-
dancia de citas del mismo San Cirilo 
de Alejandrís. con lo cual los cristia­
nos de Oriente verán en el documen-' 
to pontificio un magnífico texto que 
sinteti- i el pensamiento de su pa­
triarca,., Y contribuirá seguramente a 
producir buenos frutos en orden a la 
unidad otro pasaje donde Pío X I I re­
cuerda que la Iglesia romana de n;n-
guna man;Ta se opone a la observan­
cia de los ritos v costumbres orienta­
les que no nuedan alterar la sustan­
cia 'a unificación", 

L A S RAMAS D E L A I G L E S I A 
O R T O D O X A 

E l nombre común de las Iglesias cis­
máticas «s el de Iglesia griega, Ua-
fijiada Iglesia ortodoxa por los pro­
pios disidentes, aunque, en realidad, los 
ortodoxos somos los católicos y ellos 
son los heíerodoxoso Lleva también 
d;cha Iglesia los nombres de oftental, 
greco-rusa o greco eslava. Iglesias au-
tocéfaías o, independientes. "Nacidas 
jdel cisma de Focio—apunta un trata-
d sta-r- se podrían llamar,con más ra­
sgón. Iglesias focianas. Mas su nombte 
común es el de. Iglesia ^griega o Igle­
sia cismática griega. 

11; Esta se divide, teniendo en cruenta 
Sa lengua litúrgica, en los siguientes 
grupos: E l grupo griego puro; el gru-
fX) greco-árabe; el grupo eslavo, y el 
grupo rumano.- Además, de la Iglesia 
griega, existen estas Iglesias cismáti­
cas: La copta, la armenia, la caldea y la 
Jacob.ita, 

Aquellos grupos se hallan constituí­
aos así: E l griego puro tiene tres cen­
tros, autónomos, due son el patriarca^ 
do de Constantinopla, la Iglesia del 
Reino helénico v el arzobispado de Chi­
pre, E l grupo Greco-árabe cuenta con 
los patriarcados de Antioq"ía' Aleiar"-
drís. Jerusalén y el arzobispado del S I -
naí. E l grupo eslavo está formado por 
Iglesias rusa, búlgara y serbia, reg'das 
por un Sínodo de obispos que presid-; 
el arzobispo de Belgrado. E l grupo ru­
mano está formado por ocho obispados 
y la Iglesia rumana de Transilvania. En 
total estos 1 grupos cuentan con unos 
ciento diez millones de fieles, ortodo­
xos, cuya mayor parte son rusos, jnos 
setenta y cinco millones. Entre estos 
últimos cabe señalar una disidencia. Los 
saviets promovieron una revolución re-
|ig;osa: muchos sacerdotes siguieron 
fieles a su? tradiciones baío la auton-
idad del patriarca de Moscú, pero otros 
se adherieron al nuevo régimen polí­
tico con lo cce se creó ía Iglesia cismá­
tica "roja", ¿ü'entras los prinrros, que 
seguían empieando como idoma litúr­
gico el eslavo antiguo, eran persegui­
dos a muerte v tenían que huir, los 
segundos, que emplearon ?n la litur­
gia la lengua rusa, fueron tolerados en 
ocasiones como fermento de corrup* 
ción de toda idea religiosa, 

jEn cuanto a las otras Iglesias cis-
smátieas, su situación es la siguí nte: 
la copta se extiende por el Alto y Me­

dio Egipto y está dirigida por «1 pa­
triarca'de Alejandría y el Metropolita­
no de Abiainia; recientimente ha sido 
elegido el nuevo patriarca, que lleva el 
título de Patriarca de la Iglesia copta 
de Egipto y Etiopía y reside en el Cai­
ro. La armenia está en la región de es­
te nombre y es gobernada por patriar­
ca* y obispos. L a caldea se extknde 

Zar Isfócolijs H SMJMÍCÓ ua edicto de 
tolerancia por el cual ge, permitía a 
los rusos pasar de la región ortodo­
xa a otra confesión cristiana, Y existen 
los grupos de .convertidos que se deno­
minan con el nombre de "Uniatas" y 
que son —según explica el doctor Bou-
l)eng;r— "las comunidades de gnegos. 
monofisitas y nestorianos que han re-

J U N T A P R O Y I N C I Á l 

D E C A R B U R A N T E S 

L I Q U I D O S 
A fm de facilitar la revisión obligada 

8 los propietarios de camiones ( T A R ­
J E T A S G) así como los :oches de 
Médico ( T A R J E T A S E ) . que no han 
podido acudir a esta capital a efectuar­
la por falta de carburante, la Policía de 
Tráfico se desplazará 3 los Ayunta-
mientos que a continuación se citan, en 
las fechas que se indican, debiendo pre­
sentarse los vehículos residentes en los 
Ayuntamientos cercanos, con toda la 
documTntaciñn* 
O R D E N E S o„ 8 de Mayo 
S A N T I A G O 
F E R R O L 

C C Q B m N ü A C I O N • PEIMERA) 
pqsa e hija, estuvo esta tarde en la Casa 
de Pilatos. residencia particular del al­
calde de Sevilla, donde fueron invitados 
por éste.—(CIFRA). 

C O M I D A E N C A P I T A N I A 
S E V I L L A . 8.—El capitán general, 

señor Ponte y Manso de Zúñiga; y su 
esposa, ofrecieron una comida íntima 
en el palacio de Caipitanía General al 
Caudillo, Concurrieron,. ^además del 
Generalísimo, que presidió con su es­
posa e hija, el ministro del Ejército, 
general Asensio; los jefes de Its Ca­
sas militar y civil de Su Excelencia, 
teniente general Muñoz Grandes v se­
ñor. Muñoz Aguilar, respectivamente; 
las primeras autoridades y jerarquías 
de Sevilla y !os generales, que vinieron 
Pifa presenciar el acto de imposición 
de la Laureada al general Queipo de 
Llano. También asisdó el t coronel 
Cuesta, que fué jefe do operaciones del 
Ejército del Sur a las órdenes del ge­
neral, durante la guerra de Liberación. 
E l ^capitán general, su esposa e hijas 
hicieron los honores a .los invitados. 

Después de la comida, ea «, 
sahjnes del palacio de C a ^ ! ?«\ 
artntas sevillanas h e r ^ r 
ejecutaron bailes andauccs.>-(CTpn'" 

F I E S T A E N E L PARATT* 
MAMA UJII?1*5 ̂  

S E V I L L A , S . - E n la p w „ 
rica del Parque de María fii ^ 
tá celebrando esta noche k o.*84*-
bena de gala organizada noAf15 v̂  
tam tentó en honor del Caudiii ^ 
e©posa e hija. E l «spectácute ,, ! 1 ^ 
oen los jardines, artísticaitem. 1* 
minados con Juegos de wnt6 h 
didos en'.re las flores v lajT > ' 
es maravilloso. Uno de C ? S 
enclavados en la citada Pía» 1* 7^ 
rica ha sido hablLtado oTr,» i4'1* 
cepción ñ*. Sus ExcelenciaT^i \ . , 
tm del Ejército y otras ^ r L S ' ' 
des reunidas en Sevilla con- n% 
la imipoaiclón do la LaureaíT,?^ 
neral Queipo de Umo. A la 
asisten n- mero íelmos invitados i> 
rante la tards mejoró mucho el w 
po y la noche es espléndida 
que se realza la brillantez y iupt*l 
to de la fiesta.—(EFE). 

Sacerdotes de la Igtasia cismática friega, Cn una ceremonia reUgioa» 
(Poto GIIFRA5 

por Mesopotatnía. Y ía jacobita se ex­
tiende también per Mesopotamia v por 
Siria. Estas Iglesias .tiene muy poca 
importancia, pues entre las cuatro no 
reún:n sino algunos millones de. fieles 
Siguen estas las heiejiás de Nestono 
v Eutiques. mientras que la Iglesia cis­
mática griega, en sus distintos grupos, 
sigue las herejías de Focio y M tíuel 
Cerulario, de cuvo contenido hacemos 
gracia al lector en atención a la mdole 
de éste trabajo. 

D I S T I N T O S C O N A T O S 
D E U N i ü N 

Provocado er cisma muy antiguo, ca­
si ¡sde los pnmros s gios di cristianis­
mo, se consumó ei ano Í054, por el 
patriarca oriental Miguel; Ceruuano. Mas 
el celo apostólico de la iglesia católa-
ca no pudo descansar, y desde.enxonces 
mismo comenzaron' los cunaios de 
atraer a los osmaticos a Fa unidad &-
Koma. No menos de veinte tentat.va ŝ 
se hiciearoa entre los siglos X i y X V , 
mas ninguna íue coronaaa por el ex -̂
10, En ei siglo X V i , el iJapa ürego-
rio X i i l fundó en Roma el Coiego 
>ri.gíJ de San Atanasio que había de 
crear el clero griego catóixo, el cuai 
luego había de vivir entre los cismát.-
cos, promoviéndó la conversión de 
aquellos, Al s;glo siguiente, Gregor.o 
X V crea ¡a Sagrada Congr gacióu oe 
la Propaganda con ja finalidad de qje 
estudie'y se interese por las cuestiones 
de las Iglesias cismáticas. E l sig'o XÍX 
es más denso en el aíán pontificio ü 
atraer a iQs. disidentes. Primero Pío I X 
y Luego León X H 1 les hicieron repe­
tidos llamamientos,1 que nada consi­
guieron. Ya en ei siglo actual. Bene­
dicto X V encomienda la m.sión de la 
Congregación de Própagada a otra 
nueva v más específica : la Sagrada 
Congregación de las Iglesias Orienta­
les, que presidí el propio Pontífice. 
Además en Roma se han ido creando 
centros de estudios orientales e ins­
tituciones similares que no tienen otro 
objeto que preparar a personas compe­
tentes, para cuanto pueda relacionarse 
con las Iglesias cismáticas. Finalmente, 
Pío X I I acaba de lanzar a esc inun­
do del cisma su Encíclica ^Orienta-
lis Eccíesiae Decus", 

En esta larga historia de íenta* 
tivas de Rama para la unión, algún 
fruto se ha conseguido ya. no en cuan­
to a los millones de fieles disid ntes, 
pero sí en relación con grupos reduci­
dos y escogidos. Hubo un momento en 
que se incrementó el movimiento de 
conversión al catolicismo. Fué, cuando 
a raiz de la guerra de Manchuria, el 

En e l expreio de hoy 

r e g r e s a r á I i P o l i f ó n i c a 

9SEI Ico9; de su ir íunfal 

e i c u r s í ó n ar í í s l i ca 

conocido y aceptado fa soberanía del 
Papa, Hay entre ellos —añade otro au­
tor— griegos-Unidos, caldeos-undos, 
coptos-unidos, etc. La Santa Sede V% 
permite conservar sus liturgias nacio­
nales y su disciplina, que entre ot¡as 
reglas, autoriza el matrimonió de los 
sacerdotes". 

A estas realidades hay -que añadir 
fundad?* esperanzas. La continua labor 
de Roma es ía mejor de todas v esta 
Encíclica del Pontífice puede ser una 
de las buenas oca?ion?s. "Los tras"or-
nos actuales, de Rusia —comenta el 
autor citado— y la grave crisis del 
bolchevismo que hace vacilar ta socie­
dad hasta en sus cimientos, no son muy 
favorables para hac^r pronósticos so­
bre el porvenir, religioso de estos popu­
losos países. ¡Tal vez la gran prueba 
de la hora pre;ente sea el camino por 
donde la Providencia se propone vol­
ver las ovejas d scarriadas al redil 
de la ortodoxa verdaderaI^-ÍCIFRA). 
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T E L E F O N O S D E 

E L I D E A L . G A L L E O l 
A D M I N I S T R A C I O N 1542 
R E D A C C I O N 1177 y 1594 

E l m a r i s c a l P e t a n | E i m a e s t r o 

f i j a r á s u r e s i d e n c a 

e n l o s a r e l e d o r e s 

¿ e P o r í s 

Vichy s e g u i r á i i endo 

la sede del Gebierno 

B E R L I N 8.—El portavoz la 
Wíühelmstrass* ha eido interrogado 
si era exacto que el mariscal Pet^in 
habla salido de Vichy con su esqui­
to para est3blecer su residencia ofi­
cia!! en los alrededores de París, De­
claró que no peseía información ofi­
cial a este respecto, por lo que no es 
posible por parte alemana . adoptar 
una posición cobre el carácter, dura­
ción y punto de la residencia del jefe 
del, Éstado francés. 

A la pregunta de ai tal desplaza-
mi- -to podría significar el abandono 
¡Je Vichy como sede del Gobierno 
francés, el portavoz declaró aeimis-
mo que no poseía información sobre 
este -sunto, pero agregó que la ofi­
cina local de la embajada del Reich 
permanecería en Viohy, 10 qua per­
mite d^ducii" que esta ciudad será, 
considerada en el porvenir cemo sed? 
del Gobierno francés.—(EFE.), 

PETAIN S A L E PARA PARIS 
VIOHY, 8.—La despedida tributada 

al Jefe del Estado francés—qué ha 

r r e r o 

g r a v í s i m o 

e s t a d o 

MADRID 8, - SH 
gravísimo estado a 
consecuencia de U9 
ataque de apendici-
tis. ha ingresado 
esta noche en un Sa. 
natorio de esta ca=> 
pital. el maestro Ja* 
cinto Guerrero» 
(CIFRA-) 

marchado ayer domingo i Psriy 
acompañado de su eaposa, par* 
"estancia toemporaí"—fué vrdJdínj 
mente entusiástica.. La muchédmlií 
entonó " L a Marsellesa" y las 
cicnee al manscil fueron incesaatfcl 

E l viaje del Mariscal Petaln, wl4 
zado por su propia iniciativa, no ÍÜJ 
difica en nada lo relativo a ̂  
normal del Gobierno que sigue 8lei 
Vichy, 

Se ignora él tiempo que el «Ul 
esta.á ausente de Viohy y « 1 , ^ 
exacto de su residencia, que p *' 
méñte se situará en los alrededor» 1 
ía capital francesa.—(EFE). 
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V & i p í M <S« m briljaatístEAa aaíua-
ción e« kss divereos puntos de sw jira 

5 artística §n dorrfe ha obtenido rŝ o 
8 y 9 .de Mayo nantea éxitos, en el tren «xpreso de 

9 y 10 de Mayo hoy re,gre?adá a La Coruña la Po l i -
fónica "El Eco", a la que le será tri-

íbutado un efusivo recibimiento como 
^homenaje a lo bien que dejó ei nom 
k bre de Galicia en su triunfal exour-
{jslón. 
u Son muchas jas personas qu» pe 
¡proponen bajar a ía estación pira es-
Ipiatwr » nuesirA lauareada coiectividd 

S U S G R Í P C I O N P U B L I C A 

de 5.000 Acciones preferentes de 500 pesetas nominales a la par, con ef ínTerés AJ0 
anual acumulable del 6% pagadero por trimestres los días 1.° de Enero, i»0 de AbrOi 
1.° de Julio y 1.° de Octubre de cada año, que ha sido AUTORIZADA POR ORDEN DEL 
MINISTERIO DE HACIENDA DE 29 DE MARZO de 1944, y acuerdo de la Junta General 
Extraordinaria de Accionistas de 5 de Febrero pasado» 

C O N D I C I O N E S 

'i.8—Lá suscripción se efectúa a título irreductible y sin prorrateo, aíendiénSosfl'al 
solicitudes por orden riguroso de presentación. 

2. a—AI tiempo de solicitar la suscripción se abonará el total importe de Q ^ ^ J l j 
TAS PESETAS más 30 pesetas en concepto de gastos de emisión por acción y 
entrega de resguardo provisional que será canjeado en su día por los Títulos orÍ^ J« 
que llevarán unidos los correspondientes cupones, siendo el primero a percibir el a6 
de Julio de i944. 

3. a—La Susqripci&i comienza el día 8 de Mayo actual y termina el ^ mísnJ0 
mes o antes si estuviere cubierta . n 

4. a—Todas las Accione^ de esta Socie dad están admitidas a contratación oflcl* 
la Bolsa de Madrid, precediéndose a solicitar seguidamente la de las que se emite»-

P a r a Suscr ipc ión en La Coruüa: BANCO DE U CORüSA y , , 

$. E . de COMERCIO í CREDITO S, K Sa" ^ 

14. 
Com 
íeoc 

fioz. 
. Se 
fete: 

traor 
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